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A criação da Escola Técnica .de Olhão
FAVORECE MUITO ESTA VILA

À esquerda, DO primeiro pIaDo, o edificio oDde se IDstalará,
provlsõrlameDte a Elcola Técalca

••••••••••••••••••• w

É PENA QUE SEJAM
OS OUTROS A FICAR

COM O MAIOR
,

'

QUINHÃO,!
O SUPLEMENTO deste m�s do

«New York Herald Tribune»
faz largas e elogiosas reterénciae
à maravilhosa costa do, Algarve e

em especial à praia de Monte Gor­
do, afirmando que no futuro sere­

mos a OO'llacabana da Europa.
Por sua veea «Tràver Trade Ga­

zette», de Londres, revista âos

açente« de viagens, dedica o 8eu

número mai8 recente ao Algarve.
Numa reportagem profusamente
ilustrada, John Hawkes pinta a

MS8a Provincia como uma das fu­
turas zonas de turismo mais impor­
tantes da Europa.
Ooncretamente, nada de novo!

Agrada-n08, no' entanto, registar
estas insuspeitas opiniões de es­

trangeiros visto que ae nossas opi­
niõe8, por demais conhecidas, po­
dem ser tidas como parciais.
Ao fim e ao cabo, embora enten­

damos e o tenhamos dito que não
nos importa nada que venham os

estrangeiros valorizar esta riqueza,
sempre ficamos um tudo nada res-

8entidos por o melhor correr o risco
de ir parar às mãos ãos outros.
Os telefones são ingleses; os eléc-

, tricos, sõo ingleses; as minas são
inglesas e belgas,' o Algarve, por
enquanto, ainda é portugués ... até
que eles cheguem... a explorar a

mina.

••••••••• ·0.·· ••• ··•

QUE SE PASSA COM
OS PARQUES DE
CAMPISMO?

VAI grande alvoroço entre os

campi8tas pelo facto de, em

certos parques, se estarem a exi­
gir quantias elevadas pela perma­
nência nos mesmos. Os jornais já
se fizeram eco ãos protestos âesse«
simpáticos amantes da Natureza e
a reacção está a verificar-se espec­
tacularmente. Assim, o parque de
turismo do Oobeâelo, pr6ximo de
V�ana do Oasteto, está pràticamen-

(Oonelui na 10.- 1I1I0'fIG)

DO MUNDO
pelo dr. MAnUS BOAVENTURA

,É, U,RGEN,TE TOMAREM·SE MEDIDAS PARÀ
- ...
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EVITAR OS GRAVES EMBARAÇOS ORIGINA-
DOS PELA AFLUÊNCIA DESENCADEADA

GRAÇAS À OPERAÇÃO::ALGARVE-TURISMO
os BOTÉIS E- PARQUES DE CAMPISMO NÃO COMPORTAM AS
VAGAS DE' TURISTAS ·QUE ENTRAM NO ALGARVE
OS BARCOS DE TRANSPORTE NO RIO GUADIANA QUASE NÃO
DAo'VAZÃO AOS CARROS QUE TRANSITAM NA FRONTEIRA

Marylin ou o mito

d a fe l·i e-i da d e

UM grande nome do cinema âesa-
pareceu. Marylin Monroe, que

experimentou a 'g16ria, que foi uma
das mulheres mais desejadas de
todo o Mundo, mas que 'conhec,eu a

infelicidade comá todos os mortais,
escolheu amorte para fugir às per­
seguições ão« vivos.
Marylin, reuniu ¿Ligo que é raro

encontrar-se - simultâneamente na

mesma artistà: beleza e talento.
Durante anos, tornou-se um mito
para os americanos; um «caso» âos
que explicam ,determindda época,
como o foram Greta Garbo e Ru­
dolfo Valentino, como, o são ainda
hoje Brigitte, Bartiot e Sophia Lo­
ren. De pouco lhe valeram porém
o nome, a fortuna e a celebridade
porque aquilo que sempre procu­
rou - paz, sossego, tranquilidade
dE! espírito - jamais conseguiu al­
cançar.
A vida da Monroe foi um cons­

tante drama, uma contínua busca
da felicidaiJ,e através de uma agi­
tada carreira cinematográfica que,
constitui também um exemplo de
persistêr.wia' e vontade de vencer.

....................

�NÃO FALEM MAIS

TOMAR:

DO AL'G'ARVE'!
*

OS PEDIDOS DE ESTADIA

QUE CHEGAM DE TODA

MEDIDAS

*

AA EUROPA EMBARACAM
AS AGÊNCIAS DE VIA­

GENS QUE SÃO· FOR,CA­
DAS A EXPLICAR QUE

Facilidades a quem pretenda construir instalações
hoteleiras e mínimas exigências burocráticas

(Oonolui na 12,· página)

* Construção rápida da ponte sobre o Guadiana _ ••�_.. C> * ..

* Construção do aeroporto e dos campos de aviação
A PRIMEIRA reacção dos in-

teressados na carreira de t' t· d p t·
-

V·I R I d S t Â t' •

helicópteros entre o Algarve e uris Ica e or Imao e I a ea e an o nonio Acompanhados dos srs. arquítec-
Lisboa. quando lhes pe�imos. •. _

tos Lameira e Teixeira Guerra, do
elementos concretos sobre a JA depoIs de.redlgido o artigo �Nao fa}e� mai_:¡ do Algarve!» •• ••••••••• S. N. I., estiveram no Algarve os

iniciativa. foi esta: "Não falem ,-apelo ao qual. a força das clrc�nstan�las nao nos consen- Visado pela delegação dois técnicos suíços de turismo que
mais do Algarve! Não nos criem te corresponder pOlS nesta altura t: Imposslvel voltar para trás vieram ao nosso País aquilatar das
mais embaraços!».! naconverJJa - recebemos em Lisboa. de um amigo de Faro. prestante algar- lie Oenlura, I suas possibilidades turísticas.
que se seguiu apurámos -que e vio que à valorização turistica" "

.

número de pedidos de toda a Eu- da Provincia tem dedicado o seu ��._.�._.�._ _ _ _ _ - _ _ �._.�..-.�._"" _ _ _ e_ _._ • .. • • • ••••••••• '

ropa para estadia no Algarve esforço .e o seu dinheiro.uma', -

excedemuito de longe a nossa carta da qual nos permitimos AINDA A MALFADADA COM'ISSAOirrisória capacidade hoteleira. :e�trair o que vai ler-se: -',
"

'Nem um cento de hotéis resolve � Hoje creio que me vai ser POS7
o problema. E quanto a pequenos sf:vel 'dirigir-lhe algumas linhas.
hotéis em praías como as de Monte Oreio que ainda não fui contagia-

R E G' ION A L D EGordo, Rocha e Armação, não vale ao pela sonolência ão« nossos com- T U R I SM Oa pena �ensar nisso. Só interessam provincianos. O motivo da minha' ,

'

"

com mais de quarenta q�artos. E falta é todo, atribuido aos muitos
para reforçar - c.ada aviao trans- afazeres no momento presente. Os
portará (quando tivermos aeropor-¡ queçaõorrentaâos pela sua brilhan­

to).80 pessoas, o que corresponde te Carn,panha Algarve-Turismo to­
mais ou menos a um hotel de qua-I maram,' a dianteira nQS seus em­
renta quartos. «Mas não falem mais ;preendimentos; no sentido de luta-

, (Oone"" ,na 10.. pIlO�fJ(J) (Conolui 'na til." página)

. .....................• � __ .. _ .

"ISTO" HÁ-DE IR

-COM O TEMPO

pelo deputado e e r e a e t SOUSA ROSAL

Q UIS o Jornal do Algarve, sempre atento a tudo o.que possa-interes­
sar ao turismo 'algarvio, trazer ao domínio público no' seu último

número, o eco das opiniões, que andam no ar ao jeito de'intriga discor-
dantes da criação da região turística do Algarve.

'

O articulista, segundo se de­
preende, foi até certo ponto influen­
ciado por «advertências de algumas
pessoas» e, pelo que julga ser o

«pensamento das entidades ligadas
ao turísmo algarvio».

Se, por um lado é de louvar o

propósito de agitar o problema do
comando turístico que, unânime­
mente, se tem como sendo o maís
urgente e premente a resolver, para
que não se perca ou se deteriore a

inaior riqueza que Deus nos deu,'
por outro, é de merecer repare a

ligeireza como se classificou de pe­
rigosíssima para o desenvolvírrien­
to do turismo algarvio, a defesa da
criação da região turística do AI­
garve.
A argumentação produzida não

provou a acusação, por terem sido
ignoradas nela as razões largamen­
te ventiladas sobre o assunto e a

••••••••

A HORA A·LGARVIA

LOULÉ, O SEU CASTELO E
O EXEMPLO -DE D. DINIS

'.o presidente da Comissão

�unicipal de Turismo de
Lagos põe restrições à

criação da pretendidazona
A fim de se ter uma noção exac­

ta do pensamento' dos actuais ór­
gãos turísticos do Algarve acerca
da falada zona de turismo, preteri­
dendo-se assim definir dfrectrízes e

saber-se portanto o caminho a tri­
lhar, solicitámos aos srs. presiden­
tes das comissões e juntas de Tu­
rismo que respondessem a um ques­
tionário que lhes enviámos.
A primeira resposta recebemo-la

do sr. presidente da Comissão Mu­
nicipal de Turismo de Lagos. Ei-la,
com as perguntas 'formuladas:

- Ooncorâa com a criação da
zona de turismo dependente'apenas
de um ôrçõo central?'

'

- Não concordo e só posso con-

pelo dr, VIRGiLIO ARRUDA

(DIRECTOR DO <CORREIO DO RIBATEJO»

�UBO aq castelo de Loulé e refu­
#æ) gio-me nas lembranças duma
das' maís encantadoras terras al­
garvias, a grande vila que o .pro­
gresso engrandeceu. Não a cense­
guíu, zio entanto,' destronar do pri­
mado do Tipismo, rainha da Tradi­
ção, senhora dum dos mais belos,
- senão o mais privilegiado - de
todos os rincões deste jardim de
trinta léguas, em que se tornou a

província dó Algarve.
'

, :m contemplá-Ia dos alterosos bas­
tiões deste castelo, restaurado de

(Oonclui tUl' 8.·' pdoina)
,................••.

i

(Conolui na 6.· pagina)

OLHÃO - Causou grande júbilo
nesta víla a noticia, conhecida atra­
vés do Jornal do Algarve, da cría­

ção da Escola Técnica. A Câmara
Municipal já chegou o projecto, su­
períormente aprovado, para o apro­
veitamento de um grande armazém
situado no Largo da Feira, proprie­
dade do nosso prezado assinante,
sr. eng. João Inãcío-da Luz, para
nele funcionarem provisõriamente
as saías de desenho, de trabalhos
manuais, ginásio, etc. A escola
ficará transitõriamente num edi­
ficio novo construido para escola

primáría até que sejam edificadas
as instalações próprias.
A nova escola beneficiará ex­

traordinàriamente os pais dos alu­
nos que assim não terão que fazer
maís sacrificios para mandar os fi­
lhos a Faro.

• Alguns problemas rurais

• A agricultura ainda não é

devidamente aproveitada
por TOROUATO DA LUZ

e considerado de ânimo leve mas

deve ser objecto dum estudo exaus­

tivo. Longe de nós tentar esse es­

tudo. Não tendo para tal conheci­
mentos suficientes, limitar-nos­
-emos a ver o . problema de fora,.

(Oonclui na ts» página)

Bonito e barato é este vesti­
do estival. -feito de algodão
'azul-claro. que apresenta a

: comodidade de uma ampla al- '

gibeira capaz de acomodar
, duas ou três mudas de roupa
,Os botões e o cinto são de
pelica branca.

� ..•..........�.�.� .

D. Narciso Martin Na­
varro agraciado com a

comenda da Ordem do
Infante D. Henrique ..

fiOE. proposta do cônsul.de Portu­
If' gal em Aiamonte, sr. dr.
Eduardo da Silva Ribeiro, foi agra­
ciado com a comenda da Ordem do
Infante D. Henrique o sr. D. Nar­
ciso Martin Navarro, como preito
de gratidão do Governo português
pela notável acção que desenvolveu,
quando «alcalde» daquela cidade,
na intensifícação das cordiaís rela­
ções entre as duas províncias fron­
teiriças e pelo devotamento e sim­

patia professados pelos assuntos
portugueses e sua propaganda.
Em representação do sr. embai­

xador de Portugal, será o nosso

cônsul em Aiamonte quem fará en­

trega 'das insignias ao homena­
geado.

UM, PR�,�lfMA D-� InlfRf��f, fXIRA�RmH�Rm
�Of �fVIA UR ��Jf[J� �f UIO�� (X�UnIV�

jiliM problema que interessa ex­
V' traordinàriamente os nossos

meios agrários: a tendência que se

verifica' no trabalhador rural'para
fugir ao campo e rerugíar-se nos

grandes c e n t r o s populacionais.
Quer-se abandona!' 'o ingrato tra­
balho agrícola, procura-se éncon­

trar no cosmopolítísmo das gran­
des cidades uma colocação donde
se colham maisfrutos e onde o tra­
balho não «peça tanto». Em suma,
abandona-se a agrícultura.

"

..
,

O problema não é para ser vísto
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MOTORES DE 70 HP A 825 HP

MAIS DE 30°/0 DA FROT� PORTUGUESA. DA PESCA
DA SARDINHA EQUIPADA COM ESTES MOTORES

PRAIA FORMOSA
MIRA SUL
MIRA NORTE
ZITA
PRAIA DA FUZELHA
AL!!:M MAR
ILHA DO SONHO
GAMBOA
GAMBOA (NOVA)
AUGUSTA MARIA
ORFEU
MARIA LúCIA
FILIPA LENCASTRE
PORTOMAR
MAR DE PRATA
NOVA ERRA
VIVICAJO
CAMPEAO
MONTECARLO'
ANABELA
FLANDRES
MENA
GLADIADOR
FI!:
COSTA BRAVA
GRACIOSA
LADINO
RELíQUIA

QUALIDADE

EQUIPAMENTOS EM PENICHE
NH-6-M 13O¡; HP HEROíNA NTO-6-M 175 HP
NH-6-M 137 HP ZJ1JZINHA NRT-6-M 205 HP
LR-6-M 265 HP BALEAL NH-6-M 137 HP

/ NH-6-M 137 HP BALEAL (NOVO) - NVH-12-M 290 HP
NRTO-6-M 230 HP PORTUCALENSE NVH-1.2-M 290 HP
NRTO-6-M 230 HP ALGA NRTO-6-M 230 HP

LR-6-M 265 HP AFRODITE NTO-6-M 175 HP
NH-6-M 137 HP VANGUARDA NRT-6-M 205 nI'
LR-6-M 265 HP PRIMOROSA NRTO-6-M 230 HP

NRT-6-M 205 HP NOVA VENTUROSA _-' NRTO-6-M 230 HP
NTO-6-M 175 HP ROSA DOS VENTOS .,.

NH-6-M 137 HP
IN-6-M 82 HP DESPORTISTA NRTO-6-M 230 HP

NTO-6-M 175 HP ARISCO NH-6-M 137 HP
NH-6-M 137 HP DONZELA NRT-6-M 205 HP

NRT-6-M 205 HP VARINA LR-6-M 265 HP
NRTO-6-M 230 HP ANGELA MARIA NTO-6-M 175 HP
NRT-6-M 205 HP BAIRRISTA NTO-6-M 175 HP
NRT-6-M 205 HP, BENITO NTO-6-M 175 HP

NRTO-6-M 230 HP BRANCA NEVE NH-6-M 137 HP
NH-6-M 137 HP HERóI NTO-6-M 175 HP

NHS-6-M 180 HP CRUZEIRO NRT.-6-M 205 HP
NRTO-6-M 230 HP RIO MINHO NRTO-6-M 230 HP
NRTO-6-M 230 HP DULCE MARIA NHS-6-M 180 HP
NTO-6-M 175 HP FLOR DE ,PENICHE NH-6-M 137 HP

NVH-12-M 290 HP SETE ANõES NRT-6-M 205 HP
NRTO-6-M 230 HP VIOLETA (8 motores) NH-6-M 270 HP
NTO-6-M 175 HP BEIRA NOVA NRTO-6-M 230 HP
LR-6-M 265 HP MARIO RUY (NOVO) LR-6-M 265 HP

STOCK PEÇAS
'"

TÉCNICADE � ASSISTENCIA

Portugal Continental, Açores, Madeira e GuinéAgentes Gerais para

ELECTRO CENTR�L VULC�NIZ�DOR}\, LDtl.
L I S B O A - Av. 24 de Julho 60-Gp O R T O - Praça D. João I, 28

Telefa. 23022/3 Telefa. 661176 - 669993
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por MÁRIO

Sugestões 'de um doming� de praia

ENTRE
a «ilha» de há uns quatro ou cinco anos, simplória

e para gasto de casai e a praia frequentada, urbanizada
e progressiva em que a transformou a acção. entusiástica

do actual presidente do Município, há uma distância longa
como o seu dourado. areal. A «ilha» não é mais a praiazinha
local para onde se ia só por estar «aqui mais à mão». É uma

praia adulta, com «personali- e, _

dade» própria e um papel a
do apenas questão de tempo, supo-
mos mesmo que de pouco tempo.

dese�penhar na fase de valo- Até lá, no entanto, achamos que

rizaçao por que o Algarve não se podem deixar entregues ao

passa.
' entendimento e compreen�ão dos

utentes as frequentes questoes sus­

citadas pela circulação na ponte.
As discussõezinhas (<<eu entrei pri­
meiro» - «quem entrou primeiro
fui eu» - «faz favor de recuar»
- «quem tem que recuar é o se­

nhor» ) dão uma nota aborrecida,
sobretudo pela sua' constância.
·Talvez não fosse por demais dis­

pendioso e seria concerteza eficaz,
um sistema de ordenação do tráfe­

go por meio dos habituais sinais
luminosos, que no momento em que
permitissem o acesso num extremo
o vedassem automàticamente no

outro. Coisa vulgar; aliás, que ain­
da há pouco tempo vimos funcio­
nar com perfeita eficiência ali na

ponte de Portimão, quando, devido
a reparações, ficou apenas com

uma faixa de rodagem aberta ao

trânsito.

-+-

De um lado o oceano e dooutro
a ria, com as suas águas tranqui­
las, a oferecer-se de mão beijada
para a prática de desportos náuti­
cos. E foi isso que aconteceu no

passado domingo. O «2.0 grande
prémio de Faro», a contar para o

Campeonato Nacional de Motonáu­

tica, veio provar a excelência de
tal «pista» para realizações do gé­
nero, Foi um espectáculo colorido
e alegre (a vibração e a cor do

desporto, em tál cenário, alcançam
as mais belas perspeçtivas) que
muito público acompanhou com o

maior interesse. Pela iniciativa,
uma merecidíssima saudação de

apreço ao Ginásio Clube Naval.

-+-

A ponte de acesso, na tacanhez
da sua faixa única, continua a ser

um problema, a criar por sua vez

frequentes problemas e atritos. Sa­
bemos que a solução adequada - o

alargamento, a permitir o trânsito
simultâneo nos dois sentidos - se

encontra estudada e decidida, sen-

VILA REAL DE nnTO AnTóniO

t
Ezequiel Caraça Rodrigues ¡

Sua família vem por este meio
agradecer a todas as pessoas
que o acompanharam at-á à sua

última morada. bem como a to­
dos que lhes manifestaram o seu

pesar e a quem o não fez directa·
mente por desconhecimento de
endereços.

Promoçlio I em Monte Gordo, 08 BT8. eng. M. D. M.
Falconer, capiUío João Falcao Ramalho

Foi promovido a seaumâo-soraento da Ortigao, 4r: Francisc.o Dia8 Cavaco, Al­
Armada o BT. Alexandre Moreno Frade, bertfJ Fehctano Pere�ra da En_carnaçao,
n08SO as8inante na Cova da Piedade. E�rwo Duarte Baltazar, Henr.�que Cor-

re�a Balvador, J. Marhns Xav�er, Rena­
'to Rodrigue8 da Bilva e Viriato Rodri­
gue8 Miguéis; em Albufeira, o BT. J08é
Lope» Rosa da Ponte; e em Armaçao
de Pera, o BT. Oarlo« Greg6rio de Bousa
Freire;
= Encontra-se em M08cavide a sr." D.
Jacqueline Viegas Machado Boto, nossa
a8sinante no Funchal.
'= O sr. dr. Casimiro Alexandrino Mi­
guel está a passar féria8 no Azinhal
em ca8a de seu pai, BT. Casimiro Fran­
cisco.
= Bncontrom-se a férias: em Vila Real
de Banto Ant6nio, acompanhada de seu

.

pai e de suas filhas, a BT." D. AdeZina
Costa Aleixo, esposa do nosso assinante
em Lisboa, sr. Francisco Medeir08 Alei­
xo, e o BT. J08é Manuel Pereira, em

companhia de sua esposa e filha; no
Ãlamo (Guerreir08 do Rio) o BT. J08é
Ant6nio.'Marque8 Pacheco, chefe da Be­
cretaria Judicial de Lag08; no Azinhal,
vinda de Pari8, onde reside, a BT," D.
Maria Bárbara da Paz Palma Antune8,
filha do BT. capitao Lino Vaz Palma
Antunes, pre8idente da Camara Munici­
pal de Castro Marim, e 08 BT8. Jacinto
Vaz B'ernowie« R08a e Emflio ão« Ban­
tos Fernandes R08a, filh08 do nOS80
a88inante BT. Jacinto Vaz Antune8, re­

sidente8, re8pectivamente, em Pari8 e
em Lisboa; em B, Marc08 da Berra, com
sua esposa e filhinho, o BT. Jorge Imo­
céncio Rodrigue8; em Banto E8tévao de
Tavira, 08 estudontes universitários BT."
D, Maria l8ilda Marques Vargue8 e sr,

Joao Bernardo Mende8 Mascarenha8,;
I em Besimbra, com sua família, o BT.

Ant6nio R08ado Viega8; e no Livramen­
to, o BT. Túlio de Oliveira Gonçalve8.
= Transferiram as sua8 re8idéncias: de
Lagos para Ca8cais, o BT. Manuel An­
t6nio Cri8pim; e da Junqueira para
Alverca do Ribatejo, o BT. Manuel Pedro
da Bilva.
= De visita a Bua famma, pa880U al­
gun8 dia8 em Banto E8tévao de Tooira
a sr," D. Maria do Livramento Vargue8
Domingue8, acompanhada de 8ua filha,
BT." dr." CU8t6dia Maria Vargue8 Do­
mingues, ambas re8idente8 em Coimbra,
e encontra-8e em Vila Real de Banto
Ant6nio o n0880 a88inante BT. J08é João
Bringel Fernandes,
= E8tá pas8ando a8 sua8 féria8 no Azi­
nhal o BT. J08é Vaz Antunes Rosa, n08-
80 a88inante em Lisboa.
= Acompanhado de sua 4amília, encon­

tra-8e no Porto, em gozo de férias, o

nosso prezado a8sinante BT. Benigno
Paulo da Cruz, gerente do Banco Na­
cional Ultramarino em Faro.

ZAMBUJAL

Partida. e tbe,ada.
De visita a seus pai8, encontra-8e em

Quarteira a n08sa comprovinciana 8r."·
âr.» Maria Iolonâa Pinheiro Pinto
Wahnon, acompanhada de 8eU esposo,
er. Jonas Wahnon, proprietário em B.
Vicente de Cabo Verde,
= Acompanhado de 8ua esp08a, er»
D. Maria 18i1bel da Bilva Ma8carenhas
Leiria, de 8eu filho, sr. dr. Rui-Leiria,
e de 8ua nora e netinha, encontra-8e na

Praia da Rocha o nOS80 amigo BT.

comandante Rafael Leiria.
= Com sua esposa, encontra-8e a vera­

near em Quarteiro o sr. âr. José An­
t6nio Madeira, engenheiro ge6grafo e

astr6nomo do Ob8ervat6rio da Ajuda.
= A bordo do paquete "Vera erue» se­

guiram num cruzeiro pelo M'editerraneo
os nossos assinante8 em Vila Real de
Banto Ant6nio BT8. Brneeto Duarte e

Manuel Joaquim Correia.
= A BT." D. Carminda N6ia Oliva, e8po-
8a do nosso as8inante BT. Alberto' de
Sousa. Oliva, encontra-8e a veranear em
Monte Gordo, acompœnhada de 8Uas

filha8.
= De visita a 8eu cunhado, o n08SO

prezado amigo sr, Jorge Arez de Ma8-
oœrenhas, encontra-8e em Monte Gordo,
com sua esposa e filha8, o n08SO com­

patriota BT. Ant6nio Lameirao, presi­
âente do conselho consultivo da8 Ber­
rarias F. Lameirão B. A., de B. Paulo
(Brasil).

'

-:- De Vila Real de Banto Ant6nio, onde
esteve em gozo de féria8 acompanhado
de 8ua esp08a e filho, regre880u à sua

casa em OlhtJo o n0880 amigo e e8tima­
do colaborador BT. J08é Ag08tinho Bo­
carra Queir6s,
= Encontram-se a pas8ar o Verao em

ArmaçtJo de Pera 08 nos808 assinantes
BT8. dr. Joaquim Correia AlemtJo, acom­
panhado de sua esposa BT." dr." Libera­
ta Correia Alemtlo, e Ant6nio da8 Do­
re8, com 8ua e8p08a BT." D. Lucília d08
Bœntos Correia Alemão das Dores.
= E8teve em Vila Real de Banto Ant6-
nia, com pequena demora, o n08SO a88i­
nante em Huelva sr. Ant6nio Garcia
Pego de Va8concel08.
= E8tá a paS8ar alguns dias em Monte
Gordo, no Hotel Va8CO da Gama, o n08-
so comprovinciano e aS8inante em Lis-

P.IEl!:'� E OriS
boa, BT. eng. Orlando Vieira Rodrigues.

.... .... ,_ = Encontra-se em Tune8, de vi8ita a

sua e8p08a e filha, o n08SO prezado ami­
go e devotado comprovinciano BT, Fran­

. cisco Anastácio, nosso as8inante em

Em VILA REAL DE SANTO ANTÓNIO . Kitimat (Canadá).

I = Por motivo de tran8feréncia, fixou
residéncia em Faro o BT. J08é da Con-

V ENDEM - SE ceiçtlo Bilva, funcionário do Banco Na-
! cional Ultramarino, e encontrll-8e a fé-

6pt¡'mas, c O n S t I'U ç 0- L' S,
! 'I'ias em Vila Real de Banto Ant6nio

"-

'I
a n088a as8inante em Li8boa, BT." D.

compostas de rés-da-chão Jesuina Gome8 Ferreira.

e prl'mel'ro andar, com
=Encontra-8e a prestar 8erviço militar
em Campolide o n0880 as8inante BT. Ma-

dois e quatro fogos cada, nuel Afonso Valente.

1 I d·
= Foi colocado como chefe da 8ecreta-

a guns enl peno ren 1- ria da Camara Municipal de Berpa o

e to O t h n0880 prezado amigo e a8sinante sr.
m n , u ros com e ave José da 8ilva Rodrigue8 Morais, que
na mão e ainda outros em exercia igual cargo em B, Joao da Ma-

construção. Ver e tratar
deira,
= Tran8feriu a sua re8id"ncia. de Ma-

com Josué Rodrigues Ro- chico para o Funchal o n0880 as8inan-

sa, Rua dos Combatentes
te BT. LufB Cais80tti R08a, e regre880u
a Vila Nova da Barquin1w, acompanhada

d G d G 2 lode 8eu esp080, a sr.· D. Maria Helena
a ran e uerra, -., Begura Viega8 dos Santos, também nOB-

Dto. - Telef. 92, na mes- sa assinante.

ma vila. = Teve a amabiUdtJde de visitar, o
-

Jor­
nal do Algarve o n0880 assinante em

Li8boa, BT. -Ant6nio Janudrio Correia.
08 n0880s agradeciment08.
= Em companhia de 8Uas fa.,mU4s, en­
contram-oVe CI ¡¡a88ar CI djloca balneor:TI�T "S « tXCfL\I()1< �

Baptizado

Na igreja de Nos8a Senhora da En­
carnação, em Vila Real de Banto Ant6-
nia, foi baptizado o menino J08é Ale­
xandre, filho da sr." D. Cele8te Dulce
de Almeida Rocha Brito, profe880ra ofi­
cial, e do sr. J08é Alexandre de Brito,
e8crivão da Capitania do Porto daquela
vila. Foram padrinh08: a BT." dr." Ma­
ria Georgina Ventura de Almeida e o

BT. Paulo Joaquim de Brito, re8pectiva­
mente tia e av" do ne6fito.

Gente no".

Num quarto particular do Hospital
Marqué8 de Pombal, em Vila Real de
Banto António, deu à lus uma menina
a BT,G D. Felismina Afon80 Jorge Ci­
priano, e8p08a do 8r. Franci8co Delga­
do Caraça Cipriano, funcionário da Cai­
xa Geral de Depó8it08 naquela vila.
= Também teve o 8eu bom 8uce880 em

Vila Real de Santo Ant6nio, dando à
luz duas meninas a sr.· D. R08a Mil­
deira Barrocal Oavém, esposa do BT.

Ant6nio Madeira RÓlla, industrial de
alfaiatarlG.

TRAINEIRAS
COMPRAM..SE, que possam ser adaptadas a arras..

tões de aIto mar, novas ou usadas com 2 ou 3 anos

de construção, com motor Diesel de 250 a 350 HP. de
20 a 22 metros de comprimento, porão frigorífico com

um míiüÓto de 15 toneladas de capacidade, em ma..

deira, 'casco em bom estado assim como motor. En..

viar nota detalhada de equipamento e características,
bem como preço, para SALVADOR DA PALMA - C.
P. 2149 - LOURENÇO MARQUES.

dII It) a ll:l dII "'eoSlo

Vila Real de Santo António

TRAlNBlRAS I

Triunfante
Audaz
Nova Liberta
Retrep
Agadlo
Janita, .•.
Temporal ...•.
Sr.a da Encarnacio .

Maria Rosa
Díamante ..
Conceican1ta .

Leste
TufA... . ..

Flor do Sul .•.
. Pérola do Guadiana
Vulclo ..

Flor do Guadiana .

Infante
Lestla .

Brisa
Arrastão

Pérola da Ribeira

Total •.•...

45 .• 529$00
45.846$00
50.740100
29.510$00
29,264$00
29.115$00
28.250$00
26.212$00
24.825$00
20.897$00
20.750$00
20.1195$00
20.590$00
18.015$00
11.117$00
10.961$00
10.057$00
5.195Soo
5.080$00
1.812$00

15,5�1$00
660.170$00

Atum d. tosta al,arvia
Barril
51 atuns . 59;286$90

ArmaçAo de Pera

Artes diversas. . . . • 59,160$00

.-:r'., del 13 a :lO del "'e05to

O I h il o

TRAINEIRAS:
Nova Clarinha
BrUta
Restauraclo • .

Salvadora •..
Fernando Carlos
Flor do Sul .

Noroeste •.•
Estrela do 'Sul .

Alecrim
Tufio • . • • . • • .

Nova Senhora da Piedade
Leste •.

Janita . .

Costa ..

Lagoa Azul.
Senhora da Sallde
Novo Setúbal .

Mina.,
Agadlo ....
Menina Aurora •

Ondina ....
LesUa . . ••

Sete Estrelas . .

Pérola do Guadiana
Audlu,l •• '" •

Cínderela • . . .

Refrega
Flor do Guadiana
Concelçanita
Alvarlto
Oeste
Nova Liberta
TéUs
Alzirinha .' .

Lena ...
Flor de Sines
Diamante
Belnicete
Pedrito
Temporal
S. Flávio
Vulcão .•...
Sr.' da Encarnaclo
Mlrita .

Arisco .•

S. Paulo .

Farllhio
Peralva .

Maria Rosa
Raulito .•
Infante .•
Triunfante
Trio •• , .

P�msul •..
Bela Canopa,

Total 970 096$00

•.} 67.550$00
62.520$00
57.780$00
56. 18i$00
ÓO.255$00
58. 596JOO
57.609$00
55.155$00
52.740$00
51.8901110
51. 708$00
29.095$00
28.945$00
27.622$00
26.595$00
19.462$00
18.685$00
18.465$00
17.745$00
16.560$00
16,205Soo
15.855$00
15,75lS00
15.709$00
14.815$00
15.544$00
15.500$00
15.025$00
12.952$00
12.156$00
11.545$00
10.870$00
10.600$00
10.255$00
9.705$OU
7.818$00
7,553$00
5.080$Oú
4.802$00
4.470$00
4,400$00
4.555$00
4.120$00
5.977$00
5.720$00
5,'155$00
5.250$00
5:150S00
5.J50$00
1.960$00
1.676$00
1.581S00
890$00
191$00
78$00

dQ S a llll dQ Ae05to

Praia de Salema

Artes diversas. • . . . 85.582$00

dei, lC) a Illl dQ "'e05to

Quarteirs

TRAINEIRAS:
Dõrtta .

Noroeste.
Salvadora
Oeste .

Fernando Carlos
Alecrim ...•
Senhora da Saúde

ARJIlAÇõES :

Olhos de Agua .

Sr." da Conceíção .

Senhora de FátllIlBi
"

Marla Luisa •

Santa Eulália
Artes diversas

Total

Albufelr's

TRAINEIRAS:

Sr.a do Cais
Praia Vitória
Mina
Dôrlta ••.
Peralva •.

Maria Odete. .

Manuel Machado

:Port¡_ugal 1.0 •

Ponsul ••.
Tétis ••

Mirim ..

Clarita ..

Portugal 5.0
S, Paulo ...
Menina Aurora •

Neptúnia •.
Vulcânia
Suestada .•

Flor de Sines
Alzirlnha •

Nicete .•.
Cinderela ..

Costa Azul .

Mios dadas.
Bela Canopa .

Lestia . . . .

Ollmpla Sérgio .

ARJIlAÇõES:
castelo. . .

Santa EulAlia
Artes diversas

Total

1.658$00
1.181$00
965$00
960$00
785$00
495$00
589$00

8,850$00
6.702$00
5.109$00
1.755$00
840$00

61.199$00

88.846$00

5.252$00
5.8iO$00
5.825$00
5.l5u$00
2.098$00
1.971$00
1.725500
1.7UO$00
1.589$00
1.014$00
964$00
800aoo
680$00
570$00
480100
589$00
554S00
518$00
225$00
215$00
214$00
180$00
95$00
92$00
79$00
58$00
28$00

15,091$00
5.085$00

126.469$00

174.500$00

Lago.

TRAINEIRAS:
VulcAnIa .

GracInha ...••
N.' Sr." de Pompeia
Austral .

Marlsabel .

Pérola de Lagos
Costa de Oiro . .

N.' Sr.' da Graca
Belnicete • . . .

BrlSamar . ...
-

.

Virgem te cute
Neptúnla • • .

Flor do Norte .

Portugal 1.°. .

M111ta
Mina. .... , .

OUmpla Sérgio '.
Célia Maria
Oca • , .

Portugal 5. o
Hernâni
Sol

.

Buestada ..•
Anjo da Guarda
Arrlfana. . ..

Pérola do Barlavento
Manuel Machado
Flor de Sines
Dôrlta "

Praia Vitória
Tétis "

Clarita • • .

Bom Pastor.
Peralva
Farllhio

'.I:'otal

7R.670$00
64.620$00
52.690$00
42.720100
40.9�0$00
119.770$00
57.170$00
51.900$00
50.650$00
50.195$00
21.450$00
17.800$00
15.000$00
15.000$00
11.950$00
8.460S()()
8.150$00
6.500$00
6.000$00
4.100$00
5.700$()()
2,660$00
1.9OO$()0
1.680$00
1.610$00
1.450$00,
1.1150$00
1.520$00
1.050$00
1.000SOO
850$00
810S00
690$00
600$00
460$00

582.845$00

dQ It) a :lI del Áe05to
PortlmAo

TRAINEIRAS :

Total

121.800$00
105.l00S00
102.570$00
81.280$00
79.450$00
78.650100
75.540$00
64.5jO$00
65.750$00
58.740$00
57.650$00
56.430$00
55,060$00
55,540$00
51.870$00
51.6�0$00
50.200$00
49.050$00
48.150$00
48.100$00
47.590$00
44.500$00
41.520100
40.950$00
58.860$00
58.850$00
57.980$00
53,540$00
55.450$00
52.000$00
51.860$00
51.650100
110.600$00
29.800$00
28.760$00
28.100$00
26.700$00
26.120$00
25.180$00
24.710$00
25.970$00
21.650$00
21.450$00
19.890$00
19.500'00
17.500$00
16.850$00
15.660$00
15.010$00
14.900$00
IU60$00

.

14.510$00
.14.090$00
·15.500$00
111.090$00
11.540$OC
11.290$00
10.000$00
8.900$00
8,800S00
8.140$00
4.500$00
4.500$OC
4.110$00
2.900$00

2, 555 670$00

.

I

Sol ..•..
Oca ...••
Porta

.

do Lador
Portugal 1. o •

Suestada
Lena
S. Paulo •.

Neptún1a . . .

Anjo da Guarda
Pérola Algarvia
OUmpla Sérgio .

,Fóla .••..
Flora ..•.
Maria do Pilar .

Mlrtta •..
Praia Vitória
Nicete ...
Portugal 5.0 .

Vulcânla
Sr.' do Cais
S. Flávto ..
Briosa ....••
Pérola do Barlavento
Trio ..•..
Brlsamar ...
Maria Odete. .

Estrela de Maio
Maria Benedito
Dõrtta . .

Austral
Leãozinho
Farilhão
Arrlfana .

La Rose .....
Nossa Sr." das Salvas
-Pérola do Arade
Pérola de Lagos
Beinlcete . , .

Estrela do Mar
Manuel Machado
Clarita. . .

Flor do Norte
Mina ...

Flor de Sines
COSta Azul .

.

Virgem te Cule
Marlsabel . . .

Tétis , ..••

Pérola do Alentejo
Pombalina .••
Sempre em frente
Gracinha ..
Alzlrlnha ••••.
Nossa Sr.a da Graca
Milita . . • . . .

Bom Pastor ....
Menina Aurorá ••

Costa de Oiro . . ,

N,a Sr.' de Pompeia
Célia Maria
Hernâni
Cinderela
Laida
Ponsul
Tufão

�\fá�ri.. t�lImrira I�n�••ue
MÉDICO ESPECIALISTA.

Doenças das crianças
Consultas diárias às 15 h.

'

-§-

Rua Filipe Alistão, 21
Telefone 413

FARO

Por falta de um mercado tom os ne­
tessários requisitos, o peixe em [ateia
tbega a ser vendido em mau estado

,

,CACELA - No mercado desta vila,
o peixe que de manhã entra fresco para
venda ao público e não teve possibilida­
de de ser vendido nas primeiras horas,
continua exposto nos tabuleiros, estra­
gando-se com a acção do calor. Dada a
falta das necessárias condições de con­

servação, e a bem da populacão, pede­
-se a atenção das autoridades competen­
tes, para que o peixe seja vigiado, evi­
tando-se que venha a ser vendido em

condições impróprias para consumo,
como muitas vezes tem acontecido.
-F. T,

- - -_- - -- - - - - - - --

LOTARIA DE ONTEM
O 2. o e 3. o prémios da lotaria de on­

tem da Misericórdia de Lisboa, coube­
ram, respectivamente aos n.O 40,532, 300
contos e 10,123, 100 contos e foram ven­

didos pela Casa da Sorte, nossa anun­
ciante.
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MULTIPLIQUE O SEU CAPITAL

_'�;\Y?)R(�\S(.:·�.:::·:.:· .

:'.:.' .

purificador
. de· ambiente Compran�o Gerreno junto à

sa BRAsíliA
n I (A 8 km. do Cinturão Verde)

ar Condições de Pagamento

1.080100 e o restante em 2't presta­

ções mensais de 180¡00.

..
•

i
•
•

AGRO-QuíMICA PESTAX, LDA.
T. Henrique Cardoso, 19-B - LI SBOA

A BOMBA SANI·AR com acção aerosol, dura dezenas
de aerosois. Basta, esgotado o puriñcadar, substi­
tuí-lo por outro aplicando uma nova CARGA SANI·AR

BOMBA SANI.AR: 65$00

CARGA SANI-AR: 25$00
30 dias após a compra.

Estâncias J K
-À LUZ Baile -masqué- no Restau­

rante - Bar de Monte Gordo
POENTEDO

Nao deixe que aà idade seja um

fardo para si

(A 5 km. do Cinturão Verde)

���s 1.200 mZ :tre�ass�. Z.l6UOO
Entrada Esc. 1.200100 e o restan­

te em 12 Dres¡ações de 130100.

SELVAGENZINHOS Em 6 do próximo mês realiza-se
no Restaurante-Bar da praia de
Monte Gordo (ex-Casino Oceano),
o habitual baile «masqué».
Como em anos anteriores, espe­

ra-se que o baile esteja bastante
concorrido e animado, tanto mais

que o produto da festa reverte ex­

clusivamente a favor da assistên­
cia local.

.:ri'[
,.�........�.............� ........ ....-.... ..........

A noticia publicada há dias, em Lis­
boa, sobre um rapaz, que, algures, na

província, fora.vítima de grave acidente,
quando o objectivo de tirar um ninho
o levara a aubir a uma árvore, desper­
ta-nos, francamente, tristes reminiscen­
cias

.
da infllncia.

Da informaçao obtida se pode inferir
que, enquanto a ave mae continua feliz,
com o seu ninho intacto, a prodigalizar
carinho e amparo aos filhos recém-nas­
cidos, o atrevido garoto, a jazer no lei­
to do hospital, vai meditando no duro
e casual correctioo, que talvez o trans­
forme, se nao morrer, em ap6stolo de­
fensor dos inocentes passarinhos, visto
que, ds vezes, o sofrimento é excelente
coadjutor na tormação do carácter.
Ninguém, olæro, se deve glorificar com

a sorte daquele destruidor de ninhos;
nenhum indivíduo de bom senso ficará
satisfeito com a morte daquele assassí­
no de aves.

O que todos, porém, devem lamentar
é que o vergonhoso e tradicional hábi­
to da caça aos pássaros e aos seus ni­
nhos, efectuada pelas crianças e até por
adultos, ainda hoje se continue a veri­
ficar, no nosso País.

:G! nula a educaçao paterna, mesmo

neste capítulo y
•

:G! ineficaz a influ8ncia da escola, hoje
frequentaâa na çenerauâaâet

Resta-nos ainda, para banir tal ver­
gonha, intensificar e aliar a educação à
instruçao, culminando estas duas forças
pela nobilíssima actuaçao da catequese,
nao devendo, porém, os dirigentes de
tao ideal cruzada olvidar que, para con­

verter, é imperioso estar convertido,
único meio, sem dúvida, para seguro
exito.
No Japao, sao as pr6prias crianças

quem protegem os pássaros.
Noutros países, chega a haver graves

sœneões para quem lhes fizer mal. En­
tre n6s, esboçam-se, aqui e além, dis­
cretos movimentos de almas generosas,
na protecção das aves, nao se verifican­
do, contudo, uma acção profunda sobre
as crianças, que, inconscientes, se trans­
formam· em selvagenzinhos, acabando,
às vezes, por ser vítimas da sua de­
linquencia.
Ocorre-nos o que, em tao benemérita

cruzadá, realizou Axel Munthe, o fa­
moso médico sueco, autor da magn(fica
obra-prima .:0 livro de Ban Miche!:>.

:G! simplesmente admirável e enterne­
cedor o que este homem fez em prol das
aves, na ilha de qapri.
Referindo-se ali a um tradicional cos­

tume, diz:
«Ave! Ave! Quanto a minha vida teria

sido mais feliz, nesta 'Iha formosa, se
as nao houvera amado tanto! Adorava
ve-las chegar aos milhares e milhares;
era para mim uma alegria ouvi-las can­

tar, no jardim de Ban Michel».
«Desde. o primeiro dia da Bemana Ban­

ta, espalhavam-se as armadilhas por to­
das as vinhas e em todas as oliveiras.
Durante dias inteiros, centos de avezi­
'Ilhas eram arrastadas peZas ruas, com

a asa presa por um cordel, por todos os

garotos da aldeia».
«E domingo de Páscoa, símbolos muti­

lados do Esp�rito Banto, deviam soltá­
-las, na igreja, para que participassem
do júbilo de todos, comemorando a Res­
surreiçao de Cristo, a sua volta ao' Céu.
Mas as avezinhas não voltavam mais ao

Céu; esvoaçavam um pouco impotentes
e aturdidas, quebrando as asas contra
os vidros das Janelas, antes de cair para
morrer nas lajes da igrejll».

.

Conta Axel Munthe que, durante a

noite, chegava a trepar ao telhado da
igreja, para quebrar alguns vidros, a

fim de as martirizadas aves poderem es­

capar-se em tal cerim6nia.
Aludindo ao lucrativo comércio das

aves, que eram caçadas aos milhares,
por meio de redes, denuncia as grandes
remessas, expedidas com destino a Mar­
selhà, emp\Zhadas em caixas de madei­
ra, sem alimento e sem água, para figu­
rarem, depois, em pratos «chics», nos
luxuosos restaurantes de Paris. .

Impressionantemente, o grande bene­
mérito relata-nos oe meios utilizados em

Capri para caçar as aves, inclusive o de
cegá-las de forma crudeZfssima, para
lhes provocar ininterrupto cantico, com
o objectivo de atrair as outras.
A sua alma vibra de indignll(iao e lan­

ça-se numa extraordinária campanha
contra tão bárbaros costumes.
Luta empolgante, comoveâora, que ti­

nha como antagonistas poderosos a alta
finança e o próprio Clero, acabou por
ser coroada de �xito pela aquisiõlfo da
montanha de Bærbarrossa, trænstormaão
em edénico santuário para as aves, in­
terdita, desde então, aos assassinos de
aves.

Para completa Uucidaçlfo e como edi­
ficante medida educativa para oe selva­
genzinhos, que sao vítimas de quedas
ao perseguirem as aves, tiê-ee-tñes a ler
a maravilhosa obra "O Livro de Ban
Miche!».

DiriJa-se à

tome «BRAPOR»
IdQL1i!¡lu�1 Imobiliária Brasil - Portugal, Limitada

(Firma Portuguesa)��s �[. If. r. IUt' A\1�J¡lIrv.�
o mais poderoso revi­
gorante natural até
hoje conhecido, capaz
de restaurar as ener­

gias e combater o can­
saço físico e mental.

Foram ·transféridos It seu pedido, da
rede telefónica de Faro para a de Por­
timão, a sr.» D. Ana de .Jesua.Rets, te­
lefonista do quadro de reserva e da
CTT de Alcantarilha para a de Lagos,
o operador do quadro de reserva sr.

Armando Vasques Ton-es Furtado.

Enol L.ISBOA·

Rua da Madalena, 80-4;0
Telef: 86 7161

o Apisérum é um

produto natural reno­

vador
.
das células or­

gânicas envelhecidas.

Temos à disposi­
ção da viticultura
nacional, as va­

riedades de bace­
los mais adequa­
das às diversas
zonas do País,
'que perm�tirão ti­
rar o maror ren­

dimento e darão
a mais larga dura-
ção à vossa vinha.

Ao prepararem a

vossa próxima
plantação não es­

queçam os pOr­

ta-enxertos desta

marca, que lhes

dá garantias de

uma futura BOA

PRODUÇÃO.

As doenças do coração vi­

timam mais pessoas que todas
as outras d n en ç a s juntas

M A I S

ENERGIA
,

MELHOR

DISPOSI çÃOSão cada vez mais frequentes em todo
o Mundo as doenças do conjunto cãr­

dio-vascular. Atribuem os investigado­
res o seu incremento ao consumo de

gorduras saturadas (manteiga, leite,
óleo e azeite fritos, banha, etc) na ali­

mentação, pois, como têm verificado,
elas dão lugar à forma1;ão exagerada
de colesterol no organismo, substância

que, depositada no coração e em todos

os vasos sanguíneos, torna as suas pare­
des 'duras e quebradiças, originando a

arterosclerose. donde depois resultam
os

.

derrames, as anginas de peito e os

enfartes do miocárdio.
Descobriram também os ínvestígado­

res que as gorduras ricas em ácidos

gordos essenciais não saturados, impe­
dem a formação exagerada de colesterol

e ajudam à sua eliminação, uma vez fi­

xado no organismo. É evidente que esta

recente descoberta vem dar esperança

a milhões, que tantos são os que sofrem

de doenças cardiacas, em todo o Mun­

do. Com efeito, o uso de tais gorduras,
além de fácil digestão, normaliza os

teores do colesterol, eliminando o seu

excesso do organismo.
A estas gorduras não saturadas já se

vai dando o nome de gorduras anti­
-colesterol, o que sintetiza bem o seu

interesse quando incluidas na alimenta­

ção, como forma de profilaxia ou com

adjuvantes da terapêutica de um dos

males mais ameaçadores da nossa épo­
ca -- as doenças de coração.
As gorduras anti-colesterol são extrai­

das dos germes frescos de trígo e mi­

lho, das sementes do girassol, da amên-

. doa, da avelã, são já fabricadas em lar­

ga escala na Europa e decerto. breve­

mente também estarão disponiveis em

Portugal.

RICHTER
(.PORTUGAL)

À VENDA NAS FA-RMÁCIAS

Pedidos de Literaturas qos Representantes:
.

,.

FERNANDO OE O.L.IVEIRA Be C.a

R. D. Estefânia, 167'.A-C-L. I S B O A

S_ A. R. L..

Largo Corpo Santo, 6.2.0 • Telef,,;J2/t113 • LISBOA

SANTA CASA DA MISERICÓRDIA DE
VILA REAL DE SANTO ANTÓNIO

CONVOCATÓR1A·'.'
De harmonía com o que determina o § l. o do Art. o 27.o d�

Compromisso desta Santa Casa e em conformidade com a de­
liberação da Assembleia Geral de 5 de Dezembro de 1961, te­
nho a honra de convocar os Irmãos Eleitores, para a Assem­
bleia Geral que deve realizar-se no dia 3 de Setembro, pelas
21 horas, na Secretaria desta Santa Casa, a fim de se proce­
der à eleição dos novos corpos gerentes para o próximo
triénio.

.

_

No caso de não' comparecer número suficiente de Irmãos
a Assembleia será adiada para as 22 horas do mesmo dia,
funcionando com qualquer número.

Vila Real de Santo António, 24 de Agosto de 1962.

VISITE AS CAVES DO.'GUADIANA
eDi VILA REAL DE SANTO ANTÓNIO
Omelhor e o mais bem _itúado· Café-Restaurante

MQgnifica vista 'sobre o rio Guadiana e Espanha
BOn� PRATOS Rf6l0nAI� /// ÓPTIMO URYltO Df BAR f RfHADRAnU

NOTARIADO PORTUGUJ!S'

Cartório Notarial de
Vila Real deSanto António

JOLIO A.' MARTINHO Divã-móvel e cama de
fechar com móvel. Estado
novo.

Ver e tratar na Rua Teó­
filo Braga, 12 -Vila Real
de Santo Alltónio.

JORNAL DO ALCARVI CERTIFICO, narratívamen­
te, para efeitos de. publicação,
que por escritura de nove de
Agosto corrente, lavrada a fo­
illas vinte e sete verso e se­

guintes do livro de escrituras
diversas número dez deste Car;
tório Notarial, foi alterado o

artigo primeiro do pacto so­

cial da sociedade comercial

por quotas de responsabilida ..

de limitada, com sede em Ma­
tosinhos, «CERCO DE PES,,:
CA NOVO MACHADO, LIMI­
TADA», o qual passou a ter a

seguinte redacção:

� Vende-se em Lisboa �
-te na Tabacaria MÓnaco �
t -Rossio �
f¥¥¥¥¥¥¥¥¥¥¥¥¥¥¥¥¥¥.��.�

O Presidente da Assembleia Geral,
JOSÉ DIOGO

EXTERNATO NACIONALEXCLUSIVOS COELHO PINTO
(Das melhores organiza�ões da Europa em propriedades.]

"

r\NTONIO

232'

ALGARVE Sl\NTOVILl\ DE

Herdades, quintes, quintinhas. Lotes para
moradias e prédios. Andares, moradias
e prédiós, junto ao mar ou no campo.
Trata:

Pr. Visconde Bivar, 3-1.�, Dto.
Telefone 340 PORTIMAO

TELEFONE
ARTIGO PRIMEmO

A sociedade adopta a deno­
minação de «Cerco de Pesca
Novo Machado, Limitada»,
tem a sua sede e domicílio
nesta víla, na Rua Doutor Jo­
sé Guimarães, número quaren­
ta e três, e durará por tempo
indeterminádo, cant an d o - s e

para todos os efeitos de direi­
to, o seu início em dez de Ju­
illo de mil novecentos e qua­
renta e um.

:m o que me cumpre certifí­
car em face do requerido, está
conforme com o original, de­
clarando que na indicada es­

critura nadá consta que altere
ou prejudique o certificado.
Cartório Notarial de Vila

Real de Sarito António, vinte
e três de Agosto de mil nove­
centos e sessenta e dois.

O Ajudante,

MANUEL OLEMENTE

Director PRIMO CASAL PELAYO

CURSOS DIURNOS E NOCTURNOS

Estão abertas as

ção Primária, admissão
ENSINO LICEAL-. 1.0

inscrições e matrículas para Instru­
aos Liceus e Escolas Técnicas e

e 2.0 ciclos - em. cursos diurnos.OPTIMA'
._------

ENSINO LICEAL - 1.0 ciclo - em 'curso nocturno.
CORREIAS OE TRANSMISSÃO
TRAPEZOIDAIS E RESPECTIVAS UN10ES.
DIMENSOES CORR�NTES

Itst.� mnrstt .� lrt�s.m"a�ltt a ill�li"í�llIns 1.U.� .t.mll�I.�f.�IIl, 1�.�ln
Ilumos, 1[S muts até li[ �I.� 1�.�zmlll�lr.t �I.� i[!_I).�!.

DISTRIBUIDORES PARA O SUL

C. SANTOS LDA.
DIVISAO MARITIMA E INDUSTRIAL

L I SI O ...
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AFINAL, o novo anteplano de ur- ¡ Alguns argumentam que se de-
banização de Quarteira, quer i vem matar porque constituem ca­

pela área que se propõe urbanizar, lamidade pública. Causam dano aos

quer pela utilização de área cober- ! imóveis. São vândalos, fazendo ni­
ta que permite, quer pela dispersão nhos nos mais sagrados monumen­
de aglomerados urbanos, parece ter I tos, cobrem de esterco as estátuas
pouca exequibilidade. ¡ âos maiores heróis. Transmitem mi-
E é tempo de perguntar aos res- cróbios e doenças.

po�sáveis pela desaprovação do an- Outros opinam. que o pombo ale­
tenor plano: Quanto tempo aguar- gra a praça pública, é o símbolo
daremos ainda pela sua aprovação, da paz, que não se devem matar os
em plano? Como conseguiremos pombos, mas sim os micróbios e
abastecer de água, luz e esgotos, os bichos de que são portadores.
novos aglomerados que se conce- Em determinada capital foi re­
bem? Quando poderemos pensar em solvido envenenar com cianeto de
que, os que forem construir, ao seu potássio.a comida ãos pombos. Al­
abrigo, habitações para passarem guém divulgou a notícia e a Socie­
o Verão, terão mercados para se dade Proteciora encheu na véspe­
abastecerem, igreja para pratica- ra, de tanto comer, o papo dos
rem as suas devoções, ou mesmo pombos que estes nem pegaram
uma estrada de acesso? nos alimentos com o veneno. Mas

alguns morreram empapados.
Símbolos da época que passa!-+-

-.-

FOI inaugurada festivamente a

Pensão Triângulo, unidade ho­
teleira de valor apreciável.
Quarteira, pode, assim, .ojerecer

ao turista uma 'pensão com todos
os requisitos de comoâiâaâe, mo­

dernismo, higiene e conforto. O
exemplo devia ser seguido e outros
estabelecimentos congéneres se de­
veriam construir e iniciar a explo­
ração, porque, como se está vendo,
a nova pensão é uma pinga de
água no oceano das carências ho­
teleiras da praia.
Deveriam surgir mais iniciativas,

do género de pensões residenciais,
mas com centenas de quartos, a

que não faltariam hóspedes.
Não queremos, porém, deixar de

augurar. ao proprietário o maior
êxito que, afinal, será a melhor

. compensação do seu porfiado es­

forço.

-+-

M UlTO se tem falado, escrito e

discutido sobre os últimos
exames. Embora hoje toda a gente,
muitas vezes, sem saber o que diz,
se permita comentar, apreciar e

censurar coisas que s6 a técnicos
ou profissionais deviam ser especí­
ficas, há, por vezes, afirmações que
custam a acreditar. Como esta que
nos garantem ser autêntica, num

exame de admissão a uma garota
de dez anos:

.

- «Vais dizer-me quais são as

produções do Pico»!

Concordemos que, sem qualquer
preparação ou indicação de que se

pretendiam referir à ilha do Pico,
é teste algo violento para a menta­
lidade de uma criança .

-.-

HÁ uma outra coisa a referir das E U sou âos que gostam de ma-

camionetas da carreira, nesia drugar. Não o faço, porém, por
cruzada de desejar que se emende necessidade, mas em obediência a

o que nos parece mal, para bem do um hábito já velho.
turismo. Sou portanto madrugador como

Primeiro, é o estado de mecâni- os que têm que ir trabalhar cedo.
ca de alguns âos carros utilizados, I

Mas, quando vejo alguns que têm

que quase lhes não permite cumprir que ir trabalhar cedo, virem com

os horários. i toda a má vontade, porque se âei-
Segundo, é o tempo que se perde taram tarde, dá-me vontade de lhes

com os desdobramentos. Pára a ca- , perguntar:
mioneta, para largar o cobrador. i - Por que brincaste tanto à noi­
Pára a camioneta para receber Q te, se tinhas de te levantar tão
cobrador e andamos quase todos os ! cedo?
dias, neste vaivém. Além das já
excessivas paragens que temos en­

tre Loulé e Quarteira, mais estas
tornam a viagem mon6tona e in­
cómoda. Não queremos dizer mes­

mo prejudicial, pois que se contar­
mos estar em determinada hora,
em determinado local; não podemos
contar com o rigor ãos horários.
Terceiro, é a pontualidade de to­

dos os relógios das camionetas, ra­
ro coincidente com a hora oficial.
E há carreiras, como a das 13,30,

que ainda pode topar a passagem
do rápido quando vem atrasado e a

da automotora de Lagos, que tor­
nam a viagem num verdadeiro su­

plício.
-.-

ONTEM foi a tradicional [esta de
Nossa Senhora da Conceição

que atraiu imensa mole de foras­
teiros. Em procissão, e por sinal,
muito bem organizada e acompa­
nhada, percorreu a imagem as ruas

da povoação e desceu até junto do

mar; como é de tradição.
Houve depois missa ao ar livre

e sermão e à noite arraial com ilu­
minações, bazar com tômbola e exi­
bição do Grupo Folclórico de Alte.

-.-

-+-

HÁ pessoas que se detestam mui-
to cordialmente e há pessoas

que se estimam muito âetestô/oel­
mente. Eu conheço de umas e

outras.
.

-.-

É COISA que aborrece estar a

desmentir o que sabemos que
se propala, como se fosee verda­

de, com fins intencionais. Não é

bonito, por muito que seja o nosso

egocentrismo e por muito que custe
ao nosso interesse pessoal, enunciar
ou descrever problemas, com dados
inexactos ou viciados..
Para se ter alguma verticalida­

de na nossa compostura moral, so­
cial ou profissional, deve sempre
falar-se a verdade e assumir-se
plena e inteira responsabilidade pe­
lo que se diz e afirma, ainda que
tudo seja em nosso desfavor.
Mascarar problemas não fica

bem a quem quer que seja, mesmo
porque, com os enunciados vicia­

dos, há-de ser difícil encontrar jus­
ta solução.
Narrar factos com inexactidão de

pormenores e ausência de isenção,
é vergonhoso e acusa falta de pro­
biâaâe. Por isso nos abstemos de
desmentir quem mente.A GUERRA ãos homens voltou-se

agora nalgumas cidades mun­

diais contra os inocentes pombos. REPORTER X

NA CIDADE, NO CAMPO
E NA PRAIA USE SÓ

ÓCULOS cper�"L
(PATENTE ITALIAN�

À VENDA s6 NOS

OCULISTAS VIDRO TRABALHADO

Orno dá-lhe a satisfação

duma roupa impecàvelmente brancaJ .. I

Use amo e orgulhe-se do bom aspecto e impecável brancura da sua

r<;>upa. O processo de lavaqem amo é o mais cómodo e mais prá­
tico. amo é mais económico El mais eficiente. A espuma activa e

abundente de amo lava suavemente a sua roupa. Penetra profun- ,

damente nos tecidos para lhes retirar toda a sujidade - mesmoa

mais escondida e difícil. Por isso, amo dá à sua roupe aquela
brancura incomparável que é o resultado duma lavagem profunda
e completa. E mais ... porque lava com suavidade, quase sem

esfregar, Omo dá à sua- roupa mais duração. amo é O· melhor I

amigo da sua roupa e um ajudante.precioso para si.
.

I

e ". ,'. ,.

. (
,

OMO LAVA MAIS BRANCO�.�vê:-se lo
LEVER 62-0M-34

Vício de fumar
Quer perder este vício?
Use o ANTI-FUMANTE

ABADIAS e no prazo máxi­
mo de 15 dias, deixará de fu­
mar. Êxito absoluto. Envie
20$00 e este anúncio à
ABADIAS, Rua Nova da Pie­
dade,60 r/c, Esq., LISBOA-2, e
receberá o produto na volta
do correio.

CASA
Vende-se casa de habita­

ção, sita na Rua Vasco da
Gama, em Vila Real de
Santo Àntónio.
Nesta Redacção se in­

forma (2.186).

AOS œ1EGOC�AœllE5 DIE
MÁOU�œA� DIE � C051UltA
EDI condições excepcionais e de grande Iuturo, concede-se a

agência concelhia eDi ALCOUTIM, eDi exclusivo, de Dláquinas de
COSTUR.A e de TRICOTAR.

ConlorDie se provará a queDi conheça beDi estes artigos pode­
DIOS alirDiar que se trata das duas Dlelhores marcas li ven.da no

nosso País, apoiadas por uma organização impecável e de largos
recursos. Damos pre/erência a queDi possua organização e esteja
integrado no' ramo, ga,rantindo absoluto e rigoroso sigilo, poden­
do elucidar que se trata de duas marcas estrangeiras lançadas no

Dlundo inteiro e incluidas no acordo EFTA, pelo que dentro de
alguns anos; estarão livres de direitos.

Carta a B. K. 7498, Havas, Rua Áurea, Z4z - LISBOA.

Festas no Algarve I"
Na praia de Carvoeiro, a Nossa.
·Senhora da Encarnação;
'Antecedidas de' triduo, efectuam-se na.

.praía de Caryoeiro restas a Nossa Se­
nhora da Encarnação com o seguinte
programa-r. amanhã, às 12,30, missa so­
lene com pregação e comunhão; às 18,
procissão pelas habituais ruas da povoa­
ção bênção do mar, sermão ao ar livre,
-à chegada.à capela.' Ei fogo de artificío,
,'e: às 21,: abeétura :da

-

esplanada e quer-
messe, .no Largo da Praia, conperto, ar­
-raíal, queima de' fogos de- artificio e
leilão de ofertas; depois de amanhã,
regatas, pau encebado, largada de pa­
tos. e provas de natação, e no reeinto
da esplanada, corridas. e gincana de, bi­
cicletas;

A Nossa Senhora da Encar-'
-nação em Vi la Real de
Santo ,A ntónio
Têm' o seguinte programa as festivi­

dades deste ano em honra de Nossa Se­
nhora da Encarnação, padroeira de' ViIa
Real de Santo António:
Em, 30 e 31 de Agosto e 1 de Setem­

bro: às'16,30, serviço de confissões e
às 21,30, triduo solene preparatório. com

. sermão' Il bênção do SanUssimo Sacra­
mento. Em 2 de Setembro: às 9 horas,
'missa, comunhão- geral- e prática ade­
quada;' às 12, missa solene e sermão;

;

às.17, missa vespertina; às .18,30, pro­
cissão .em que se incorporam. 'as asso­

cíacões religiosas, com suas -Insígrrías e
l- estandartes e os pescadores das trainei- .

ras da vila, e sermão ao recolher; às
22, concerto e fogos de artificio,

Se deseia mobilar o seu lar
com requintes de bom gosto
e elegâri.cia visite as gra.,des
instalações da casa

Calé em Tavira

Horácio Gago
R. Frutuoso da Silva ('R. dos -Bombeiros)
Av . .José da Coata Mea1ha, 23-Telef. 83

Pinto

TRESPASSA-SE
�e�ta �edat(:ã() se

Informe (1Ç}t31).

LOULÉ

Delegados da União loóJila
Dirige-se-nos a União Zo6flla (Asso­

ciação de Protecção aos Animais) no
sentido de conseguir delegados em to­
das as terras do Algarve que contri­
buam para elevar o nivel de compreen­
são das populações em relação aos ani­
mais, protegendo-os e defendendo-os da
maldade humana .. Esta instituição tem a'
sua sede em Lisboa, Avenida Conde de
Valbom, 82. "

.

MOBluAS, ESTOFOS E DECORAÇÕES - COLCHÕES

As mobílias são entregues pela furgoneta da casa
-

Pretos fora da concorrência ///

HELLESENS é um produto da mais
antiga FãLriea de PULas do Mundo.

'�.

��\.lES£l\ts
" AS PILHAS QUE DURAM MAIS

Tipos especiais para Transistores

Distrihuidores Gerais
Costas, Pinto & Santos, Lda.

. R,,:a de S. Nicolau, 56 - LISBOA
Telefone 36 96 37

A J U D E O A R T E S A N A TO! - comprando «obra de palma» algarvia
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Ainda a malfadada Comissão
Regional de Turismo

rConclU8áo da t» pdglna)

substância do articulado da lei.
Sendo assim, como parece, tudo se

colocou no terreno restrito das me­
ras suposições, considerando mais
a insuficiência dos homens para
agir <.:com indispensável equilíbrio
e justiça», do que prõpriamente a

, carência de virtudes, não provada,
da instituição.

,

Na verdade, deve-se sempre mais
ao espírito e às qualidades dos ho­
mens do que ao conteúdo regula­
mentar das organizações, o seu bom
ou mau êxito. Porém, para o caso,
os homens bons não nos faltam,
bastá recrutá-los entre os que têm
trabalhado na .admínístração do tu­
rismo local, com tanta inteligência
e dedicação.

_

Outra preocupação do articulista,
que não tem razão de ser, é a que
se refere aos inconvenientes que
podem resultar da localízação da
sede da Comissão Regional de Tu­
rismo.

O facto de ser em determinado
sítio, não perde a expressão do in­
teresse local, antes pelo contrário,
este se encontra melhor represen­
tado, abrangendo todos os conce­

lhos e mantendo-se em todas as

áreas turísticas pelas delegações
previstas na organízação,
Ao meu espirito não repugna

aceitar outra solução, desde que
melhor sirva o fomento e a coorde-.

nação do turismo do Algarve e te-
_

nha sentido prático.
Apontei para a Comissão Regio­

nal lile Turismo, porque esta é den­
tro da estrutura nacional de turis­
mo a üníca solução viável. Não te­
nho como provável que o Governo
se disponha a alterá-la para servir
um impertinente individualismo.

Se, .eomo se diz, e é certamente
fundamentado, que as entidades li­

gadas ao turismo algarvio, têm ou­

tro pensamento sobre a maneira
de constituir o comando turístico,
por que razão não se dispõem a

apresentâ-Io e defendê-lo em meio

conveniente, que lhes é proporcio­
nado, para discutir serenamente
com utilidade, tão delicada e im­

portante questão?
Não é de admitir que ignorem

que pelos deputados pelo Algarve,
em colaboração com o S. N. I., foi
solicitado há meses ao sr. gover­
nador civil do Distrito, uma reunião
dos representantes das Câmaras

Municipais e comissões e juntas de

Turismo, dos deputados e um repre­
sentante do S. N. I., para estudar
a forma de dominar a marcha de­
sordenada do turismo do Algarve,
como é índíspensâvel e oportuno
que se faça. Nela e na inacção exis-
.fente para a deter, é que reside o

verdadeiro perigo para o'.desenvol­
vimento turístíeo algarvio.

Os deputados também têm uma

palavra a dizer, palavra de que
têm feito uso na Assembleia Na­

cional, sempre que as circunstân­
cias o aconselham e o Algarve está
em causa, e não lhes é conferida em

ambiente provincial numa assem­

bleia restrita de qualificados e ilus­
tres comprovincianos, que se dese­

jou ver convocada para tratar dum
transcendente problema da vida
económica e cultural da Provincia.
Assim vai o Algarve!... manten­

do, inconscientementé, a' tradição
de terra de gente ingovernável.

SOUSA ROSAL

N. da R.-Apraz-nos que o nosso

prezado colaborador, sr. coronel
Sousa Rosal, tão interessado como

nós na prosperidade do nosso tu­
rismo, nos tenha enviado o escla­
recimento que inserimos, com a in­

formação, por nós igñorada, de que
tenha sido convocada uma reunião
de entidades ligadas ao turismo, a

qual não se efectuou por falta d�
comparência ãos interessados. Pa­
rece-nos que isto basta para definir
o ambiente de receio que se gerou
à volta da falada Região de Turis­
mo. :Iff que, não há dúvida, a todos

ameâronta a centralizaçõo e infun­
dem desconfiança as possíveis mu­

danças de critério iniciais. Para isto
devem ter contribuído<'alg¥ns fac­
tores, o principal dos quais, julga­
mos nós, foi o planeamen�o pàrtuá­
rio que tendo sido esboçado com su­

perior critério pelo sr. eng. Duarte
Abecassis na sua obra, ainda hoje
pertinente, do «Estudo Económico
dos Portos do Algarve», localizan­
dó, à base de estudos e não de diva­

gações, dois grandes portos no Sul
- um âos quais Lagos daria hoje
satisfação aos turistas que por mar

desejam visitar o Algarve - foi
depois enJeitado, com surpresa e

cremos que com dano ãoe interesses

da Provincia em cujas obras por-:
tuárias foram já despendidos cente­
nas de milhares de contos com a

utilidade e o aproveitamento que
estão à vista.
Pedimos licença para discordar

da atoarda de que nós somos gen­
tes ingovernáveis; Somos possivel­
mente mais ciosos ãoe nossos foros
e procutamos defendê-los, às vezes

e por desconfiança ancestral, com

um apego insensato, apego que em

certos casos se revela prejudi­
cial. Procure-se equilíbrio, ofere­
çam-se garantias e cremos que
tudo irá por- diante, para bem e

prosperidade do Algarve. :2 preciso,
pelo menos, remover o ambiente de'
,descrença e de suspeição.

'o presidente da Comissão

Municipal de Turismo de

Lagos põe restrições à

criação da pretendida zona

raonclU84o d4 t» pdq'naJ

ceber a sua criação, possivelmente
com algumas vantagens, desde que
isso não implique a morte dos orga­
nismos (Comissões ou Juntas) exis­
tentes.
- Acha que devam ser mantidas

as actuais Oomissões e Juntas de
Turismo continuando as mesmas a

desempenhar as suas funções e a

gozar _ ão« mesmos foros?
- Sim, senhor.
- Não seria conveniente criar-se

uma espécie de Junta Central cons­
tituída pelos representantes âos
actuais organismos turísticos e que
interviria apenas

_

em problemas' de
interesse colectivo e quando [osse
requerida a sua- opinião li

- Isso sim, poderia ser conve­

niente, como se pode depreender da
primeira resposta.

- Quais os inconvenientes, S6 os

pressente, na centralização do tu­
rismo algarvio li

- Todos os inconvenientes que
resultam da «centralização» e que
toda a gente ligada à admínístra­
ção municipal tão bem pode apre­
ciar, como exemplo comparativo,
nos assuntos que respeitam à ur­

banização: burocracia, demoras in­

justificáveis e inaceitáveis na reso­

lução dos mais pequenos problemas,
completa ímpossíbílídade de agir
das entidades mais interessadas nos

assuntos, resolução destes, ou gran­
de influência na sua resolução, por
pessoas que tantas vezes não os vi­
vem nem os sentem, tudo isto sem

desprimor para tanto runcíonãrío
competente e zeloso.

Avida temmais sabor!

FIMA 62·PL-21

ao saborear o delicado paladar de Planta-!
Nos bons, momentos de ar livre e vida sã, a frescura natural de Planta é o

mais delicioso complemento, Belas sanduíches e fatias de pão bem barradas
,

com Planta a acompanhar os pastéis, azeitonas e croquetes. O gosto agradável de
Planta liga tão bem com todas as coisas! Toda a pureza natural de Planta rica em

paladar e vitaminas, é preservada pela embalagem de plástico, 100 % estanque.

par� a construção do aeródromo de turismo]
Acerca da local que, sob o titulo'

«E agora damos a palavra à Câma­
ra e à Comissão de Turismo de
Vila Real de Santo António», rece­
bemos do vice-presidente, em exer-

PLANTA, PARA AS PESSOAS DE BOM GOSTO
--------------.--�--��������������----

A Câmara Municipal de Vila Real de Santo An..

tónio solicitou há dois meses a cedência do terreno

Escola Académica
(FUNDADA EM 1847)

Agraciada com o Orau de Comendador da Ordem de Instrução Primária

()IU��()\ f �f)CTU��()S

para diversas
muito acreditada
vendidas n o País.

ao N.O 2.245.

do

Infantil, Primário, Liceal, Ciclo Preparatório. Cllrso Geral

Comércio, Admissão aos Institlltos, Admissão às Fa­

cilidades e Cllrso de Aperfeiçoamento Comercial

!

I�Tf��.l'ro f fXTf��.lTO (Sexo mascullno)

Largo do Conde Barão, 47 - L I S BOA - Telet 662430

Rowenta.
A GASOLINA OU A -GÁS
O ISQUEIRO QUE LHE nÁ

.PLENA SATISFAÇÃO

GARANTIA ILIMITADA

O MAIS PERFEITO SERVI­

ÇO DE ASSISTI!NCIA

REP.: NOVIDADES NECONSAR, LDA.
I<ua de TI/lhal, 43 - �.o. Iltc. 1/ rIc hq. - LlS�OÁ - Tlllllf. 3tltl4:lS

MOTORES MARíTIMOS
AGENTES PARA ALGARVE

localidades,
e com centenas

Resposta

Procuram-se

para marca

de unidades
este [ernal

a

cícío, da Câmara Municipal daque­
la vila, sr. Pedro Martins Socorro,
o seguinte ofício que gostosamente
publicamos, aguardando que ao as­

sunto seja dada urgente solução:
'Sr. director do Jornal do Algarve

No Jornal do, Algarve de 18 do
corrente, que v. superiormente di­
rige, vem sob o título «E agora da­
mos a palavra à Câmara e à Comis­
são Municipal de Turismo de Vila
Real de Santo António», a notícia
de que a Oâmara Municipal de Por­
timão vai preparar o seu campo de
aviação, para o que obteve da Di­
recção-Geral da Fazenda Pública
autorização para adquirir o terreno
indispensável.

Complementarmente sugere-se
que esta Oâmara e a sua Comissão
Municipal de Turismo ajam no

sentido de se executar o plano pre­
visto e aprovado pela Direcção da
Aeronáutica Civil para a constru­
ção de um campo de aviação no sí­
tio ão» Três Pauzinhos.
A título de informação e esclare­

cimento ãos leitores do vosso jor­
nal, caso v. assim o entenda, tenho
a dizer que esta Câmara, em 27 de
Junho findo, ofici01¿ à Direcção­
-Geral da Fazenda Pública no sen­

tido de lhe ser cedida uma área de
terreno da ordem dos 14 hectares,
visto a implantação se situar em

terrenos de sua propriedade, para
efeitos de construção de um aeró­
dromo municipal de turismo, para
o que já está prometida pela Di­
recção-Geral da Aeronáutica Oivil
toda a assistência técnica necessá­
ria e a comparticipação financeira
máxima possível.
Espera-se que a Direcção-Geral

da Fazenda Pública se pronuncie
sobre o pedido formulado por esta
Camara a fim de que ao assunto
possa ser dado o seguimento que
merece.

22/Agosto/1962
A bem da Nação,

O Vice-Presidente da Camara,
em eœerclcio,

Pedro Martins Socorro

As obras do cais com.er­
cial do po-rto de Faro

o sr. ministro das Obras Públicas 1 doviários e de caminho de ferro. via de
aprovou o projecto para a construção I guindastes, armazéns, etc,
de um troço do cais comercial do porto All obras que vão agora realizar-se
de Faro, elaborado pela Direcção Geral importam num custo total de cerca

-

de
dos Serviços Hidráulicos. 15.000 contos, valor que inclui o custo

O concurso público para execução des- das dragagens de limpeza do canal de

sa obra, que foi aberto com a base de acesso e da bacia de evolução fronteira

licitação de 14.160.000$00, erectuar-se-ã ao cais a construir. Essas obras Inte­

no dia 25 de Setembro na Direcção dos gram-se num vasto esquema de melho­

Serviços Maritimos da Direcção-Geral ramentos para criação ou ampliação dos

dos Serviços Hidráulicos. órgãos de exploração do porto de Faro

a realizar progressivamente, ao ritmo
do crescimento das respectivas activida­
des portuárias.
Com esta realização prossegue o Go­

verno, por intermédio do Ministério das
Obras Públicas na valorização dos por­
tos do Algarve, onde, na última década,
a Direcção-Geral dos Serviços Hidráu­
licos tem executado importantes obras,
nomeadamente em Vila Real de Santo

António, Olhão, Faro, Portimão e La­

gos. A par de diversos melhoramentos
Do projecto posto a concurso \consta nos pequenos portos do Algarve- e nas

a execução de: um cais acostável a fun- suas praias, estão presentemente en!
'do de (-8,0 m) com a extensão .de 160 execução obras portuárias no porto de

metros, prolongado em mais de 60 me- Lagos, as quais permitirão que este por­
tros, a fundos variáveis de (-8,0 m) a to pesqueiro, de tradições tão relevan­

(-4,6 m) e provido de todos os aces- tes no respeitante ao tráfego marftímo,
sórios fixos necessários à sua

melhOr-¡ alcance
o nivel desejado pela sua popu­

exploração e terraplenos para instalação lação e mais conveniente para 'as suas

dos equipamentos de terra, acessos ro- actívídades económicas.

o êxito alcançado com as obras ex­

teriores de fixação do acesso ao porto
de Faro, onde se tem assegurado um

canal, suficientemente profundo e bem
orientado, para o tráfego de navios
comerciais de calado da ordem dos 20
a 25 pés, garantirá possibilidade am­

pla. de utilização do cais comercial fun­
dado a (-8,0 m), projectada, e que, con­
forme foi anunciado, entrará em breve
em execução.

l�uJUtilmalislD" I�Ú I� I i It ..
Foi exonerado, a seu pedido, do lugar

de ajudante estagiário da Conservató­
ria do Registo Predial de Vila Real de
Santo António, o sr. dr. Alpldlo Gon-
çalves. ,

- Foi contratado, por' conveniência
urgente de serviço, para exercer as fun­
ções de escriturário de 2." classe, na
Secção de Finanças de Castro Marim,
o sr. João Augusto de Almeida Bor­
ralho. Grandes facilidades de troca e pagamento

VENDE-SE AGENTE OFICIAL

Talhões de terreno para

construção urbana em local
autorizado no sítio das Hor­
tas, a pouca distância de Vi­
la Real de Santo Àntónio.
Informa-se na Redacção des­
te jornal.

Hélder Vieira de Sousa
ALBUFEIRA - Telef. 152 TAVIRA- Telef. 260

AJUDE O ARTESANATO! - comprando bordados de Viana
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PESCA DO

Comentário, à pesca de tuní­
deos realizada
1961 pelas cinco

da costa

no deano

ções
arma­

algarvia
Lançamento de «revés» por nós

preconizado - Atendendo a que a

armação «clâssica» de «revés» jâ
não faculta o rendimento 'desejado, da corrida do atum e tem o seu eixo

por agora enfermar de vários ma- de rotação no mesmo promontório,
les, consequência de o atum correr começa a deslocar-se em torno desse

mais ao mar, parece que a melhor eixo para o lado do Norte até à Ponta
forma de os eliminar, para que as- Umbria, o q_ue se dâ na altura do sols­

sim reverta bem produtora, é a de ticio do Verão (21 de Junho), Termina

se lançar este sistema piscatório o então definitivamente essa rotação, ¡¡U

mais ao mar possível e com o seu seja a importante corrida de «direito»,

«campo de actividade piscatória» Por isso, o limite' Norte dessa corrida

bem dirigido para õ lado do mar é a linha que une as pontas de Sagres
ou, melhor, donde «nasce» o atum e Umbria,
de «revés», isto é, para as bandas Algum do atum que aterra na costa
de Leste ou Lés-Sueste e como de Marrocos e- da Espanha caminha
mostram os sistemas píscatóríos depois no sentido do palo elevado (Nor­
fixos A' B' B C' D' E' e A' 'B'

I
te) ao longo dessa costa, alcançando

'C CI< D" E", da figura 5. assim e depois o litoral tavirense. Aqui

Lançadas que sejam as quatro franqueia as minguadas e imperfeitas

ar�a.ço!ls pela forma preconizada

'I
armações de erecuados nele lançadas.

vatícínamos para elas a possíbílí- Portanto, a chegada do atum a esse

dade das colheitas seguintes: litoral deverá levar cerca de 20 dias.

1.0-Armação do «Livramento»- ,
Nestas condições, esse peixe só poderâ

pela capltâo-de-mar-e'lI'uerra da R. A.

JO$É SALVADOR MENDES

ABC - Armação -clássica- de
-revés».
A'B'B C'D'E' e A"B"C C"D"E"­

Armações precoDlzadas para a

pesca do .recuado. e .revéslt,
em laDçameDto úDlco. Parecem
dispor de graDde poder de re­

teDção e captura do alum que
eDtre Da sua área.
FG - OrieDtação da UDha ge·

rol da costa. _

XY - FUDdo a partir do qual,
e DO seDtido do mar, o atum de
�revés' altera a corrida para
o Sudoeste.
A'B'B·A"B"C _ Ra'belra da

armação precaDizada.
B e C _ Quadro.
BC'D'E'·CC"D"E" - Quartel.
ZZ' - Gráfico mostraDdo que

a cODversão da corrida se laz
a partir da UDha batimétrica
(XY) e que a quaDtidade de

at�m cOllvertida é, Ilormalmellte, dlrectameDte proporcloDal à prolulldldade, até,
eVldelltemeDte, certo limite.

HI _ Trajectória média -da corrida de -reves•.

.J

I

atuns, 4,500 a 5.500; atuarros, 200
a 400; albacoras, 40 a 50; e cachor­
retas, 50 a 90.

2.° - Armação do «Barril» ou

«Tres Irmãos» - atuns, atuarros,
albacoras e cachorretas, 4.000 a

5.000.
3.° - Armação do «Medo das

Cascas» - atuns, 4.000 a 5.000;
atuarros, 300 a 400; albacoras, 30
a 40; e cachorretas, 70 a 90.

4. 0_ Armação da «Abóbora»
- atuns, 3.000 a 4.000; atuarros,
300 a 400; albacoras, 200 a 300; e

cachorretas, 70 a 9'Ó.
,As Companhias de Pescarias res­

pectivas, por solicitação nossa nes­

se sentido, dignaram-se, por espe­
cíal favor" que muito reconhecido

agradecemos, informar o seguinte:
1.° - Armaçao do «Livramento»"-- Pri­

meira pesca de «recuado»: 20 de Maio;
ultima. pesca de «recuado»: 28 de Ju-

•

É de facto um motivo de orgulho para as donas de casa, possuir estas magníficas
peças de roupa, de brancura e beleza inexcedíveis, porque foram, lavadas com

DET, o detergente ideal para a roupa.
Lavar com DET torna-se extraordinàriamente cómodo e económico,
A espuma super-activada de DET amacia a roupa; aumenta-lhe a duração e

elimina rápidamente "toda a, sujidade.

DET oferece sempre es' melhores brindes.
Meias sabrina, e Escovas de Fato 'ern polletilerro.

Branco
,

e •••

alcançar regularmente essas armações
depois de 10 de Maio. Isso parece con­

dizer com o que no ano transacto de

1961 se verificou nas artes de «recua­

do» da costal tavirense, pois parece que

de forma geral elas só começam a pe ,­

car satisfatoriamente depois de 10 de

Maio,

É nossa convicção de que alguma coisa
teriam a lucrar econõmícamente as

Companhias de Pescarias se somente

tivessem as suas armações de «recuado»

prontas a pescar por volta de 10 de

Maio de cada ano, Até aí a pescaria
colhida deverâ ser insignificante ou nu­

la e, assim, não compensará os encar­

gos relativos à deterioração do material

utilizado na arte e ao resultante do

emprego do pessoal que lhes está nor­

malmente afecto,
A partir de 10 de Maio começará o

atum It, frequentar a costa tavtrense
com bastante regulartdade e abundân­

nho; mudança da arte de «recuado» 'pa- cia, Porém, em 21 de Junho (solsttcíoj
ra o «revés»: 27 de Junho; primeira deverá operar-se como que uma para­

pesca de «revés»: 1 de Julho; e última gem na «marcha» desse peixe, passando
pesca de «revés»: 1? de Agosto, ele então a correr .de «revés»,

Il,O - Armaçao do «Barril" ou «Três Achamos por bem a mudança da arte

Irmãos» - Pronta a pescar: 1 de Maio; do «recuado» para o «revés» o mais de­

primeira pesca de «recuado»: 7 de Maio; pressa possível a par'tit de 22 de Ju­
última pescai de «recuado»: 30 de Ju- nho e de molde que essa operação este­

nho; mudança da arte de «recuado» pa- ja terminada o mais cedo passivei, pa­
ra o «revés»: 27 de Junho; primeira ra assim se receber de seguida a corri­
pesca de «revés»: 1 de Julho; e últi- da do atum de «revés» que provàvel­
má pesca de «revés»: 13 de Agosto, mente se iniciará com certa íntensída­
embora a armação se tivesse conserva- de quatro a cinco dias após o solsticio,
do no mar até 30 de Agosto, em con- decrescendo depois lenta e progressiva­
dições de pescar, mente até cerca de 20 de Agosto, em

3,0 � Armação do «Medo das Cascas» que ela deverá ser fraquissima ou prà­
- Pronta a pescar: 1 de Maio; captu- ticamente nula, embora esse atum con­

rou na primeira quinzena de Maio: 15 tinue a correr até 23 de Setembro (equi­
atuns e 6 atuarros; esclarece que a nócio), cada vez mais no sentido do

pesca de «recuado» termina tradicional- I mar, ou seja 4,0 Sudoeste; e, assim,
mente em 30 de Junho; mudança da duas das armações de «revés» (<<Livra­
arte de «recuado>; para o «revés»: 26 menta» e «Barril») deixaram de pescar
de Junho; primeira pesca de «revés»: de «revés» em 13 de Agosto; a terceira
1 de Julho; e última pesca de «revés»: (<<Medo das Cascas») em 26 de Agosto;
26 de Agosto, e, a quarta, (<<Abóbora») em 14 de

4,0 - Armação da «Abóbora» - Pri- Agosto, o que estâ aproximadamente
meira pesca de «recuado»: 10 de Maio; adentro do indicado pela nossa teoria
última pesca de «recuado»: 30 de Ju- migratória do atum adulto.
nho; mudança da arte de «recuado» Julgamos que essas armações de «re­

para o «revés»: 27 de Junho; primeira vés» teriam algo a lucrar econõmíca­
pesca de «revés»' '1 de Julho; e última mente se se começassem a levantar a

pesca de «revés»: 14 de Agosto, partir de 16 de Agosto de cada ano.

Todos estes dados confirmam de for- APreciâvel encargo ,relativo a material Prédio rústico que consta de
ma geral a nossa «teoria» sobre movi- e pessoal se pouparia talvez,

t d iti dmentação migratória do atum, Embora I erra e semear, no SI 10 o

este peixe comece a correr de «direi-

M .
Pocinha, freguesia da Azinhal,

to» após o equinóciO da Primavera com r (t lh d C tM'
trajectória azimutal solar de 74 graus tm a s ro a r I m conc� o e as ro arim,

Sueste, pela que tangenceia então a
desta comarca, que confron-

ponta de Sagres, vai ele depois, e direc- Vende-se prédio de recente cons-' ta do norte com José Maria,
tamente, aterrar na costa de Marrocos trução em ferro e cimento, compos- do sul com José Pereira (do
e sul de Espanha, desde Tarifa a sane- to de rés-do-chão e 1.° andar, com Beliche) e, Manuel José (do
u Petri. A partir do promontório de 10 compartimentos e varanda, ins- M ito) d t C
Sagres esse peixe afasta-se cada vez agoi O , O nascen e com a-

talação eléctrica, casa de banho e . .

F
-

t dmais da costa do Algarve, que se de- SimirO ranciSco e ou ros e o

senvolve daquele promontório à barrá esgotos, isento de contribuição pre- poente com Casimiro Francis-
d G ad, M 'à did Pri dial por 6 anos, situado na Rua
o u lana. as, me a que a -

CO, inscrito na matriz predial
mavera progride, a linha que une o João de Deus, em Castro Marim.

citado promontório a SancU Petri, a Tratar com, António Lourenço respectiva sob o art." 3.974
qual representa então o limite Norte Correia, na mesma vila. (metade). Vai à praça pelo

valor de DOIS MIL E SE­
TENTA ESCUDOS.

ILAs AYRES
Sortido coxnpleto exn lãs. Casa inteiraxnen­
te especializada em lios para. tricotar� das
xnelb.ores lãbricas nacionais e estrangeiras.
Sexnpre as últixnas novidades. Lãs a peso.

LAs AYRES
Rua Augusta, 270-1.0

LISI3()A- �

Santo António, 44

J)()I.!T()

TRIBUNAL JUDICIAL

[umana de Vila Real de �anto António

Anú n c
í

e
'2." PUBÚCAÇÁO

O Doutor Joaquim Augusto
Valente Cantante, Meritíssimo
Juiz de Direito da Comarca de
Vita Real de Santo 'António:
Faz saber que no dia 13 de

Outubro próximo, pelas 11 ho­
ras, neste Tribunal, nos autos
de inventário de maiores a que
se procedepor óbito de João
Pereira de Matos, residente'
qué foi no sítio das Correntes,
freguesia e concelho de Cas­
tro Marim, desta comarca, e

em que é cabeça de casal Rita
Custódia, ou Rita Rosa, viúva,
doméstica, também residente
no referido sítio, se há-de pro­
ceder à arrematação em hasta'
pública, l.a praça, do 'imóvel
a' seguir indicado, d qual será
entregue a quem maiorIanço
oferecer acima do valor que
adiante se menciona, e que é o

matricial:

AARREMATAR

o pitoreseo dos festejos populares nos sítios
do eoneelLo de S. Brás de Alportel

Em MÓNTE GORDO

Nos meses caniculare� de Agosto e

Setembro, é velha tradiçao nos sítios

mais populosos do concelho a realiza­

ção de festejos t�picamente populares,
formando-se comissões executivas com

as figurœs mais elevadas de ambos 08

sexos. Estuda-se numa reunitlo prelimi­
nar a programação a seguir - uma

cópia a papel químico âos anos ante­

riores - aliciante e sugestiva.
O tiro aos pombos, um pratinho que

puxa muitos forasteiros desejosos de

dar ao dedo, a venda da flor por gentis
e simpdticas raparigas, vistosos fogos
de artifício presos e soltos a desenhar
no céu estranhos arabescos, o bazar

recheado de belas prenda«, numa dis­

puta silenciosa de qual terâ 'InClis va-'

lor, o baile abrilhantado por famosa
orquestra e seu vocalista privativo,
com altifalcmtes espalhando Zarga so­

norização, esmerado serviço de bufete
e iluminaçao feérica, são os cabeça­
lhos do programa espalhado por todos
os cantos numa profusa propaganda,

por F. CLARA NEVES

Claro que tudo é superiormente œuto­

rizado, ,visto levar previamente o'rótu­
lo de beneiioénou: ou bem comum. Um

delegado com credenciais, assiste a to­
dos os pormenores avaliando visual­

mente as -diversas operações para dar
conta da sua arriscada missão à enti­

dade competenie, visto que a reoeita

líquida âos festejos tem o alto mérito
de Se?' destinada pat'a a reparação de

caminhos vicinais, limpeza, de tontee
ou poços e nalguns casos acode a si­

tuações financeiras desesperadas, de

notório conhecimento público.
A orquestra desempenha um papel

preponderante, empoleirada num estra­
do -que domina o recinto circular, mu­

ralhado por loendroeiros ainda em flor
ou p01' simples esteiras de secar figos.
As raparigas com os seus vestidos gar­

ridos, ouvem âos rapazes ao som rui­
doso da música, as suas primeiras pa­
laoros de amor, ..

As mesas do bufete a regurgitar de

espectadores, que seguem toda a mo­

vimentaçao âos pares, estão apinha·
das de cervejas e refrescos, e é um

luxo íntimo tapar toda a superfície da

mesa, numa
-

demonstração ostensiva de
poder financeiro, uma guerra fria para
esmagar o camarada do lado.
Nos intervalos, o pregoeiro, de valor

já comprovado nos anos anteriores, de­
pois de desinfectar a garganta com

duas ou trêe «imperiais» e um naco de
pao e presunto saboroso, dá imcio à

faina extenuante de leiloar as pren­
das, variadíssimas, num ritmo caden­
ciado e forte, finalizando com atrase
sacramental: «1. - 8 - 9 vou entregar», e

entrega mesmo quando um sinal com·
binado se cruza com o seu olhar pers­
crutador. Nestes bazares há ofertas que
constam dum Zargo tabuleiro de galinha
recheada, uma travessa com batatinhas
fritas e rodelas de cebola com salsa pi­
cada, cinco litros do regional do tio

João Neves, um prato de «chorros» fri­
tos alourados de molho frio, dois pra­
tinhos Zaterais de azeitonas bicais e o

ptio, um pao caseiro gigantesco de dois
a três quilos, a fazer inveja ao "p(f.o
padeiro:> esfareZado, achatado espre­
mido .. ,

Os moradqres da vila que n/lo que­
rem morrer de tédio - a verbena é uma
saudade, o cinema ao ar'livre um so­

nho cor-de-rosa e o jardim de noite é

propriedade privada dos morcegos -

tem, evidentemente (os de menores pos­
sibilidades económicas) que se divertir
nestas festas, porque os que se podem
deslocar, gozam a vida frequentando es­

planadas inferiores à de S. Brda mas

com espectáculos contínuos, de catego·
ria, e a sua «massa» sai do concelho,
sem proveito, para caminhos, fontes, po­
bres ou casa dé benefic�ncia. Que tris­

teza, que comodismo! Onde estão os

amigos de S. Brás' Teria desaparecidO
o bairrismo desta mocidadef Tudo é

pregar num deserto, infelizmente. Esta­
mos a dormir, a ser ultrapassado8, nu­
ma apatia contagiante e perigosa. Quan­
do aoordamos' Quando f

8. Brda de Alportel, Ag08to de 196'

Ve'nde-se, com motor
,

«Johnson», comandó por
velante, conta-milhas,
«roloutre» e outros extras.

Estado impecável. Mostra:
banheiro José' Lopes
MONTE GORDO.

Vila Real de Santo António,
27 de Julho de 1962.

Verifiquei:
o Juiz de Direito,

(a) Joaquim Augusto "'alente Cantante

O Escrivão de Direito,
(a) VUor Carlos Pontes Vilão

I
Vencle-se, marea «Johnson. 5,5

sea horse.
Informa: António Fernancles,

Corporação cie Piloto" - Vila
Real cie Santo António.

Aluga-se casa mobilada.
durante os meses de Setem­
bro e Outubro, com sete
quartos com janelas exterío-.
res, dois quartos de banho,
duas salas e outras depen­
dências e quintal grande.
Nesta Redacção se infor­

ma (2201).

••lIJB B.�llltllB.
B, eUA••••"ll•••

Para
uma

harba
perfeita
utilize
sempre
a

PHILIPS
PHILISHAVE

O modelo de pilhas, também com a lamosa

ACÇÃO ROTA TIVA que celebrizou aPhilishave,
é Indispensável a todos os homens práticos.
Compacta e absolutamente autónoma, é fornecIda com um estoJo que contém lodos os

acessórios, incluindo o espelho Funciona com 2 pilhes de 1,5 volls, que permitem fazer
O b.rb. d,briomenle d�r.nle um mês Preço 495$00

·························1
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A construção do Jardim-Escola
João de Deus, em Faro

Da Casa do Algarve recebemos uma lhos necessários à sua conveniente adap­
extensa nota sobre a construção do pro- tacão, pela distinta arquitecta álgarvía
gectado Jardim-Escola João de Deus, -D. Maria José Brito Estanco; do ter­
em Faro, da qual, na impossibilidade.. reno necessário à construção, pelo be­
pela sua extensão, ge a publicar na In- nemérito farense, sr. eng. M. A. As-.
tegra, extraímos as seguintes pas- "censão de Sande Lemos; do subsídio
sagens: de 20.000$00 e uma pequena contribui-
«Tendo sido recentemente reconstttuí- -ção das Caixas Escolares dos diversos

da a comissão angariadora dos meios Jardins-Escolas do Pais, pela Associa­
materiais _necessários à construção do .cão dos Jardins-Escolas João de Deus,
prtmeíro Jardim-Escola João de Deus 'e dos contributos de 10.000$00 e 1.000$00,.
no Algarve - velha aspiração que o dís-; -respectívamente, além dos denatívos já
tinto algarvio dr. Mauricio Monteiro, 'entregues, pelos consóclos beneméritos
inicialmente circunscrevera à terra na- srs, A. Libânio Correia e Hermenegildo
tal do poetá, terra do seu nascímento .Neves Franco»,

.

também, - oportuno nos parece um rá-: , Pela recolha das listas distribuídas,
pido balanço das actividades pela dita foram verificados, até à',presente data,
comissão desenvolvidas e dos objectivos .donatívos no total liquido de 24.530$20,
já alcançados. "

.que se encontram depositados no Monte-
«o actuai movimento a favor da cria- 'pio Geral, à ordem da comissão. ..

cão em Faro de um Jardim-Escola João ' A actual comissão é constituida por
de Deus, nasceu, é 91:1sto salientar, de, 'um núcleo central, na Casa do Algarve,
uma proposta apresentada em 8 de Ju- �em Lisboa, sob à presidência da ilustre
Iho de 1956 à direcção da Casa do A'l-, :presidente da direcção da .A:ssociação de
garve, pelo então vice-presidente do seu .J'ar-dins-Escolas João de Deus, sr.» D.
Conselho Superior Regional, sr. eng, .María da Luz de Deus Ramas Ponces
José António Madeira, com base numa de Carvalho, neta do poeta, e de que
tese do dr. Maurício Monteiro aprova- ,fazem parte a sr.» dt." Maria João Lo­
da no II Congresso Regional Algarvio', pes do Paço e os srs, A:ri.tónio LibâD.io
em 1951. Correia, .Hermenegtldo Neves Franco,
«Alvitrava-se naj-ererída tese que ca- .dr, Humberto Pacheco, major Jacinto

da criança das escolas de todo o País ,J. do Nascimento Moura, drs. José An­
ou somente do Algarve, se subscreves-' tónio Madeira, José Cabrita Matias,
se no dia 8 de Março, data do nasci- José Guerreiro Murta e José de Sousa
mento de João de Deus, com unia quan- Carr'usca, major Mateus Moreno, e drs.
tia, pequena ou grande, para tão justa Maurício Montei:ro e Sentob Sequerra,
consagração, sendo parecer do propo- e par uma delegaçt!o local em Faro,
nente que a iniciativa teria êxito segu- de que fazem parte os srs, 'drs. Emilio
ro, pois o Gusto provável do empreen- Campos Coroa, director do Grupo Tea­
dirnento, da ordem dos 500,000 escudos, fral do Circulo Cultural do Algarve;
seria facilmente coberto pelo donativo, ,Jaime da Graça Mira e Joaquim Rita
praticamente simbólico, de cinquenta da Palma (representantes de Mess�nes)
centavos por cada aluno das escolas, do e João Homénio Pereira, ropresentante
Contmente, sem contar com a posstbí- do corpo discente do Liceu de 'Faro,
lidade da compar-ticipação do Estado, indicado pela respectiva reitoria, na
nunca de descrer para obra tão-carae- qualidade de cómandante do Centre Es-
terizadamenté pedagógica e social. colar n.s 1 da ,M. P.
«Consfderando o facto de João de A nova comissão tem em projecto,

Deus ser o patrono da Casa do Algar- além de outras iniciativas' a realiza­
ve, sugeriu então o eng, Madeira a cão de um chá-canastæ em Lisboa a

constituição írnedíata
t

de uma comissão favor do Jardim-Escola' e de uma 're­
destinada a levar a efeito, na data do distribuiç'ão de listas para a inscrição
nascímento do grande pedagogo, o acto de novos donativos.
patrtótíco da subscrição pública escolar Tal inscrição pode também ser feita
alvitrada, embora restrita ao Algarve, na Casa do Algarve - Rua Capelo 5-2.°
comissão de que ficaram íntcíælmente - Lisboa

'

fazendo parte o presidente da direcção
'

da colecttvídade., o dr. Mauricio Montei- ---------------­

ro, o eng. José António Madeira e os

representantes de Faro no Conselho
Superior Reg'íonal : e trocadas, pela mes­

ma comissão; impressões com a Junta
de F'reguesta-rde Messines, com a presi­
dência da Câmara Municipal de Silves
e com a Assoeíacão de Jardins-Escolas
'João de Deus, sobre as possibilidades
de manutenção do novo Jardim-Escola,
uma ve .. criado, foi deliberado escolher
a capital da Provincia para a respectíva
sede, elaborando-se as listas a distribuir
para a inscrição de donativos, sob a égi-
de da Casa do Algarve, com a seguinte
rubrica:' «Hamenagem do Algarve a

João de Deus - subscrição pública para
o «J'ardím-Bseolas de Faro - primeiro
a construir na Algarve».

,

«Em 5 de MarçO' de 1958 eram assim
distribuidas aos représentantes dos 16
concelhos da Provincia no Conselho Su­
períor Reg'íonaj da 'Casa do Algarve as

listas julgadas neeessârtas à respectíva
recolha de donatívos, acompanhadas de
uma circular, assinada pelo více-presí­
dente do dito conselho, sr. eng. José
António Madeira.
«Entretanto, eram gentilmente subs­

critas as' seguintes ofertas: de um pro­
jecto de

.. «Jardim-Escola» e dos traba-

,';,BEBÀ: 'l\GI1A>
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"LUXéum
maravilhoso
tratamento
de beleza'

diz-lhe Pascale Petit

D�scubra V. também o valor de Lux para a sua beleza. Use este puríssimo sa­

bonete e concordará corn Pascale Petit. Lux cuida da sua pele como. nenhum

outro. A sua espuma: suave e perfumada é uma carícia benéfica que limpa
docemente a sua pele. Lux.deixa a sua peÍe macia-dá-Ihe pureza e frescura.

9decadal0 estrelas usam
Vende-se moradia em Quar-·

teira, a 800 metros da praia, .---.---------.
bastante ampla, com poço e I
quintal de cerca de 400 m2.

ITratar C'1'm Artur de Sou- Compram-se, ao quilo, sem escolha,
w pequenas e grandes

.

quan tidades•.

sa, funcionário dos C. T. T. J, Silva, R, Alberto Brarnão, 14-2,°,
_ TAVIRA.

__B_Sq_,_,_T_e_le_f._7_6_OI_15...-_.L_IS••B_0_A_-_5.__.

BEBA

�,CANADA
DRY

·PRÉMIOS
PHILIPS

PHILIPS

9

OFERECIDOS

ATRAVES DESTE

SENSACIONAL

'CONCURSO

lOOO
prémios!

COlYIO HABILITAR.SE? ••

Beba CANADA DRY e até 51-12-962 junte as CÁPSULAS de
TODAS as garrafas, pois TODAS SERVEM para o nosso concur­

so, não sendo necessário que contenham no interior quaisquer
letras ou indicações, .

,

Logo que tenha 5 cápsulas da CANADA DRY, iguais ou dife-
rentes, troque-as por uma senha numerada. <,

Quantos mais grupos de 5 cápsulas juntar" mais senhas obterá
e mais prémios poderá ter.'

'
'

Se JUNTAR às suas três cápsulas MAIS uma, do delicioso
SPURCOLA, receberá 2 (DUAS) senhas em Vez de UMA.

Com as senhas numeradas que obtiver em troca das suas cápsu­
las ficará HABILITAQO a 1.000 prémios, no valor de centenas
de contos.

Estes prémios serão sorteados em OITO, SESSÕES especiais
apresentadas na Radíotelevisão Portuguese (125 prémios por mês)
sempre na }.a semana de cada mês com início no mês de Junho,
para atribuição dos prémios do mês de Maio e assim sucessi­
vamente.

As suas senhas são válidas para os oito sorteios, pelo que, se não
for logo premiado, NAO AS DEITE FORA, pois elas continuam a

habilitá-lo para todos os sorteios a realizar até ao fim do concur-
so. Cada senha só habilita a um prémio. _

'

Somente as senhas premiadas perdem validade para os sorteios
seguintes.

IMPORTANTE PARA

-o Setuba!eDse. - ,éoIiípletbu mats lim
ano este nosso 'presado colé)a da"labo­
rtosa cidade de Setúbal à' frente do

quaLse encoritra o compétente jornj1l1sta'
Guilherme Faria que nos últimos' anos
insuflou nova vida ao

.

velho perfôdíco"
sadino. Os nossos cumprimentos.

-Rodoviária- - Co¡p.pletQu sete anos
esta utilissima' e betn elaborada revista
que, sob a direcção de M. Oliveira san­
tos; tem prestado grandes serviços ao
turismo e à. índústnia automobüíatíca.
,Trirbando caminho honestó," o maís
custoso e no. geral menos' aceite, tem
palmilhado a -e..strada do tempo com lim­
peza' e -dígntdade e' servindo utilmente, o
campo ,em que desenvolve a suá accão,
Os. nossos cumprimentos,

'

SELOS USADOS
: r �. c, '.

O COMERCIO:

AJUDE. O ARTESÀNATO! .. comprando bordados dt Guimarifes

de mel na AlemanhaConsumo
A Repúbli1:a Federal da Alemanha é o maior imporfadór de mel de

abelha do Mundo. Em 1961 foram importadas 37.170 toneladas. Os res-
,

tantes países membros da CEE importaram, no total, apena�, 9.790, to­
neladas. Os países membros da EFTA importaram 16.960 tonetaâas El

os Estados Unidos da América 5.600 toneladas. Em contrapartida a pro­
dução de mel na Alemanha, no ano passado, foi s6 de 7.500 toneladas
que é metade da produção de 1960. Também este ano a colheita não fle­
verá ser grande por causa do mau tempo. �

Vem a prop6sitQ lembrar que o Algarve tem condições 6ptimas para
a produção de mel.

'

.

A olil1�ira e a fertilidade do solo - Em 1961" o consumo de vinhas
espumantes da Alemanha Ociden­
tal subiu, com mais 5,6 milhões de
garrafas, para 76,4,milfi0es de gar­
rafas. O consumo anual .aumentou
em 6,5 % " para 1/13 garrafas por
pessoa.

'

"

- No primeiro semestre deste
ano a Espanha exportou ,52:687.085
quilos de azeite.;Para exportar ha­
via em depósito. em 30 de Junho,
22.213.510 quilos.

MOTOR'ES,'
: Perkins,'Mercedes; Henza¡,·
�!lgi!us, etc. a gasóleo e

grande variedade e qulin­
,

tidade a gasolina,
VENDE:

LUCÍLIO M.ATOS rOUPA
IR do .4hlto, 31-.4, 33, :13-.4

,

'

{ 637()'24TII_h/fonel P. Il. X,
633 ...37
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É crença generalizada que as la­
vras aumentam a fertilidade dos
solos. Pelo contrãrio elas contri­
buem para que diminuam grande­
mente ou percam a sua fertilidade
inicial, porquanto as lavras mobi­
lizam no solo os elementos nutriti­
vos pondo-os à dísposiçâe das cul­
turas que deles necessitam para o

seu desenvolvimento. Por conse­

guinte, as plantas extraem do solo
esses elementos nutritivos, causan"
do o empobrecimento -do mesmo.

Os solos virgens' 'onde se realí­
zanr plantações olívícelas degra­
dam-se, seja por lavras excessivas,
regas ,exageradas ou pelas perdas
dos elemêntes fertilizantes que lhes
extraem as plaatas 'para subsistir
'e progredir. É pots irñportante con­

dicionar as lavras às característi­
cas de cada solo e incorporar neste

fertflizantes para substituir os ele­
mentos absorvidos pelas plantas'.

,

Tem-se dito que a óliveira vege­
ta ainda nos sol(l's -mais· .pO'bres.
Isto é 'verdáde, em parte, porque
embora tenha grande cç¡.pacidade
de resistência, é indispensãvel dl­
zer que o seu desenvolvimento serã
mais vigorosa e as suas colheitas
mais abundantes em relação direc­
ta com a fertilidade do solo. Não
é económico nem racion.al favore­
cer o empobrecimentq do. solo ou

desprezar este fenómeno até o mo­

mento em que a planta apresente
Os primeiros siIitomas de decadên­
cia, pois atingirâ esta· fase· depois
de uma progressiva e deficiente
adubação, correspondente, natural­
mente, a produções, inferiores ,à
normal. :m indispensãvel, portanto,
cuidar e conservar o capital terra.
Para' isso - devem-se ter presentes
os seguintes pontos:
- As lavras continuadas, as re­

gas e a exploração do olival contri­
buem para diminuir a fertilidade
natural do solo.
- Para que as oliveiras se man­

tenham no mâximo da produção
deve cuidar-se e aumentar a ferti­
lidade inicial da terra,
- As lavras e as regas modera­

das atenuam a degradação do solo.
'- Carlos Medieras

Diversas As 977 caixas de uvas

Diagalves expedidas de
,Lisboa para o m'ercado de Londres
foram vendidas em parte a 27 xe­

lins por caixa. Os preços para uvas'
estão a baixar e as perspectivas
não. são boas, especialmente por­
que se espera grandes quantidades
de uva cipriota e também de uva

italiana, e ainda'mais tarde de «Al­

phOnse» da França.

JORNAL DO ALGARVE vende-se
em Olhão na Tabacaria Moderna,
Avenida da: Repüblíea, 46.

No desejo de correspondér à preferência sempre demonstrada
pelos seus refrigerantes, a CANADA DRY oferece em todo o Pais

-

,

a todos os s·eus prezados clientes, no acto da comprl!, até 31 de
Dezembro de 196', 2 senhas numeradas por cada grade adqui­
rida, as quais habilitam aos 1.000 prémios a sortear em todas as
'sessões da Radiotelevisão Pottuguesa.

Número� premiados no Sórteio referente a JULHO,'
efectuado na R. T. P. em 2 do borrente:

}.O Prémio:' 76.102-1 gravador 6.0 Prémio: 155.005 -1 rádio
2.0 : 575.642 -1 electrofone 7.0 : 429.006-1 gira-discos
S.O ': 550.854-1 rádio 8.0 : 290.705 -1 ventoinha
4.0. : 69.461-1 énceradora 9.0 ,. : 256.898-1·batedeira
5.0 : 284.895-1 electrofone 10.0 : 214.504-1 Philishave

VIVA

TRANQUILO!

1 Prémios do Sorteio de AGOSTQ a realizar na
Radiotelevisão na 1.a semana de Setembro

}.O _ Telereceptor . 5.900$00 115 - PRtMIOS ESPECIAIS - 115
2.0 - Rádio. 5.795$00 100 Prémios da centena do 1.0 prémio
5.0 - Enceradora 2.990$00 2 Prémios da aprox. do 1.0
4.0 - Electrofone 2.515$00

,.

2 ,. • 2.0 »

5.0-Rádio . 1.995$00 '3.0» ,. ,. ,. »

6.0 - Electrofone 1.750$00 2 " » 4:0 »

7,0- Rádio. 895$00 2' 5.0 »

8.0 - Ventoinha. 690$00 5 prémles' para os eontemDlados com o 6.0,
9,0 - Batedeira. 495$00 7.0,8.0, 9.0 e 10.0 prêmios, além do
10.0 - Philishave. 595$00 que fá I hes coube pala senha premiada

Segure bem
o. seu. haf,eres;••

farrajota,

COMPANHIA DE SEGUROS
,

'

MUI01\lIDJlDI
S,A.R. L.

Seguros de acidentes de trabaillo,
acidentes 'pessoais, incêndio,
agrícola e pecuário, automóvel,
marítimo, terrestres, crisl.is e outro�

farrajota &

Agentes Distribuidores na Província do Algarve

Lda.
LISBOA - RUA l.0 DE DEZEMBRO, 101 - TEJ..EF. 525565,

PORTO - RUA 'SÁ DA BANDliIRA, 52 - TELEF:, 21588
Telefone 146

Rua Nossa Senhora da Piedade, n,o 47 - L ri U L É

g
6
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FARENSE

Telefone

LARGO DE S. PEDRO, N.o 12
Muito próximo da Cidade

Universitária e dirigido por
senhora 'culta e da maior

r�speitabilidade, aceita me­

mnas.

Informa: Campo Grande,
16-2.o-LISBOA-Telef. 763811.

EXTERN.ATO
(PARA MENINAS)

(nsino Infantil,. Primário � Lh:eal
l'1I. Relal dii) Sante "nMnlv

de 16 Il 22 de Agoslo
ENTRADOS: português cMaria Chris­

tina», de 550 ton., de Lisboa, vazio;
Inglês cSeamew:., de 1.220 ton., de BrIs­
tol, com folha de flandres; portugueses
«São Macári!>>>, de 1.039 ton.; «Mira Ter­
ra», de 563 ton., ambos de Lisboa,·
vazios.
SAíDOS: «São Macário:., com minério,

para Lisboa; "Peten, com cortiça, para
Kirckaldy; «Mira Terra,. e «Maria Chris­
ttnas, com minério, para Lisboa;
cSeamew»,

.

com conservas, para Bristol.

SITU..t[JV NV C(NTJ2V V4 (,IV4V(
"

Estão ebertas as rYlatrieulas que ter-

rYllnarYl serYl rYlulte, erYl 16 de SeterYlbro

J>restam-SQ informô(:ves das
11 às 11 e das 1� às 1S horas

L A A

A HORA ALGARVIA

L., O U L. É
O SEU (AST�LO E O EX�MPLO DE D. DINIS
(OontinUlJ{/llo da 1.· pálli'f!(J) . privilegiado, mas também pelo sen-

fresco, recomposta a dentadu�a das I time�to filial que o levou a fazer

ameias nas quadrelas do tempo da doação da sua alm!!; a est� nll:_ture­
mourísma, Para quantos emergem

za síngular, em cuja dedicação se

naquela coroa de merlões à hora afervora, com bem
.• eIl:tranhado

meridiana, o banho de luz, desta afecto. O culto d�s cíencias natu­

luz vibrátil, entontece. rais, que toda a vida tem. professa-
Só passado o deslumbramento do, �omo educador da Ju,:entude,

nos deixamos inebriar com o pa- pratica-o ele c5>I? a devoção dum

norama do burgo e do seu termo, o crent� nos dommlos.que possUl.nes­
casario a derramar-se pelo pendor

tas ríbas de Albufeira, os quais se

da colma, a salpicar de brancura alongam p.or alguns hectares de

hortas e pomares, quanta verdura falésias doiradas, por barrancos e

tinge as quebradas e .os outeiros, a terras altas, n,um sobe-e-de�ce da

aguarelar tudo aquilo até lá baixo, mais surpreendente �rograf'la. .

ao listão azul ferrete do mar he- Na provecta mansao resídencíal,
lénico. er�cta z:os clmo� rochosos, sobran-

Choramos o muito que. da tradi- cerros ll:_s magnífícas e popu!osas
ção já se foi, diminuído o povoado Instalações da F. �._A. T., n�o.se
do património das seixas, dos fer- conforma a su� paixao de botam�o
ros forjados, das foptes decorati- nem os seus m_teresses. f�orestals
vas, de quantos arabescos a suges-

com a vegetaç�o rasteírínha do

tão mourisca alímentava a fanta- grés,. mal revestído de topos e sal­

sia imaginosa. gadeíras, ur�es e rosmaninh.os,. es-
Louvores não sejam, porém, re- tevas, e tomllho�, cacto.s e píteíras.

gateados ao bom gosto dos louleta- D�l o �ar-se a laboriosa e bene­

nos, por não terem desfeito, _ mui- méríta fama de povoar aquelas al­

to pelo contrário - por terem in- tur�s e bll;rranc?s" - onde as es­

centivado a graça ingénua e delíca- pécíes arbo�e�s índígenas mal .c�n­
da das suas carinhosas chaminés. seguem resl�tIr à m.aresla, asñxía-
Dos altos bastiões do meu acas-

das pelo .hãlíto marm�o, - com o

telado poiso enlevo-me no arquitec- arvor�?o .adequado,. trmnfante nas

tural caprichismo desses poemetos experiencias � eIl:salos d� ali fazer

do lar algarvio. Quem se não há-de vI�gar os .pínheíros d �lepo, de

confessar rendido ao glosar daque- RIga e da Córsega, zl�bros e

le mote a tão amoráveís redondi- cupressus, cedros, araucárías e pal­
lhas, qtle nem aparelhadas pelo li- metras das espécies mais cons.en-
rismo de João de Deus! tâne�s com a reacçao mezolõgíca.
Olhai aquelas miniaturas de zím- Ah o. fomos surpreender, na �-

bório, a alternar com o grito agudo lecta fama de .podar, regar, aCa!l­
dos minaretes, para muezins de Li- nhar a flora dílecta, essas espécies
liput! Depois vêm os boleados coru- ----------------------------­

chéus: adiante, os espigueiros cin-

zelados; mais .além, as caixinhas
de filigrana; a esta banda, uns

canudos esculpidos; depois, uns pa­
tusquínhos chapéus de bico; aqui
agulheiros arrendados; acolá, tur­
bantes mauritanos, dados pirami­
dais, enfim, a mais sugestionadora
e imaginosa fantasia que dar se po­
de, ostensiva ou prazenteira, efusi­
va ou recatada, nunca pretensiosa
.ou delambida.

Dar a volta ao reduto ameiado é
saborear as nesgas maís deliciosas
deste jardim suspenso dos Algar­
ves. Tanto, que a 'Vista mal conse­

gue recolher-se, solicitada por
aquela folia esmeraldina dos cer­

ros, pelas emanações de labor agrá- ,

rio que se desprendem daquele sem­

-número de casais que branquejam
nas suas abas.

Se reentramos em nós mesmos

é para cogitar no esforço ingente
dos desbravadores do poderio ser­

raceno, dos que desnicharam a moi­
rama deste seu opulento logradoiro,
o derradeiro florão que veio 'enflo­
rar a coroa real por obra do tercei­
ro Afonso e dos seus barões assina­

lados, entre os quais esse denodado
Paio Peres, mestre de Templários
e santareno de nascimento, o con­

quistador do Algarve, por excelên­
cia; - alma de leão e braço de

gigante.
Da lei da morte se libertou pelas

obras valorosas esse que tem o no­

me na rua que dá acesso a este

castelo; e da memória dele sopram
os relatos sonorosos que esmaltam
de vermelho as laudas heróicas do
historial algarvio.
Remeta-se o leitor para os mea­

dos do século treze, para essa epo­
peia dos anos quarenta e veja lá

que façanhas de portento não obrou
o montante desse conquistador"
desde Tavira até Lagos e Silves,
para atirar com toda essa desmedi­
da gentalha para o Magreb, donde
proveio.
E estamos em ver que os da moi­

rama não tornaram a passar o Es­
treito sem aquelas lágrimas que
verteram os de Granada, tal a per­
ca choruda e dolorosa que hão-de
ter experimentado, carpindo que
nem mulheres o que não puderam
defender como varões, - na recrí­
minação daquela mãe do último rei

moirisco, ao transpor as portas da
Alhambra.

Concentro-me nas memórias glo­
riosas destas pedras veneráveis,
mais antigas que a nacionalidade,
talhadas quando Portugal ainda
não estava no ser, hoje pertença
duma das mais consideradas famí­
lias do Algarve, a do dr. Arnaldo

Faisca, que não resisto ao prazer
de visitar na sua casa de Albufeira.
l!l este meu amigo dos algarvios

que todos prezam, não apenas por
ser nado e criado em tal rincão

MO HUMDO DA RÁDIO ORIENTE.SE POR utta r.Üln.t:n

�, n·· _.__, . íJJo R. DE SANTO ANTÓNIO, 11

� �CJn".t,a. J;..,'. TELEFONE, 25800-PORTO

VENDE-SE
No sitio do Matadouro

(Vila Real de Santo Antó­
nio) vende-se taberna e

mercearia, com boa clien­
tela, incluindo o respecti­
vo edifício. Nesta Redac­
ção se informa (2101).

que, aos milhares, faz nascer das
arenites e barres inóspitos e selva­

gens, hoje recobertos de um reves-
. timento esmeraldino, veludosos bos­

quedos que vieram amaciar as for­
mas torturadas do grés, relevos
bizarros que nas horas de soalhei­
ra meridiana se erguem para o

azul, quais labaredas sulfurosas,
num desconcertante paradigma dos
canhões do Colorado.
Com o benemérito povoador da­

quelas arribas florestais, e. sua fi­
lha Maria da Conceição, - que de
seu pai herdou o culto da Nature­
za, a devoção das formas belas e a

paixão botânica, - dou volta àque­
le rincão alpestre, partilhando das ,

suas alegrias e tristezas, - quando
não vê triunfar um ensaio de

coqueiros e outras espécies exóti­
cas, - e não resisto a apontar este
louvável exemplo de arborfzador .

das arribas, lavra pertinaz, perse­
verante, bem dionisíaca, que nos

mostra bem como o dr. Arnaldo
Faísca aprendeu e está honrando o

exemplo de D. Dinis e, como ele,
parece estar conseguindo tudo
quanto quis... a bem do seu Al­

garve.

Albufeira, Agosto de 1962.

VIRGILIO ARRUDA

AGENTES GERAI'

Agente eDl Olhão.

AMÉRICO GUALBERTO MATIAS
l2ua IS del Junh(), 111

Agente e m Vila Real de Santo Ant6nio,

M. SALVADOR VAZ PALMA
..v.mlda da l2e1públlc:a, 74
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l\·L(j�RVIOS
Interessados na compra de

livros sobre o Algarve e escri­
tos por algarvios, obras anti­
gas e algumas esgotadas, ven­
dem-se na CASA BRASIL
TAVffiA. Peçam listas de

. px:eços.

•

O DETERGENTE MODERNO MAIS APERFEiÇOADO E COMPLETO
Iiinpa - bem limpa e lavada desde

que uso Sunil - Ex.ma Sr." D. Rosalina
Homem Diogo, moradora na Avenida de

Roma, 115, 1.0, Dt.". Sunil lava tão bem

que logo à primeira lavagem notei a

diferença no aspecto da minha roupa.
A roupa de cor, por exemplo, mostra

bem como Sunil lava melhor, fica com

as cores mais vivas e brilhantes. Sunil
é realmente muito bom para lavar toda a roupa, tão bom que já não

quero qualquer outro produto. Sunil satisfaz-me inteiramente.

��f1'dà���
���

IJtrJitca - branquíssima - lavada
com Sunil. Não é preciso esfregar,
nem aplicar qualquer outro pro­
duto. Sunil lava sozinho. Sunil lava
tão bem que é uma alegria ver toda
a minha roupa de casa branquinha
como nunca.

cui.dada- estou encantada com o

aspecto de toda a minha roupa. Com

Sunil anda tão macia e bem lavada!
Para toda a roupa, Sunil é o melhor·

detergente que encontrei. Sunil lava,
amacia e branqueia, deixando a rou­

pa tão bem cuidada que parece nova.
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CAMPISMO E CAMPING
NEM MAIS. NEM MENOS ...

ft4IlO artigo anterior referi-me a um

W episódio, demonatratívo da feição
sentimental do verdadeiro campismo.
Em conclusão, vou oferecer aos meus

leitores outros episódios que revelam

a fatuidade desse campismo que se pra­
tica em certos parques.
Para começar, publicaremos o excerp­

to de um artigo inserto no boletim do

Clube de Campismo do Porto. Dou-lhe

o titulo de:

«Flausinas e babaus. em alta

escol •••

O autor do ar-tigo, relata parte do que
observou num parque, sito nos arredo­

res da cidade invicta.
.« •.• eram as «roulottes» estacionadas à­

beira dos caminhos e de maneira a que

quem passasse pudesse ver o luxo inte­

rior; meninas sentadas junto das portas
das «roulottes», fingindo .que liam, mas

que na realidade apenas procuravam
dar a conhecer que elas eram as donas

das mesmas; tendas enormes, com me­

sinhas, jarrinhas, toalhas de rendas e,

até... tapetes nas entradas!

«Apreciar o procedimento dos meninos

e das meninas, era simplesmente en­

cantador. Elas e eles jogando cartas

até altas horas dá noite, conversando

El rindo em voz alta, com' o mais com­

pleto desprezo, pelo sossego do seu se­

melhante. Eles, durante o dia, dando
voltinhas em bicicleta, buzínando a tor­

to e a direito. Quando não lhes apete­
cia andar em bicicleta passavam o tem­

po a dar tiros nos pardais. Se os não

havia, atiravam às sardoniscas que nos

pinheiros ou nas pedras tomavam sol,
pondo assim em perigo as cr-ianças e

os adultos»

E, agora, pergunto eu: que lhes pa­

rece. este... campismo?
Bem. Vou relatar-lhes um episódio

de que fui comparsa, forçado.

Uma de cinco' e uma de três

Chegado ao parque municipal tratei
de montar a minha trouia, como dize­

mos; por graça, entre campistas.
Tínha levado urna tenda «canadIa­

na» de 3 X 2 com fileira o que me

obrigava a pedir ajuda. Não podia, sozi­
nho, levantar, simultâneamente, os dois

mastros de suporte. O guarda estava

ausente. Naturalmente, resolvi solicitar
a colaboracão do primeiro que passas­
se, 'recurso normal, no meio campista,
sempre corr-espondido de boa vontade e
sorriso nos lábios.

.

Ora, . o primeira que passou foi um

jovem. Aspecto imponente; esplendida­
mente .encadernado, em grande estilo
campista. Não lhe' faltava o cachimbo
e a faca de mato,
A cena começou, assim: «Boa tarde

companheiro! Você pode dar-me uma

ajudazinha? Como vê, é uma «canadia­
na». Ofereça-me cinco minutos do seu

precioso tempo ... »
.

O moço parou. A estupefacção estam­
pou-se-lhe no rosto. Adivinhei-lhe o

pensamento. Como me atrevia eu, pobre
mortal, a tratá-lo de companheiro e a

perturbar o seu passeio. Julgá-lo-ia
meu criado?
Deu de ombros, franziu o lábio infe­

rior, alteou o sobrolho e foi-se.
Compreendi que o gajo não era cam­

pista. Era campinista! Quis tirar o
caso a limpo e a sorte esteve comigo.
O sujeito morava na minha víaínhança,
Lá estava ele, recostado na sua cadet-

ra de viagem, observando com desdém
a minha pobre tralha, colocado em pose,
à porta da sua luxuosa tenda-lar.
Sentei-me junto da minha barraquí­

nha, num banco de tesoura e fiz-lhe
frente. Então, surpreendi-lhe um sorri­
so de mofa. Não havia dúvida. Estava
estabelecendo comparação entre a sua

tenda, multicor, nova em folha, de cin­
co contos e a minha velhissima barra­
ca de lona, manchada, campeona de
cem batalhas contra as intempéries.
Sim. A dele era de cinco. A minha,

apenas de 'três; de três belos remendos.
Uma perfeição de remendos, enormes,
circulares como medalhas de assiduida­
de; cosidinhos à mão por mim próprio,
motivo de orgulho para a minha bar­
raquinha veterana, campista, tão orgu­
lhosa também de ostentar, na sua espia
frontal, o galhardete do Clube Nacional
de Campismo, dos precursores do cam­

pismo organizado em Portugal.

O roaz, na armação
Para finalizar esta série de artigos,

contar-Ihes-ei outro episódio de que fui
testemunha ocular. .

Naqueie parque, recinto ideal, à som­

bra de pinheiros" manhã cedo, os cam­

pistas, eles e elas, cuidavam dos seus

arran] os pessoais, ou das suas instala"
cões, sem se preocuparem com o que se

passava nos subcampos vizinhos. Reina­
va um sossego salutar. Nos rostos pra­
zenteiros, vislumbrava-se a alegria de
vívér.i. em paz.
Nisto, urna. «roulotte», habitada por

estrangeiros, expeliu uma dama, de
meia idade (à volta dos cinquenta anos)
muitissimo simpática, muitissimo 'bem
conservada; muitissimo bem despida no

seu fulgurante «bikini» amarelo-ouro.
Sensacional aparição! Nos corações da

emaltas, os sínos tocaram a rebate!
A senhora, coitada, tinha o ar maís

casto deste mundo e nenhuma culpa
de estar assim tão bem nutrida.
Um companheiro, que passava, opi­

nou que era tal e qual um roliço figo
cachopeíro, bem maduro. Outro «mal­
têss, afirmou que a criatura era bem
criada e apessoada, Enfim. Não queiram
saber, caros leitores ...
Os portuguezinhos valentes são como

os girassóis, sempre prontos a voltar
o nariz para as bandas de onde irradia
o astro-rei. Era, na verdade, um astro
de se lhe titar ·0 barrete campista, que
a «malta», disfarçadamente, discreta­
mente, observava.
Dez minutos decorridos; já a inquie­

tação, o receio, a ciumeira camuflada,
tinham. assentado-arraiais entre a lusa
gente feminina.
A estrangeira; despercebida, alheia à

tormenta em perspectiva, mantinha o

seu ar casto de honesta mãe de familia.
Porém, aquele provocador «bikinb cor

de fogo, apesar da atitude serena, cân­
dida, da exibidora, equiparava-a a pei­
xão-roaz que tivesse invadido uma ar­

mação do atum, pondo em alvoroço os

pacificos peixinhos, até ali vivendo, pa­
chorrentamente, em plena graca e ino­
cência ...

Um sonho singular
Esta noite fui presa de um sonho

singular. Sonhei que era legislador e
mandava para' o «Diário do Governo»
o seguinte decreto:

-

cAtendendo a que acerca de campis­
'mo, turismo, ecampíng» e camplnismo,
vai, por aí, uma trapalhada tremenda,
promulgo as seguintes disposições:
Art.» 1.0 - São criados parques de

campismo, para uso dos portadores da
carta campista, da Federação Portu­
guesa de Campismo, a qual procederá a

rigorosa selecção e exclusão dos que
não sejam dignos de a deter, por não se
submeterem às regras da ética cam­

pista.
§ 1.0 - A direcção dos parques de

campismo, compete a veteranos da mo­

dalidade, pertencentes a Núcleos ou a
Clubes de Campismo.

§ 2. o - Estes parques serão dotados
de tudo quanto seja necessário à vida
simples, regrada, moral e higiénica dos
seus utentes.
Art. o ,2. o - l!: autorizada a existência

Obrigado a pagar o imposto
de turismo, a população de

Cachopo lamenta-se de estar
mal servida de estradas
CACHOPO - Esta freguesia acaba

de ser colectada pelo imposto de turis­
mo. Não discordamos totalmente deste
novo imposto, pois sabemos que a Câ­
mara Municipal está com muita falta
de receitas. Mas nós, aqui na serrá,
também estamos na mesma.

Discordamos, sim, e mais ainda pela
designação que o imposto tem. Franca­
mente, pagar turismo sem ao menos

termos estradas dignas desse nome, pa­
rece-nos 'um contra-senso. Senão veja­
mos: ternos a estradá n.v 124-1.· (mats
se parece com uma de 4.· classe) com
inicio em Alcoutim, terminando no sitio
de Porto de Lagos entre Portimão e

Caldas de Monchique. Para nossa infe­
licidade, só dentro desta freguesia não
está alcatroada ou bem conservada. São
apenas uns 20 quilómetros em péssimo
estado, numa extensão de mais de 150
quilómetros. É preciso ter pouca sorte!
Pois quer queiramos, quer não, temos

que' a utilizar visto não dispormos de
outra.
A propósito, sabemos que em 1870,

teve inicio uma estrada entre Tavira e

Cachopo à qual' faltam cinco ou seis
quilómetros para ficar concluida, mas

pela 'demora julgamos que só poderá
'ser acabada lá para o ano 2.000. Os refe­
ridos cinco ou seis quilómetros estão a

ser estudados por um senhor engenhei­
ro, um desenhador e mais um auxiliar
há quase ano e melo.
Tivemos muita fé na Junta Autóno­

ma de Estradas, quando o ano tran­
sacto fez uns quilómetros de alarga­
mento e constou que os trabalhos já não
parariam. Mas infelizmente assim não
sucedeu; tudo continua como dantes,
ou talvez pior nalguns lugares, visto
que passou a terraplenagem (poeira no

Verão, lamaçal no Inverno).
Pagar turismo com a estrada nesta

miséria?! Só se a receita for para se

concluir os trabalhos, o que não acre':
ditamos.
Qualquer turista que tivesse a in­

feliz ideia de visitar Cachopo para. be-.
ber a melhor água da serrá do Caldei­
rão, ficaria com pouca vontade de cá
voltar.
Todo o movimento de veiculos de

Olhão a Lagos com destino à zona de
Mértola, Mina de S. Domingos, Serpa,
etc., far-se-á pela estrada 124-1.· quan­
do a mesrna estiver em boas condições- .

de trânsito; mas nas condições actuais,
quem passar uma vez não torna a

passar.
'

Pedimos provídêncías para que os

trabalhos retomem a sua marcha inicial,
até porque o ano agricola nesta zona

foi péssimo, não havendo trabalho,
o que obrigou um grande número de
habitantes. a procurar ocupação noutras
zonas, tais como Faro e Lisboa. - O.

de parques de turismo, pertencentes a

particulares ou às comissões municipais
de turismo, para a prática da vida ao

ar livre e uso de todos os cidadãos na­

cionais e estrangeiros, devidamente
tdénttñcados.

§ 1.0 - Nestes parques serão propor­
cionadas todas as comodidades e diver­
sões, à. semelhança dos congéneres es­

trangeiros de primeira classe.
§ 2.0 - Serão dirigidos por portugue­

'ses, pessoa idóneas e enérgicas e terão
à disposição eos turistas, intérpretes
e guias-excursionistas, de nacionalidade
por-tuguesa, à altura da missão patrióti­
ca que lhes incumbe. '

Art." S. o - São criados e ficam a

cargo da G. N. R. parques de regenera­
ção moral e social, destinados a babaus,:
flauslnas, pip is, pedantes e correlatívos,

§ 1. o - Estes parques serão dirigidos" ,

por sargentos reformados que tenham­
prestado serviço no Ultramar, nas cam�­
panhas contra os terroristas, ou anti';'
gos funcionários de casas de correccão.:
penitenciárias ou manicómios.

§ 2. o - Permanecerá nestes parques
um barbeiro profissional, especializado
em rapar cabeças. Actuará, mesmo que
os «tipos» e «tipas» sejam carecas. Nem
mais, riem menos! Fica revogada a le­
gislação em contrário.

JOAO TRIGUEIROS

o trabalho demenino é pouco
mas quemnão
o aproveita
é louco
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SULFATO DE AMONIO

HOJE (OMPRARÁ QU AMANHÃ Sf ARREPEND�RÁ
Os lamosos Saldos dos Armazéns do Conde Barão sao la so­

bejamente conhecidos de todo o Pais, para que teçamos elogios
ou empregueUlos eragerada publicidade. Toda a gente sabe que
comprando nos Armazéns do Conde Barão poupa sempre UUl

dinheirão 1 E entãQ agora que estão a saldar mil e um artigos
a preços nunca antes anunciados, acredite, só teUl UUl caminho:
adquiri-los o Ulais rà.pidaUlente possivel, pessoalmente aó ni
balcão ou pelo correio através, de encomenda postal, p�is que sé
se ¡¡:uardar para, o lim, poderá já ser tarde.
Aproveite agora e escolha aqueles que pretende entre estes ar­

tigos que ora enunciamos eUluitosoutros que temos eUl ArUlazém:

29$50 I
50 �OO

SAIAS

TERYLENE

PLISSADAS

Combinações seda Rayone
l,", com rendas

,Cobertores Casal, eram a

75$00, saldamos por
Cobertores Lã, Casal, eram
de 125$, saldamos por

Panos de cozinha em xa­

drez, qualidade extra

Lençóis Divans, belo pa­
no, só

Sacos 'Pão, com lindos
motivos e orlados com

fantasias
Riscado fantasia, bonito
para diversas aplica­
ções, 0,70 largo

Cuecas plásticas para be­
bés, quase de graça

Combinações
de Nylon 80$00

135$00

2$00

lindas com 12$50
autêntico

folhas plissados
5$90

Terylene
em xadrez

3$5040$00
,

<,

3$00

Camisolas para homem,
meia manga, preço fan-
tástico, dada a qualidade 6$50

Pano de Lençol, 1,20 lar-
go, cru 5$90

Pano de Lençol, 1,80 lar-
go, branco, sucesso 9$00

Pano de Lençol- para Ca-
sal, grande venda 11$50

Jogos mesa adamascados
7 peças 15$00

Colchas seda, tipo Orien-
tal, para casal 45$00

Colchas seda.todas as co-

res normais, para casal 30$00
Cuecas para senbora, tipo fio
mótia lUD

Cuecas para senbora, canela-
das, boa Qualidade US_O

Cuecas i para senbora, em
Hylon, lindas, lindas

�outlens nylon, acolcboados,
todos os tamanbos e cores

Lentóis [asai, brancos, com
1,80 largo

�oQuetes Mousse Hylon, para
bomem

�oQuetes Mousse Hylon, para·
homem, fantasias

�alotes 100 % nylon, o su-
mso do ano, lolbos plis­
sados,

[amlsas Dormir, 100 oIo Hy­
Ion, folbos plissados '

Melas Mousse Hylon, para
senbora, agora a, preto
estonteante UDO

29$50

12150
SOMBRINHAS

S E D A

FANTASIAS

USO

Cabos ma­

drepérola,
só visto

, UDO

UUO

8SI00

II

[retones, mas são mesmo
uetones I, tores fixas, OJO'
largo S¡gO

[bitas, vários padrões, mui-
tas cores ' nyU

Tapetes de Quarto, em lã,
vendemos milhares, agora a lYl50

flanela florin bas, ta QualI-
dade. para rouparia -SIYO

Meias vidro Extra, cores mo-
dernas lUDO

Sombrinbas nylon, para se-
nbora, não há igual por
este preto SUDO

Lentóls turtoS, para banbo,
grande ·venda, agora a 22IS0

Iuarte de La Qualidade, só
nós é posslvel apresentar YISO

e I i n e Pano lençol
algodão para No'ivas

de 1.11 qualidade ·1,80 de largo

0,80 largo r

SO
r

nos

9$50 13$50

ARHAI£NS

Largo do Conde Barão, 42 - LISBOA - 2

Além destes artigos a preços extraordinários, ainda oferecemos
brindes de utilidade doméstica, em qualquer valor de compras.

Escreva ..nos, visite-nos e encontrará o que sonhava por preços
que não esperava I
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MAIS
ALGARVE!

(Ooncllmão da .1.· pág'na)

do Algarve! Não nos fica bem de­
siludir os que nele desejam passar
as suas férias. Temos clientes para
encher aviões mas não temos pista
onde eles possam descer nem hotéis
para os alojan.
Claro que as coisas excederam

de certo modo aquilo que estava
nas nossas previsões. Deflagrou a

Operação Algarve-Turismo e quan­
do supúnhamos encontrar pela
frente umas centenas de franceses,
ingleses, alemães, holandeses, sue­

cos, etc., vimo-nos em face de um

exército que avançava, sem possi­
bilidades de lhe proporcionar aloja­
mento e trato decente. Agora só
temos uma saída - convencer a

Europa inteira de que a mais bela
costa do Mundo é habitada por an­
tropófagos que na sua gula chegam
::¡. chupar os ossínhos aos que por
aqui apareçam. 1!l a única maneira
de os afugentar, sem grande espe­
rança de êxito!
Evidentemente que nós não esta­

mos preparados (por mais que nos

queiram convencer que jâ atingi­
mos a maioridade do discernimen­
to) 'para receber o brinde de .que as

agências de viagem se queixam.
E não estamos preparados porque
no que respeita ao turismo, deve­
mos demorar naquele período que
se caracterízou pela transição da

pedra lascada para a pedra polida,
/ coisa que se passou hã umas boas
centenas de milhares de anos. Daí
resultou esta e n o r m e desgraça
- uma venda cheia de clientes com

as pipas vazias. Nem hotéis, nem

restaurantes decentes, nem cafés,

nem esplanadas, nem sequer ruas

amplas e arborizadas. E mais de
três mil pessoas espalhadas pela
praia de Monte Gordo à espera de
um «milagre», como se estes riso­
'nhos fenómenos ocorressem sem a

intervenção dinâmica e atrevida de
sujeitos bem avisados!

Entretanto temos aqui na nossa

frente a entrevista concedida pelo
sr. António Lizarza Yturrarte, «al­
caIde» de Marbella, a um colega
nosso que nos edifica acerca do
que fazem os nossos vizinhos e da­
quilo que nós não fazemos. 1!l claro
que nós ternos muitas «ideias» e

preocupações! Toda a nossa histó­
ria é uma preocupação! Preocupa­
ção tão grande que nos fez esque­
cer o presente, com grave projec­
ção no que pode vir a ser o futuro.
E voltando a Marbella. 1!l uma

Cida-¡dezinha assim a modos que um pou­
co maior que Vila Real de Santo
António e mais pequena que Portí-

Imão. 1!l simpática porque hã preo­
cupação no seu arranjo, no ajardí- I

namento, na arborização, na limpe­
za e no bom gosto dos seus estabe­
lecímentos, que são em grande nú­
mero. A praia em si com as suas

areias grossas, cinzentas e ásperas
não tem parceira no Algarve por­
que as nossas praias são todas de
areias claras, macías e limpas. O
que não impede que haja em Mar­
bella - reflexo do dinamismo tu­
rístico espanhol - um volume de
hotéis e de fregueses superior a

todo. aquele que no conjunte nós
podemos contar do Tejo para o Sul.
E além disso: «começaram já as

grandes urbanizações de Elviria e

de Andaluzia a Nova, sem par na

Europa e creio que no Mundo, in­
dependentemente de outras de me­

nos envergadura, também dignas
.de ter-se ern conta. As prtmeíras.,
poderão albergar, na .altura pró­
pria, quase um quarto de milhão
de pessoas, nos seus trinta mil
«chalets» e hotéis. Isto verificar­
-se-á -nos próximos cinco ou dez
anos». Assim falou o «alcalde» de
Marbella, um navarro que ali vive
hã oito anos e se ãpaíxonou pela
cidadezinha.

QU� S� PASSA (OM OS
PARQUES D� CAMPISMO I
(Oonclua/Jo da 1,' pdg'fUI)

te abandonado e abandonado foi o

parque de Viseu de onde deserta­
ram centenas de campistas do cen­

tro e norte do Pai.s que tenciona­
vam tomar parte no VIII Acam­

pamento Oampista Beirão que aca- Bem, o melhor é não falar mais

bou por se realizar na JI[ata de no Algarve! Estamos' como no cãso
S. -Miguel gentilmente cedida aos da vendá - clientes ao balcão e

campistas. pipas vazias. E ainda um cortejo
O que se está a verificar é muito de protestantes a acusarem-nos de

grave para o turismo nacional visto te�mos falado de mais do �lgar­
que os poucos parques a cargo ãos ve. Só o que .la�entamos é nao ter

Municípios ou Oomissõee de Turis- o pod�r de J!lplt:r porque a chu�a
mo e que não têm objectivos mer-I

de ralO� sena tao densa _que nao

cantis, não chegam para albergar escaparia sequer o manhos? q�e
os campistas nacionais e estrangei- exibisse um passaporte de íntelí­

ros e salvar as aparências de um ¡ gent� _-?� havería algum nestas

negócio que se revela perigoso para I condIçoe� ..

.. :'; .

"

o desenvolvimento do nqsso turis- I _

mo, 1!: legítimo que quem empata I
o seu dinheiro obtenha a decente

Iremuneração, mas o que é inacei­
tável é que essa remuneração vá 'ao

.

ponto de constituir um perigo'
para o desenvolvimento do nosso

turismo na particularidade campis­
ta, que interessa hoje centenas de
milhares de pessoas.
Em face do que se está a passar

cremos que se impõem medidas dis­
ciplinadoras da parte do S. N. I. e,
na jalta deste, do Governo qué não

pode descurar um problema de

prestígio e de rendimento nacionais.

ÁFRICA

..�............_ .. --.... .........� ..............�.

Qarantimos embarquEs realmEntE

rápiõos. - IIgora já não prEcislI nem
)\,;

cartll ÕE chamaõa, :::QE� caução ÕE

rEgrESSO.

AGÊNCIA .ABREU
FUNDADA HA 122 ANOS

.AGENCIA EM LISBOA
AGRADECIMENTO ÂV. da Liberdade, 158

- Telefone 321697
,

AGÊNCIA NO PORTO

Av. dos Aliados, 207

Rafael Moita Gutierres, residente em

Vila Real de Santo António, agradece
reconhecidamente a todas as pessoas
que se interessaram pelo seu estado de
saúde.

DO

O CASO DA PRAGA DOS INSECTOS

'<

OS INSECTOS ATACAM
MAS O' HOMEM VENCE

De há uns tempos a esta parte
v ê m - s e verificando desvairadas
agressões por insectos pertencentes
à P. I. C. A. S. (Praga de Insectos
para o Combate Antí-Shelltox] des­
classificada organização cujas fi­
nalidades são o ataque à picada e à
ferroada contra o Homem. Os in.
quíetantes artrópodes encarniçam.

·se em éspecial contra os invento­
res e os produtores do «Shelltox»,
embora distribuam borbulhas e co­
michões de forma mais ou menos
indiscriminada.
Por notícias chegadas até nós, sa.

bemos que o plano dos insectos era
verdadeiramente maquiavélico, pois
os energúmenos foram ao ponto d.e

Flagraute aspecto, coibido pelos nossos repórteres. A familia dum dos energú'
meDOS da PICAS, uo auge do desespero, deixava ouvir uum zumbido laud.
DaDte: "SbeUtoxlJ, mata que se farta! AI&UDS miuutos aDtes fora _sepultado

o fami&erado artrópode
.

A acção dos cien­
tistas na lutaGrandes saldos de

Mosquiteiros
.

Como é sabido, a PICAS propu­
nha-se assaltar em especial os cíen­
tístas ligados ao «Shelltox», numa

lnquatífícável vingança, própria ue
iIisecto� sem qualquer sombra de
moral.
Mas os inventores do famoso ín­

secticida, sempre prevenidos, vêm
usando sistemàticamente as suas

manejáveís bombas aerosol «Shel­
ltox» e por tal motivo, destroem
com a maior facilidade os intentos
criminosos dos díscolos.
Ainda recentemente, um sábio

que nos pede para conservar o ín­
cógnito, executou magistral pulvo­
rização que levou uma nuvem de
mosquitos a um -falecimento irre­
mediável e rápido, num tempo «ré·
cord».

Mata·Moscas, Enxota-Moscas.
etc.

Preços da CHUVA·
motwo de mudança

ramo

TODOS A

AO MOSQUITEIRO
DA BAIXA

contratar insectos bem conhecidos
pela sua .pernlciosidade (mosquitos,
moscas tsé-tsé, etc.) , tentando inu­
tilizar os mais distintos Shelltoxo­
maníacos.
Mas a perturbante associação tem

visto as suas hordas sofrer terr í­
veis devastações, sempre que os ho­
mens estão protegidos com o eéle­
bre insecticida «Shelltoxs. São in­
contáveis os insectos que termí­
naram a sua vida de patas para o
ar, completamente cadáveres.
Confirma-se assim o que temos

repetidamente afirmado aOS nossos
leitores: «Shelltoxa, mata que se
farta!

TOX-8

::.!Illllllllllllllllllllllllllllllllllllllllllllllllllllllllllllllllll!;.

lo que é a PICAS I
E =

§ Inúmeros leitores escrevem- §
a, -nos perguntando o que é a §
§' PICAS, pelo que julgamos opor- §
== tuno este esclarecimento. ==

� A PICAS é um bando de in. �
§ sectos celerados que, desespe- ª
§ rados pela espantosa eficiência §
== do insecticida "Shelltox», se ==
§ propunham agredir à picada os §
§ inventores, os distribuidores e §
§ os utentes do conhecido produ- ª
== to. Apesar de terem usado a ==
§ Rádio e a TV para divulgar as §,
§ suas noticias, os cabecilhas da §
== PICAS vêm sendo sístemãtica- ==
§ mente destruídos sempre que §
§ as pessoas atacadas usam as §
§ perfumadas pulverizações de §
== «Shelltox-um odor agradável ==
§ para o Homem e uma defesa §
§ poderosísslma contra os Insec- §
== tos - que caem como moscas. ==

�111111111111111111111111111111111111i1ll1l1ll1ll1ll1l1l1ll11ll1l1ll�

ATENÇAO AOS INCa£DULOS
Certos «ençraçaâos», infelizmen­

te vulgares entre nós, numa mane:
I [estação de inconsciência têm pro.
curado fazer humor com o "Caso
da Praga dos Insectos», e atribuem
a todas as notícias um carácter de
brincadeira. São bem conhecidas
estas atitudes, que nos abstemos de
comentar - mas de qualquer modo
revelamos que algunS destes indi.

víduos já foram vítimas da PICAS,
e no meio da comichão âesenfrea­
da, puderam ter a prova da vio·
lência âo« insectos. � um siçnift­
cativo sinal âos tempos a existên.
cia destes indivíduos que, brin.
cando com coisas muito sérias, não
se protegem com a defesa univer.
sal contra todos oe insectos: o

SHELLTOX.

Soalhos JUDcados' de éíldáveres, eis o desolado aspecto que se tOrDOU habitual
desde que a PICAS iniciou as suas inqualificáveis actividades - uma imagem
que deveria fazer pensar duas vezes os celerados dirigentes da Insectivldade

{ .

Sheiliox é um produto SHELL

TERRENOS 'EIIENOVendem-se defronte da
Praia da Rocha, em Ferragu­
do, com boa vista panorâmi..
ca e vasto horizonte para o

mar, para Lagos, Portimão e
serra de Monchique.
Tratar com o proprietário:

Luís Dionísio Júnior, capitão
do Exército - Ferragudo.

Vc;¡nde-�e 1 he(tare�"
()-:Ia de Sa.sre�, junt() a()
mãr, praia pruxima.
Trata: Joã() A. Mar­

que�, I�trada de 4Iv()r,
liS - P()rtimã().

Kelvin Hughes *

'CEBES

A nova sonda KELVIN HUGHES "CERES"
combina as vantag�ns da detecção horizon­
tal antecipada dos cardumes com uma mais
exacta localização vertical. Pode ter, como
acessório, um indicador vertical, de rêde,
para controle rigoroso de arrasto.

,
.. I!f'

c. SANTOS LDA.CONSULTE OS REPRESENTANTES

LISBOA .. PORTO .. COIMBRA ..OLHÃO

* A marca que equipa es meis importantes unidades mercantes e de pesca nacionais

DE LAGOS

Um acordeoDista que hODra Lago.­
Ignorado pràticamente no nosso meio,
Celestino Bento Marreiros, lacobrigense
de gema que conta apenas 19 anos, vem
contribuindo para 0- bom nome da sua

terra, mercê do acordeão que maneja
com destreza e arte.
Tem sido a alma do Rancho Folclórico

de Lagos e do rancho infantil do Cen­
tro de Assistência Social de Nossa Se­
nhora do Carmo, actua no conjunto
«Merry Boys:. e está sempre pronto para
colaborar em espectáculos de assistên­
cia ou quaisquer outros que contribuam
para animar a cidade.
Recentemente, teve a sua coroa de

glória em festival realizado em Tavira,
no qual disputou o primeiro prémio.

I É de lastimar que os louros pela sua

dedicação à arte dos sons sejam colhi­
dos em terra estranha, mas Tavira tam­
bém é Algarve e assim a honra é maior.
Que a-vitória alcançada seja motivo

para prosseguir no caminho trilhado
sempre com o fito em mais e melhor e

sem outra vaidade que não seja servir,
e ao Celestino como todos dizem, será
dado contribuir um pouco para o pro­
gresso da sua terra.

Festas em hODra de Nossa SeDhora da
Luz - Pelo que soube após um peditório
por jovens da fr.eguesia da Luz, a riso­
nha povoação vai este-ano reatar a tra­
dição das festas à sua padroeira.
Actuação digna de louvor a desses

jovens, a que, estou convencido, corres­

ponderão as entidades civis e rellgiosas
mandando ao menos caiar a igreja, por­
que o povo vai-me dizendo que não tem
que a caiar porque ao prelado está con­
fiada Importância mais que suficiente
para o fazer.
E por ser vulgar dizer-se que a voz

do povo é voz de Deus, sem querer du­
vidar das boas intenções do prelado,
julgo de aceitar que alguma razão as­

siste ao povo para assim se expressar
sendo portanto de esperar uma satisfa­
ção públlca que cale fundo, especial­
mente nos que mais se vão afastando
da igreja por desconhecimento dos re­

sultados de festividades organizadas por
comissões a que, regra geral, não é
alheio o pároco da freguesia.

I A falta de limpeza Da muralha IUDto
ao mar - Na taIta de bancos ao longo
da Avenida e na Praça da República,
serve a muralha junto ao mar para re­

pouso, especialmente nas noites calmas
em que tudo convida a respirar a brisa
maritima.
Acontece porém, e no dia da testa de

S. Gonçalo aconteceu de novo, que mui­
tas pessoas ticaram com os seus tatos
manchados pelo facto de continuar o

abuso de se depositar peixe sobre a

muralha e não baver o cuidado de a

limpar após a operação.
A quem de direito se submete o as­

sunto crente de que providências se­

rão tomadas, pols se a necessidade obri­
ga a sujar, o bom-senso impõe que se

1 limpe para não prejudicar segundOS e

terceiros e até o bom nome da cidade.
VaDdalismos - Os estragos que cons­

tatei nas placas que assinalam as-praias
do Porto de Mós, D. Ana e a Ponta da
Piedade considero-os autêntico vanda­
lismo.
Admito que o autor ou autores de tais

estragos operassem por saberem que os
acessos àqueles locais estão em grande
parte impraticáveis.
Mas mesmo que assilll pensassem, não

têm o meu apoio nem o de qualquer
pessoa sensata porque destruir é- sem­
pre pernicioso e atesta falta de civismo
que se reflecte de várias formas, mas

sempre desprestigiantes. Aceitava me­
lhor que tivessem construido uma placa
adicional que indicasse: «Acesso em

grande parte impraticável».
Tenhamos sempre presente que des­

truir não eleva quem quer que seja e
Lagos poderá viver dias melhores.
Os que peDSam e os que Dão peDsam

- A propósito dos apontamentos e de­
clarações que venho esboçando com O
fim especial de despertar para melhor,
surgem as mais desencontradas opiniões
por parte dos atingidos ou dos que pre­
tendendo estár bem com estes e o sig­
natário, não hesitam na deturpação das
coisas para o conseguirem.
Pensarão os que assim procedem no

mal que causam, dando a razão a quem
a não tem e vice-versa?
Por que não deixar que os atingidos,

só por si e entregues à meditação, re­

considerem, conforme os que à luz do dia
vem procurando ver apenas o que de
bom es meus apontamentos inserem?
Por que pensam que sou induzido

por A ou B para agir, quando tenho
dito e repito que só a vontade de ser
útil me anima, não tendo dúvida em
louvar hoje o que ontem me atacou sem­

pre que motivos justos surjam para tal?
Pensem sempre, leitores que me acom­

panham, no mal que poderemos causar

evitando que deixem de pensar os que
necessitam de o fazer; procurem mes­
mo se possivel contribuir para que pen­
sem e talvez os maus se tornem melho­
res e os bons nunca cheguem a ser

maus, trabalhando-se assim para uma

Lagos mais sã e cIara como claras são
as águas da baia que a margina.

Joaquim de Sou.a Pi.carreta

, Foi transferida para o quadro de agre­
gados do distrito escolar de FarlJ, a

�::fi:�:��:E�£�����::�s�l��::�� I' O ebasteclmente de agua na freguesia da Luz
a professora, sr.s D. Maria Alice da Gló-
ria Silva. Dos problemas que abundam no concelho de Lagos, destaca-se o do abastecí-

metito de água' à freguesia da Luz. O que ali se passa é imposs{vel de descrecer
Desde a bicha interminável de habitantes que mal conseguem um cantara de água
até aos reparos que alguns fazem, um tanto desprestigiantes para as autorlda­
de8, tudo caU8a pesar.

Sei que a Junta de Freguesia tem diligenciado junto de quem de direito·para
a soluçao do problema e que o Munic(pio nao a tem de8curado, pelo que 8erd,
assim, de esperar que todas as entidades que na capital 8uperintendem em as-
8untós desta natureza, desatando a peia burocrática que, mais ou men08, amarra
tudo e todo8, vençam o ob8táculo número um da Luz, que 8e vii privada de gran­
de número de forasteir08 porque a água falta. Sendo certo que a poucos metros
de Almadena o caudal que serve o concelho de Vila do Bispo poderá servir Alma­
dena, Espiche e Luz, há que valer a estas trlis povoações sem maiS' delongaS',
tanto mais que já f� declarado que " obra se efectivaria em 1962.

Âparelho de Televisão
Vende-se, da

VOLKSVISION,
lo 53.
Nesta R.edacção se in­

forma (2176).

marca

mode-
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Estão decorrendo com o

maior brilho as festas

promovidas pela Mi­

serícõrdía de 'Tavira

.------------------�

I ;).loteL CDa6co cla ªama I
, ' Mante Oordo •

I ABERTO TODO O ANO I
, RESTA URANTE _ BOlTE - BAR - PISCINA ,
, TELEE.821-822-828 VILA REAL DE SANTO ANTÓNIO ,
�------------------�

,---------.
, FÉRIAS NO

"

'ALGARVE'
"

Comece desde a chegada a

"gozar o ambiente algarvio

, INSTALE-SE NA •
, RESIDÊNCIA'
, MARIM'
, RUA GONÇALO BARRETO. 1 ,
'FARO •1.a classe-Ambiente Selectu

, A 10 minutos da bela PRAIA DE fARO ,
, EM COLABORAÇÃO COM O •
, RESTAURANTE GARDY •
'Serviço de Pensão completa

,Diárias e Melas-Diárias

, RESERVAS: ,ACEITAM-SE DESDE JÁ,

'PARA OS MESES DE JULHO, •AGOSTO E SETEMBRO

• TELEFONE 385 ,

I TF'··ififÕ'·'· I
L J

Com a «Noite de Folclore» inicia­
ram-se no domingo as grandes fes­
tas de Tavira, tendo tido alguns
milhares de pessoas de muitos pon­
tos do Pais o ensejo de apreciar as

magnificas decorações e ilumina­

ções do recinto - o jardim público
da cidade -, de aplaudir a exce­

lente actuação dos Ranchos Folcló­
ricos Sete Saias, infantil e de adul­
tos e de assistir a uma bela sessão
de fogos de artifício.
Na quinta-feira de novo o jardim

se encheu de público, interessado
na apresentação da Banda da For­
ça Aérea Portuguesa, que sob a re­

gência do sr. capitão Joaquim Al­
berto Cordeiro realizou magistral
concerto.
Amanhã, «Noite' das Serenatas,

do Cortejo Fluvial e dos Fogos
Aquáticos», a presença dos tenores
Armando Gúerreiro, Joaquim Rogé­
rio e Rui Costa, nas serenatas, o

desfile de barcos ornamentados e

iluminados e a grandiosa sessão de
fogos aquátícos e soltos vão decer­
to constítuír mais uma brilhante
jornada das festas tavirenses e dar
à linda cidade do Gilão a presença
amiga de mais uns milhares de vi­
sitantes.

úambém n4 cozinha

po�e ser artista

A QUII�ra �e boj E se

TenhoJsede de mais alto

eu sou como a mãe-de Deus

que tendo Deus nos seus braços
ainda olhava p'ra os Oéus!,.,

Garcia Pulido

«Mou8se» de tomate - Lavam-se e

pelam-se alguns tomates (a quanti­
dade depende do número de pessoas
a quê se destina o epratos ; contudo,
convém tentear meio quilo de toma­

te para três ovos), esmagam-se bem,
sem retirar sumo nem pevides. Nu­

ma frigideira de barro' derretem-se
algumas colheres de manteiga. Lan­

ça-se a massa de tomate na mantei­

ga derretida, deixa-se ferver. Quan­
do o tomate abranda o colorido mís­
.turam-se-Ihe ovos batidos, mexendo
continuamente. Sal refinado (pouca
quantidade" pois já há o sal con­

tido na manteiga). A «mousse» de to­

mate serve-se mi. própria frigideira.
Poder-se-á mesmo obter um jogo de

pequenos tachinhos de barro, onde

se prepara a «mousse» individual­
mente.

Volta Portugal Bieieletaa em

Como ElES pensavam

o BRILHANTE 3.0 LUGAR

ALCAN'ÇADO POR, JORG� CORVO
Se queres esperar deixa de recear.

- Séneca

- Nenhum dos meus Inimigos des-

prezarei se for bom; nenhum amigo
louvarei se for mau. - TeognÍ8

- Em todos os paises os corações
bondosos são irmãos. - Florian

- A observação é a memória dos

velhos. - Sw(/t

- O ocioso apenas se ocupa em

matar o tempo, sem ver que o tem­

po é que o mata, a ele. - Voltour

- O ódio é o sentimento mais pers­

picaz depois do génio. - O. Bernard

Com a vitória de José Pacheco, do
F. C. do Porto, terminou no domingo a

25." Volta a Portugal em Bicicleta, este'
ano novamente organizada pela Federa­
ção Portuguesa de Ciclismo, cujo êxito
desportivo ficou bem patente na luta
constante a que os ciclistas se entrega­
ram durante toda a prova, a qual foi,
sem dúvida, a mais dura jamais dispu­
tada.
Ginásio e Louletano, dois clubes al­

garvios que têm vinculado o nosso ci­
clismo, tiveram o seu relevo nesta
grande Volta, com realce para os ta­
virenses que terminaram a prova com

4 unidades, enquanto que só Tenazinha
sobreviveu na turma de Loulé. Porém,
o comportamento dos algarvios, mesmo

o daqueles que por circunstâncias diver­
sas foram excluidos, foi de molde a me­

recer elogios. Citemos os casos de Flo­
rival Martins que um acidente obrigou
a desistir e foi considerado uma das
revelações da Volta, de Humberto Cor­
vo que adoecera antes da prova e du­
rante esta se comportou de modo satis­
fatório, de José Dias e Valério Chocola­
teíra, valores de quem o Louletano mui­
to pode esperar.
Da actuação dos que chegaram a cor­

tar a meta de Alvalade, teremos de dar
relevo ao 3.' lugar de Jorge Corvo; que'
por circunstâncias diversas mais uma
vez viu fugir-lhe o triunfo final, o 11.'
lugar de Vitor Tenazinha, um valor há
muito confirmado e temido por todos
os adversários, Octávio Trinta e Inda­
lécio de Jesus, dois estreantes que fize­
ram parte do lote das revelações, e,
ainda Virgilio Nunes, bastante regular.
O portista José Pacheco, a quem não

podemos tirar o mértto de grande ven­
cedor da 25." Volta a Portugal, foi,
quanto a nós, um justo e bom mas não
brilhante 'vencedor. E poderemos elas­
sificá-lo assim olhando à sua regulari-

dade, pela maneira como soube recon­

quistar a camisola amarela na caminha­
da para o Porto e defendê-la até Lisboa,
ainda que para isso pudesse contar com
o facto de os seus mais directos adver­

s�ios, Peixoto Alves e Jorge, Corvo,
nao terem como ele, uma equipa rechea­
da de valores, 'que fàcilmente se opunha
e frustrava qualquer tentativa. Houve
a deslustrar a actuação de José Pacheco
as escaladas finais das etapas que ter­
minaram nas Penhas da Sa(ide e em

Vila Real, em que beneficiou do poder
da sua equipa, e. ainda, as' «provas da
verdade», como são chamados os contra­

-relõgíos, onde valores maíores que ele
se Impuseram.
Isto, no entanto não ofusca totalmen­

te o valor da sua vitória, pois que para
se vencer uma Volta como todos sabe­
mos são essenciais dois factores impor­
tantes: ser bom ciclista e estar apoia­
do por boa equipa, o que não faltou
ao jovem portista.

Festival Iolcló,
em Faro

Pudim de coco - Ingredientes ne­

cessários: coco ralado, 125 grs., ovos,
4; açúcar branco, 250 grs; duas co­

lheres das de sopa de manteiga e

farinha para polvilhar.
Batem-se os ovos numa tigela fun­

da;
•

quando já estão bem batidos

junta-se-lhes primeiro o açúcar e em

seguida o coco ralado, batendo cons­

tantemente e ainda por mais alguns
minutos. Logo que se obtém uma es­

pessa massa homogénea leva-se ao

forno, numa forma previamente bar­
rada com bastante manteiga e polví­
lhada com farinha. Deaenrorma-se

enquanto quente.

R alimenlaç30' E II mulhEr
•

rico A alimentação é um factor de in­

fluência preponderante na saúde e

na beleza .

Muitas mulheres abusam dos bom­

bons, dos caramelos,' dos doces, en­

fim.' Entregam-se, com um prazer

epicurista, às preparações gordas e

hidrocarbonadas, esquecendo-se do

valor nutritivo do Ieíte, legumes, ver­
duras e frutas, indispensáveis à con­

servação da beleza.
O resultado lógico é que engordam

exageradamente, a pele torna-se mui­

tas vezes gordurosa, sendo terreno

fácil para o aparecimento da acne,

espinhas, etc.

Outras não se preocupam com uma

alimentação equilibrada e permane­
cem num estado de magreza deplorá­
vel, com a triste aparência dos suba­
limentados.

-------�-------
Vive-se no momento, e numa corren-

.

te que se estende em todo o Pais, uma Foi dedicada à Impren­acção valorizadora e de excepcional in­
teresse em torno--âo folclore, cuja rique­
.za e sobrevivência urge defender.

De entre as realizações que nos últi­
mos tempos contribulram para esse mo-;

vimento em prol do folclore português, A reunião semanal do Rotary Clube
é justo destacar o l.' Festival do Fol- de Faro, na terça-feira, dedicada à Im­
elore Nacional, iniciativa digna do maior prensa, teve a presença de bastantes
estimulo e atenção. Realizadas as elimi- Jsenhoras e, como convidados, os srs,

. .. .
osé Eduardo Nobre, Santo Guerra, di-

natórías regionais do Porto e Colm- rector da revista «Portugal d'Aquém e

bra, de cujo êxito os órgãos informa-,
d'Além :n.a:ar», João Gomes, pelo domaI

tivos se fizeram eco o certame prosse-
de Nctícías» e Mário ZambUJal, pelo

.

'

,

. Jornal do Algarve. Assistiram também
gue na quarta-reíra em Faro, onde es- os srs. Joaquim da Silva Bessa e Carlos
"tarão presentes os mais Itdímos repre- Fonseca, dos Rotary Clubes do Porto
sentantes das músicas, danças e canta-

e Coimbra. Preaídtu o sr. dr
-.
Armando

. .
Rocheta Cassíano e, na ausêncía do títu-

res da sempre sugestIva província al- lar do cargo, secretariou o sr. António
garvia. Matos Cartuxo.

A 3." eliminatória do 1.' Festival do Depois do presidente ter convidado o

palestrante da noite, sr. dr. Alberto
Uva, para a saudação à bandeira na­

cionall foi feita a auto-apresentação ro­
tárta após o que o secretário leu o ex­

pediente. O sr. dr. Rocheta Cassiano
cumprimentou os convidados e compa­
nheiros visitantes referindo-se especial­
mente às senhoras. Elogiou o magnifico,
comportamento" dOS ciclistas algarvios
na recente Volta a; Portugal em Bici­
cleta e envolveu nesse justo elogio os
srs. drs, Eduardo Mansinho e Manuel
Gonçalves presentes na reunião.
Na direcção do protocolo, o sr. dr.

Eduardo Mansinho, após agradecer as

palavras do presidente, afirmou que o

Rotary Clube de Faro se sentia muito
honrado com a presença dos convidados
e visitàntes e que o rotarísmo como
motivo de afeição e amizade que' é de­
sempenharia, num futuro próximo 'uma
função de paz e bom entendimento'entre
os homens.
No periodo, das actualidades, o sr.

Benigno Cruz leu algumas passagens
da última carta do governador, tendo
cumprimentado o sr. dr. Alberto Uva,
a quem agradeceu a gentileza da anuên­
cia ao seu convite para falar no R. C.
Faro. O sr. dr. Rocheta Cassiano fez a

apresentação do palestrante em termos
altamente elogiosos, tendo-se referido
à sua fecunda acção literária no Porto,
como fundista do cComércio do Porto»
e colaborador das páginas literárias de
diversos outros jornais nortenhos. Clas­
sificou o sr. dr. Alberto Uva de cfigura
de primeiro plano na actual literatura
¡portuguesa» e evidenciou o seu amor e

a saudade que sempre tem pelo Algarve
e pelo nosso SOl, como bom algarvio
que é.
O sr. dr. Alberto Uva proferiu a se­

guir, a sua anunciada palestra 'subor­
dínada

'

ao tema «Imprensa», referindo­
-se brilhantemente à missão informa­
tíva e formativa da Imprensa e ao que
constitui a vida de um jornal, desde a

sua página literária à publicidade. Te­
ceu judiciosas considerações acerca da
«palavra escrita» em afirmações sábias
e muito oportunas que empolgaram a

assistência que, no final, lhe tributou
calorosa e prolongada salva de palmas.
Comentando a palestra, o sr. dr.

Eduardo Mansinho consíderou-a opor­
tunlssima, elogiando o palestrante e as

suas excepcionais qualidades de inteli-

Actuação de rélevo dos
ciclistas algarvios

Dos 16 ciclistas algarvios que micra­
ram a 25." Volta a Portugal em Bici­

cleta, somente 5 chegaram a Lisboa e
termínaram a dura competição. Tivemos
.oportunidade de acompanhar a sua

actuação durante a nossa permanência
na Volta e; por conseguinte, o ensejo
de observar, pelo que nos permitimos
fazer pequena critica individual do seu

comportamento.
Jorge Corvo é, como apontam alguns

criticos, um ciclista clássico, inteligen­
te, contribuindo para isso não só a sua

excelente categoría como também a lar­
ga experiência e o saber que lhe têm
proporcionado os contactos internacio­
nais. O seu 3.' lugar, não se deve a

mero acaso e a justificá-lo apontaremos
a fuga para Évora, da qual foi o princi­
pal obreiro, a impressionante escalada
da Serra da Estrela e a relevante actua"
cão no contra-relógio Vila Viçosa-Porta­
legre. A má classificação inicial foi-lhe
prejudícíal, pois que as séries onde foI.
integrado nos inúmeros circuitos em que
a Volta foi fértil, fizeram-no perder cer­
ca de 4 minutos, tempo pr.ecioso se le­
varmos em conta que somente um mi­
nuto e 4 segundos o separaram do ven­

'cedor. A sua excelente forma permitir- Faleceu em Cabanas da Conceição,
-lhe-ia ser o vencedor desta Volta se realizando-se o funeral, com grande
sob o seu comando estivesse um conjun- acompanhamento, para o cemitério da
to poderoso como o do F. C. do Porto. localidade, o sr. Caetano Marques, de

Vitor Tenazinha que correu, prãtíca- 80 anos, reformado da C. P., casado

menteb,valendo-se apenas do seu valor, com a sr.« D. Mónica da Saúde Mar­
é tam ém um ciclista do primeiro pla- ques, pai da sr.s D. Maria de Lurdes
no nacional. Quanto a nós, ao jovem Marques, casada com o nosso amigo
ciclista louletano faIta um bom técnico sr. Sebastião da Conceição e avô dos

que o faça convencer de que as forças também nossos amigos srs. Leonel Mar­
de que dispõe necessitam de ser contro- ques da Conceição e António Cassiano
ladas e aproveitadas para=as ocasiões Marques da Conceição. Pessoa estima­
fundamentais. Quando assim' aconte- díssíma pelos seus raros dotes de ca­

cer e Tenazinha tiver um conjunto à rácter e de afabilidade, velou, noite e

altura, será um corredor de grande dia, durante vinte anos, sua mulher,
evidência. A sua actuação na Volta foi que se encontra impossibilitada,' nada,
por vezes brilhante, especialmente nas fazendo por sua mão., Durante esse Ion­
chegadas a Lisboa, onde venceu a prt- ,go periodo de anos nunca se afastou
meira das etapas ali findas. da cabeceira da esposa, a não ser para
Octávio Trinta, um dos estreantes que ir receber o vencimento mensal e nem

o Ginásio lançou e apesar dos seus 19 sequer utilizou o passe de caminho de
anos alcançou um relevante 16.' lugar, , ferro que possuía, para não deixar só
esteve . brilhante na etapa que terminou a companheira. A sua dedicação e sa­

em Tavira. Depois, um desarranjo in- crificio conquístaram-Ihe a simpatia e

testinal prejudicou-lhe um pouco a o respeito de toda a população, tanto
actuação, recompondo-se, porém, e ter- mais que na sua longa vída.mmca nin­
minando a Volta em bom plano. guém lhe ouviu uma palavra de censu-

Virgilio Nunes foi durante toda a ra ou de aborrecimento. Conservou per­
prova um corredor regular, trabalhando feita lucidês, nunca estivera enfermo e

para a equipa de modo satisfatório. A morreu repentinamente, como desejava,
sua actuação valeu-lhe o 19.' lugar a
melhor classificação alcançada pelo 'jo­
vem ciclista tavirense.
Indalécio de Jesus, foi outro estrean­

te que os tavirenses lançaram nesta
Volta. Irrequieto,' o moço do Ginásio
esteve inicialmente sempre em foco,
quer em tentativas de' fugas, quer no

despique com adversários de maior va­

lia. A dureza da prova afectou-o um

pouco, especialmente as etapas longas
e troços de empedrado. No entanto mos­

trou cfibra», sobe e rola muito bem, e,
cremos estar na presença de mais um

grande valor do ciclismo algarvio.

sa a reunião semanal do

Rotary Clube de Faro

e agera nao ria I

- A Isabel é uma mulher fatal; já,
arruinou dois homens, O/' primeiro
suicidou-se ...

- E o segundo?
- Casou com ela.

Constituiu um ê x it o o festival náutito
disputado na foz do rio Arade

Folclore Nacional, desenrolar-se-á as­

sim no ambiente pleno de cor, frescura
e beleza da Alameda João de Deus,
recinto magnifico para estas festejos.
Completa o programa a actuação de

alguns dos mais, conhecidos artistas da
Rádio e TV, apresentados pelo locutor
Luis Valentim, e baile abrilhantado pe­
lo conjunto algarvio «Os Pancas».
Conhecido o interesse 'que o público

dedica ao folclore vibrante e alegre da

nossa Provincia é de esperar que esta

grande noite de homenagem ao folclore

algarvio redunde num êxito significati­
vo a todos os titulos.

NE�CROLOGIA
Realizou-se no domingo, no estuário

do Arade, o anunciado festival organi­
zado pela Associação Naval Infante de
Sagres, o qual constituiu um êxito tan­
to desportivo, pelo número recorde dos
concorrentes (30) como pelo valor dos
prémios e interesse do público, tendo
sido vencedores das diversas classes os

seguintes desportistas: Turism()--{!lasse
C, Princeplim Lourenço; classe E, Abi­
lio Marques. «Stock» - classe C, Antó­
nio Manuel Antolim; classe D, José
Antónío -dos Reis Ramos, e classe E,
eng. José Miguel Araújo.

Ca�tañO' 'Marques para não dar trabalhos a ninguém: um

santo, como o classificavam na sua sim-
pática aldeia. '

Também faleceram:
Em FARO - a sr.» D. Joaquina Dias

Rabeca, de 76 anos, viúva de António
Augusto Guerreiro Rabeca, mãe do sr.
Celestino Cix:i�co Guerreiro Rabeca, so­

gra da sr.» D. Bernardina do Carmo, Ra­
beca, avó do sr. António J'osé do Carmo
Guerreiro Rabeca e madrasta das sr..s
D. Raquel Jovita Rabeca Ferreira e

D. Maria José Guerreiro Rabeca.,
Em LISBOA - o Sr. Manuel da As­

sunção, Gonçalves, de 54 anos, emprega­
do de escritório, viúvo, natural de
Silves; '

- a sr.s D. Amélia Monteiro Arcos,
de 79 anos, natural de' Olhão, viúva,
mãe do sr. Alberto Fernandes Barros,
- a ¡¡r." D. Mariana de Brito Luz,

de 87 anos, viúva, natural de Estói, mãe
da sr.« D. Ilda de Brito Pereira Luz e

.do sr. tenente-coronel 'António de Bri-
to Pereira Luz.

'

- o sr. José Leal Serafim, de, 71
anos, natural de Loulé, casado com a

sr.s D. Antónia Laginha Serafim.
Em ALMADA - a sr.» D. Antóhia

Isabel Mestre Candeias, de 76' anos
viúva, natural de Cachopo.

'

Em MATOSINHOS - o sr. Manuel
Baptista Forra Júnior, de 44 anos, na­

tural de Vila Real de Santo António
filho da sr." D. Rita Angélica. Era ca:
sado com a sr.» D. Maria Rosa Rodri­
gues Afonso Forra, pai do sr. Leonel
Afonso Rosa e das meninas Raquel e
Telma Afonso Rosa e 'irmão da sr.»
D. Leonor da Conceição Forra.

A organização conta com a colabora­

ção da delegação em Faro do Movimen­
to Nacional Feminino. Terrenos para plan-

I '

lação de citrinos
Dão-se de arrendamen­

to hortas com terras e

clima próprios para plan­
tação de pomares de ci­
trinos, em Quarteira.
Trata: dr, Santiago

Pontes - QUARTEIRA.

T.·ituração de. pedra
para marmorife.

Tratar com J. J.
Conheiras, Rua
Aboim Ascensão, 1 e

13-�ARO.

---------------

DIVERSAS
gêncía e carácter, e aludindo a seu pai,
José de Sousa Uva, que evocou senti­
damente.
Falarnm, também, os companheiros

visitantes dos Rotary Clubes do Porto
e Coimbra e o director da revista <Por­
tugal d'Aquém e d'Além Mar», que aluo'
diram ao bom nivel da reunião e ao

brilho das palavras do sr. dr. Alberto
Uva.

'

Encerrando a reunião, o sr. dr. Ro­
cheta Cassiano agradeceu à Imprensa e

elogiou o trabalho do sr. dr. Alberto
Uva.

Obras pm estradas - O Ministério das
Obras Públicas, concedeu as seguintes
verbas para trabalhos em estradas mu­

nicipais: n.» 522, de Olhão (reparação
do lanço de Pechão ao limite do conce­

lho), 61.700$00; n.v 508, de Alcoutim
(entre Alearía e a ribeira da Foupana),
341.100$00 en.' 528, de Silves à estação
de Alcantarilha, 615.000$00.
Cobertura do rlbelrli dá Fábrica. em S,

Marcos ria serra - O Ministério das
Obras Públicas concedeu, pelo Fundo
do Desemprego e para cobertura do
ribeiro da Fábrica, em S. Marcos da
Serra, a quantia de 60.000$00.
Derrama - A Câmara Municipal de

Alcoutim foi autorizada a lançar uma

derrama de 8 por cento aos, contri­
buintes.

Igualmente faleceram, devido a aci­
dentes de viação, o sr. João Ramos
Martins, L' cabo escriturário 313/60,
-de 23 anos, casado com a sr." D. Alzira
Maria Carvalho Martins, filho do sr.

José Martins Conchito e da sr." D. Ma­
ria da Silva, natural da freguesia de
São Bartolomeu de Messines, tendo-se
realizado o funeral para Olhão; e Fran­
cisco da Silva Carriço, de 75 anos, mar­
ceneiro, natural de Monchique, casado
com a sr." D. Maria Porfirio Carriço.
As'famHias, enlutadas apresenta Jornal

do Algar"e sentidos pêsames.

Eduardo Guerreiro, um bom
director de corrida

Como director da 25." Volta a Portu­
gal em Bicicleta actuou o conhecido des­
portista tavirense Eduardo Guerreiro,
que com relevante mérito havia desem­
penhado idênticos lugares nos I e II Pré­
mios Robbialac, disputados este imo no

Algarve e no Ribatejo. O seu trabalho
mereceu de tódos os acompanhantes da
prova, bem como da Imprensa, os maio-
res elogios.

'

Assim, felicitamos Eduardo Guerreiro
pelo excelente contributo que tem vindo
a dispensar ao ciclismo português.

OFIR CHAGAS

PARA

SOUTHAMPTON
(DIRECTO)

O PAQUETE RÁPIDO

« BRITTANY »
20.080 tons. _ 20 Nós

EM

18 de NoverY1bl"'o

169
(:eerd"nadvr.

4r1Ur d41 Mate, MDrQuC¡5

(;errC¡5pendOnda:

Av. D. JoãO' 1, 211-3.o, dto.-ALMADA

Proposição inédita n.' 284

por Rafae! Oarlo8 Pedr08a de Almeida
- Li8boa

Br. 5 P. 1 d. - Pr. 7 p. 1 d.

VENDA OU ARRENDAMENTO:
Uma Casa de residência, com jardim e pequeno pomar, seguido

de 2 ha. de terra com óptimo arvoredo. Uma óptima vivenda à
mais curta distância das duas das melhores praias. 5 Propriedades
agric�las, no sitio do Lamijo, com muito rendimento e própria para
regadIo, querendo.

VENDA DE MOBILIA E UTENSiLIOS: 1 Frigorífico «FRIGI­
DAIRE», grande, noVo, podendo servir até para mercearia ou café.
1 Esquentador-distribuidor, novo, alemão. 1 Televisor «PHILIPS»,
com pouco uso, pràticamente noVo, 1 Rádio "GRAETZ», grande,
muitp moderno, 1 Mobilia de escritório, de valor, muito boa e bo­
nita. 2 Maples forrados a estofaria cara, de cor grenat. 1 Fino ser­

viço de jantar para 12 pessoas. 1 Serviço de vidros completo e ou­

tr9s diversos. 1 Lote de louça diversa de uso corrente e vidros.
1 Fogão a gaz CIDLA da marca «ARTHUR MARTIN», com gre­
Ihador, como noVo. Uma cómoda em castanho antigo, moderna e

muito boa. 1 Automóvel em bom 'estado. 10 caixas com abelhas, e

respectivos produtos, e muitos outros utensílios.

LIVIOS: 40 vol. da GRANDE ENCICLOPÉDIA PORTUGUE­
SA E BRASILEIRA, de luxo. Outros livros, bons¡ de vários auto­
res, optimamente encadernados.

Tratar com: MIGUEL VIEIRA DA SILVA-Algoz.

---------------

Está a ser abastecida de
água a povoação de Ca­
banas da Conceição

CABANAS DA CONCEIÇÃO - Graças
à reclamação do Jornal do Algarve, fo­
ram tomadas providências para abaste­
cer de água esta localidade, o que cau­

sou satisfação nos habitantes. Um car­
ro de tracção animal com um depósito
fez três viagens por dia de Tavira para
esta povoação, conduzindo no total 1.200
litros de água, o que é insuficiente pa­
ra abastecer cerca de 2.000 pessoas que
tantos são os habitantes de Cabanas.
A despeito dessa atenção e embora to­

dos agradeçam a boa vontade da Câ­
mara de Taviraj reconhece-se que o pro­
blema só ficara solucionado quando se

fizer o aba:¡tecimento por meio de cana­

lizacão. - C.

SERViÇO
REGULAR

RÁPIDO

AR

,E

CONDICIONADO

RÁ,OIO& NOS

CAMAROTE;:S

ACEITAM-SE PASSAGEIROS PARA

AUSTRÁLIA
(VIA SOUTHAMPTON)

EM CLASSE ÚNICA
AGENTES GERAIS:

§VCII])ÁDf M4�íTIMÁ 4��()NAUT4,. LDÁ.
72-D, Avenida D. Carlos 1- LlSBQA - Telefs. 665054 - 67 2319POSição: Br. (8)-20-23-24-26-27

Pr. 5-(10)-12-15-22-29-31-32

MARIA JOÃO CORREIA
MÉDICA ESPECIALISTA

Por motivo de idade do
propriedade, trespassa-se
estabelecimento de Mer­
cearia e Vinhos na Baixa
da cidade, com 40 anos de
funcionamento, e casa de
habitação. Tratar na Rua
Brites de Almeida, 34-36
-FARO.

* * *

SOLUÇõES

Proposição n.' 260 (D. A. F.)
10-14 e 14-19 e 1-5 G. Br.

Proposição n.' 261 (D. A. F.)
19-29 e G. Br.

Proposição n.' 262 (D. A. F.)
3-7 e 17-21 e 26-30 e G. Br.

Proposicão n.' 263 (D. A. F.)
14-18 e 6-10 e G. Br.

Proposição n.O 264 (D. A. F.)
18-10 e 10-23 e 28-32 e G. Br.

PINTOS DO DIA
Importação da América, Holanda e
Dinamarca durante todo o ano

(HO(ADEIRAS ccPAL»
(FABRICO FRANC�S) Intel"na doe Hoepltale Civis de '-ieboa

PARTOS -'C,-fNICA DE SENHORAS

Consultas dlél"lae dae 1 ES às 19 hOl"a&

Eléctricas, petróleo e mis­
tas. 50 a 20.000 aVos. Máxi­
mo rendimento. Ácabamento
esmerado. Preços mais bai­
xos do mercado.

Jlara fnllerda: lPara ()ve5:

White Cornish, While While leghorn, Rhode Island
lock, ele, -Hrbrldos. New Hampshlre,alc. ,Híbridos.

para clrne
.. para poslura

Telels.3ZIZW3Z5085 H. BRAAMCAMP SOBRAL, LDA. Prata do Munitlpio.19-Z.o-LISBOA-Z

Telefone 247Rua Alexandre Herculano, 10

T A V R A --
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VOCE PODE POUPAR ATE (G'�III( QUILOMETROS
DE DES'GASTE DO MOTOR. EM CADA

�,II('Iíl( QUILOMETROS DE PERCURSO!

D�AQUL··.'.··
.

R/O ARAD�.�'

Um problema de
.extraordinário que
objecto de estudo

interesse
devia ser

exaustivo
Â feira d.e Agosto rOonclU8ão da 1.· pagina) o campo e fugir para a cidade.?

Por que se despreza a agrícutturaj
1 - A agrícultura no reduzido

estado de desenvolvimento em que
se encontra em Portugal, não já
o rendimento necessário para a, ali­

mentação e manutenção das popu-
lações rurais.'

.

2 . - Há demasiados braçcs e

pouco trabalho.
Ora ambos os problemas' se. re­

solveriam num maior apreveíta­
mentó da riqueza agrícola. Neste

aspecto cremos que se não tem se-

guído .o caminho melhor. •

Qual a remuneração diária dum
trabalhador rural? Pelo que sabe­
mos 20$00 a 22$00. Surgem. as per­
guntas: Em que condições pode ví­
ver uma família cujo chefe ganhe
Unicamente quinhentos e tantos es­

cudos (aos domingos e fer�ado.s não
ganham) ?

Se tais coisas acontecem ou é

porque as entidades patronais não

têm possibilidades de pagar mais

por os rendimentos serem limítados
ou então acontece um segundo caso'
- hâ rendimentos elevados mas o

salãrío do "trabalhador não está em
proporção com esses' rendimentos .

Em outros países este problema
jâ. não existe. Foi durante Iongos
anos estudado e os resultados têm
sido francamente bons para ambos
os lados.
No nosso Pais verifica-se que as

.populações rurais têm um nivel ne
vída consideràvelmente baixo em

relação -aos mesmos meios em ou­

tros países, mesmo da Europa.
Posto ísto chegamosà conclusão

de que até aqui se tem menospre­
zado a agricultura e s6 agora ela
começa a ínterêssar os responsá­
veis. Urge que se estude o preble­
.ma com a objectrvídade que ele me­

rece para que nem o trabalhador
continue a ficar prejudicado nem o

propríetãrto seja lesado:
Foge-se para as cidades. O pro­

vinciano procura no cosmopolítís­
mo das grandes cidades a maneira'
de se sustentar a si e aos seus. l1l
uma luta pela vída. Por que não
se orienta a população de maneira
a verificar-se uma mais intensa
emigração para as nossas provín-.
cias ultramarinas? Algumas faciÜ�··
dades a conceder neste sentido, aju-.
dariam bastante, Sabemos do fenó­
meno que se verifica:,·,.-- a M.etró�
pole tem, um número, de habitantes.
excessívamente alto em relação ao.
do Ultramar: vemos aqui uma das
muitas soluções para o caso.

Nós que escrevemos estas linhas
conhecemos um pouco dos meios

agrários do .nosso Algarve. Contudo
quer-nos parecer que não é na nos­

sa Província qus ,o problema toma

proporções mais assustadoras. O
Norte tem' sérios' problemas a re­

solver. O trabalhador não podé :fi_
cal' calado, pois sente-se ampla­
men�e prejudicado. Luta pela so-

brevivência.
.

Precisa de compreensão e bene­
volência. De quem devem partir?

TORQUATO DA LUZ

nos aspectos gerais, pura e sim­
plesmente como espectadores.
Quando se verificam casos de

tanta importância como este deve­
mos, primeiro que tudo, ver o seu

.porquê, a sua origem. A pergunta
formula-se do modo seguinte: Por
que há a tendência para abandonar

O adicionamento de B A R D A H L' pode reduzir o desgaste do motor de 10.
a 40 por cento e fa:r;er o seu veíc�lo rodar mais suave e silencioso

Poi O qUE O célebre Laboratório York Research Corporation õEmonstrou a toõo o ffiunõo, após
UMA PriOVA EXAUSTIVA DE SEIS MESES!

A BARDAHL .POR�UGUESA -.Avenida da Liberdade, 13, 3.°, em Lisboa - fornece-lhe estes
elementos ou, seísso mais lhe convier, leia-os nas selecções do Reader's Digest de Abril de 1962

ft4IlA primeira segunda-feira de
W .cada mês realiza-se em Por­
timão o rnercado mensal. Em Agos­
to esse mercado é de maior impor­
tância que nos restantes meses e

toma, por isso, entre o povo, o no­

me de «feira de Agosto».
Porém, a «feira de Agosto» con­

tinua a ser apenas um mercado
mensal. Sabemos todos como são
esses mercados. Bizarros, pitores­
cos, mas tacanhos. Tradicionais e

típicos, mas apesar disso ou exacta­
mente por isso mesmo, Irremedíã­
velmente falhos de imaginação. O

polvo assado e o propagandísta de

«quem comprar doíasabonetes leva
de brinde um corte de fato». As
flores ártificiais, o rosário de bolo­
tas e a banha de gíbôía ...
Pois bem: nós somos de muito

arreigada convicção de que, dada
a .projecção que esta cidade toma,
principalmente em Agosto e Se­
tembro, graças ao turismo, se jus­
tificaria que as entidades oficiais
promovessem que a «feira'de Agos­
to» fosse na realidade uma feira
- um mostruário da capacidade
comercial, industrial, agrícola e tu­
rístíca da nossa região,
Mais do que em Novembro é em

Agosto, este «Agosto azul» de Tei­
xeira Gomes,. quando a cidade está
cheia como um ovo, quando o tu­
rismo tem, por vía disso, de se mos­

trar festivo e garrido, quando' Por­
timão e a Praia da Rocha são para
muitos um sonho dourado e inaces­

sível, que a' Feira deveria estrale­
jar, como o ponto alto da nossa,

capacidade realizadora, ser como

que, o início da alegre festa das fé­
rias soalheiras e, ao' mesmo tempo,
a afirmação do que somos e de

quanto valemos.
Procura-se hoje, onde uma íní­

ciativa mais' dinâmica substítuíu
os saudosistas da era das mala­

-postas, modernízar as feiras, dan­
do-lhes o carácter de autênticos
festivais de trabalho e do comércio,
ao mesmo tempo que do recreio e

do prazer. Não deixemos nós que
O' tempo nos ultrapasse, para que
se não fique na situação nada dig­
na de quem chegou à vida para ver

passar os combóios.

Parece-nos, com -a devida vénia

para outras respeitáveis opiniões,
que a própria tradição que dá ao

mercado mensal de Agosto mais re­

levo que aos dos meses' 'restantes,
nos mostra como está certa esta
ideia de dar à «feira de Agosto» pU BL I CAÇO'

-

E S
uma maior amplitude. Supomos,
aliás, ser esta ideia comum a muita
t

«Boletim de Minas. -O sumll.rio do n.s
gen e. 15 desta útil publicação insere um es-

Deveremos, portanto, aproveitá- 1 tudo sobre as minas de carvão de S.
-la devídamente, já que de ideias Pedro da Cova, uma lista de exportado­
certas andamos todos mais ou me-

res de produtos de minas � pedreíras
¡ na qual figurá apenas uma fIrma algar-

nos carecidos. I via - Mârmores e Granitos Sonoral,

'OANDEIA8 NUNE8
! Lqa., de Vila Real de Santo António;
I estatlsticas e legislação.

A SORTE É CO�O
A ÁGUA: SEMPRE

DISTRIBUIDORES PARA O ALGARVE:

VAZ DE SOUSA &> MARQVES-R. José Joaquim Moura, 18-FARO
MELHOR NA FONTE ...

CER"CA DE 20.000 TURISTAS
NO'''ÀLGARVE

e muitos outros de categoria
da Lotaria Popular da semana

finda

também foram dístríbuídos

rOonclU8ão da 1.· pagina) . Além da satisfação destas neces­

rem pelo· 'desen'Volvimento da .• in- sidades prementes, entre as quais
dÚ,stria do tl,trismo nó .Algarve, avultam a ponte sobre o Guadiana,

. criando pequenas ou 91'a1Íd6s:uni.- .oiaeroporto e, os hotéis, impõe-se,
âaâee hoteleiras,. estão hq.je lutan-

. à base de estudos elaborados por
do aqui, como verdadeiros píoneí-

técnicos competentes, a planifica­
ros. Pode diRier-sB que não. há, Um çi}o de toda a costa algarvia no sen­

metro quadrado· da terræ-ou praia
-tído de se defenderem as pequenas,

'algarvia;' qüe não es_tejà,;neste mo� maravílhosas e cobiçadas praias do

mento a ser pisada ,por" tUristas ,furor ganancioso e proceder-se à

tanto nacionais' como estrangeiros. edificação das grandes estâncias

Todos se sentem enctintaâo« com
'balneares nas zonas vastas e aptas

o que lhes oierece esta, bela 'pró� para as mesmas: enseada de Monte

vincia.' Os estrangeiros,' .mais· do
.Gordo-Manta Rota; costas do .An­

que todos, sentem-se maravilhados.
cão e de Alvor, Armação de Pera

A cada momento .perguntam como
'e Meia Praia. Mas mesmo estas

é que' nós, em Portugal, consegui- .zonas, com capacidade, a primeira
mos esconder-lhes por tantos anos, para. mais de 500.000 veraneantes

estas belas praias e tudo o mais .e hibernantes e as. restantes capa­

,que aqui temos, oferecido pela Na-
zes de alojarem mais de 100.000,

tureza. Eles não nos levam a mal devem -ser acauteladas, traçando-se
'(a maioria) que não tenhamos con- planos de urbanização que nunca

dições hoteleiras em número sufi- podem fugir ao cálculo de uma mo­

ciente, porque dizem eles, isto é vimentação humana de menos de

tão belo que vale a pena o sacrifí-
100.000 almas por cada zona. Isto

cio. Calcula-se em '15 a 20 mil o para evitar que, dentro de uma dú­

número de turistas que neste mo-
zía de anos, se tenha que expropríar

mento estão no Algarve. As frontei- e arrazar tudo para se fazer 'de

ras de Vila Real de 8anto António- novo.

-Aiamonte, não com-portam: o movi- Chegou efectivamente a hora do

mento. 8egundo me disseram, mi- Algarve mas. para acertar os pon­

lhares .de franceses e outros turis- teíros, temos que apelar para um

tas, não Mm podido passar .em Aia- génio - um homem medíocre será

monte, pela demora que ali Mm nefasto, agravará 'as angústias da

tido. Os dias de férias estão conta- mais bela região marítima-balnear

âo» e não foram calculadas estas da Europa.
demoras. São vagas constantes; Senhores, vamos a isto!' A

logo que entram no Algarve, sen- Operação Algarve-Turismo só

tem-se vitoriosos, porque julgam termi�a quando nas fronteiras
ter atingido a meta. Os algarvios �errestres e marítimas do Algar­
aind.a não abriram bem os olhos. ve colocarmos o cartaz: Lota­
Não acreditam. Aos que aqui ten- ção esgotada. NessQ altura nem

tam dar o passo em frente, cha- o AIgar:ve nem Portugal inveja­
mam-lhes aventureiros. Até com rão-o ouro empilhado nos Ban­
esta descrença temos que lutar. eosde Londres e deNova Iorque.
Pessoal para os vários serviços, é E' qlle .�ós, àqui, te�os ouro aos
um verdadeiro desastre. :ri o nosso pontapés, sem receio das con­

maior problema no momento actual. Jradanç,as da_E!olsa; O indígena
Pessoalmente trocarljJi impressões 'e ..que ainda não deu por isso.
com o meu' amigo. Estou a trabá� Mas é da tradição - o

. brinda-
lhar das 7 da manhã às 2 horas Cio é q' último a saber!

'

da noite. Temos que fazer tudo

para que perdure a boa impressão
âo« que. nos visitam.

' . .

Bste é o meu lema e prometo que
não sairei desta linha de rumo;

.

: Be nos qU,iser dar o prazer 'de
uma- Visita, terá ocasião de ver o

que tem resultado da sua bela cam·

panha Algarve-TurismQ. '

AOS BALCOES DA

39 ... 644

300· :CONI-OS Vilarinbo & Sobrinho, Ld¡¡;
.Janélas Verdes - LISBOA49.842 -10.220$00

21.158 - 10.000$00
28.863-

43.303-
6.220$00
6.220$00
6.000$00
3.220$00
3.220$00
3.220$00
3.220$00
3.000$00

Janela do Mundo46.985-

9.011- rOonclus(Jo da 1.· pagina)

Ao fazer-se fotografar nua para
poder comer, Marylin decidiu a sua

sorte, porque desde esse calendário

que deu Il volta ao Mundo e foi
comprado por milhões de america­
nos ela ficou célebre. Mas quanto
lhe custou essa celebridade!
Vários casamentos que foram ou­

tros tontos malogros, crises emocio­
nais que a prostraram muitas ve­

zes impedindo-a de continuar a tra­
balhar, constantes perseguições dos
jornalistas e âos seus fans que lhe

proibiam até uma vida normal de

repouso. 8empre infeliz e no entan­
to admirada por milhões de pes-
soas; tão desejada e tão só. . .

'

Ao suicidar-se, Marylin cortou'
definitivamente o caminho das suas

desventuras. Esse fim que ela tan­
'tas vezes previra foi porém, como

toda a sua vida, alucinante, pertur­
bado, rocambolesco. Após o funeral
da actriz, que teve a vigilancia de
centenas de polícias, uma multidão
de fanáticos invadiu o cemitério e

lançou mãos de todas as recorda­
ções que encontraram. ao seu alcan­
ce: floree, fitas; coroas mortuárias,
retratos, terra, tudo foi levado pelo
desvario âos coleccionadores de
«souvenirs». Mesmo na morte Ma­

rylin não encontrou o desejável
sossego. Desrespeito? admiração?
a memória da vedeta é demasiado
recente para o podermos explicar.
Mas dificilmente a actriz será es­

quecida. Oinco dias depois' da sua

morte, 60 bebés do Panamá tinham
recebido o nome de Marylin. Esta
a maior homenagem que lhe pode­
ria ser prestada, a ela que jamais
em vida conseguiu o ambicionado
filho em que punha as esperanças
do começo, de uma felicidade nunca

atingida.

MATEUS BOAVENTURA

27.223-

37.892-

40.962-
18.198-

Para as p r ó x i m a s lotarias

populares, habilite-se na

fonte dos prémios grandes:

AOS BALCOES DA

l[A'SII�A\ SllllílE

FIOS TRICOT
NETO

:YISIT.E·
Lucillo' MATOS TOUPA
onde encontrará o mais vasto
sortido de -material usado em

óptimo estado
.. para qualquer

auto (automóvel, camioneta ou

carnion, etc.), Resolva os seus

problemas tornando-se cliente
da casa que milis 'barato vende
e nas melhores condições.

. �. de "'Ivlte, 31�"', 33. 33-4

hle¡fene¡ V. Il. X. { ������
LISBOA.3

RAPOSOA.
(FABRICANTES)

A casa que maior sortido tem em cores e qualidades' aos mais
baixos preços. AUSTRÁLIA, pura lã desde 100$00 o quilo.

, Últimas novidades em robilon, perlapont, ráfias e algodões.
Escocesa, Austrál'a, Fogo de Artificio, Florescente, etc.

.. En..iamo. amo.tra. árãti. e encomfi'nda. para a Pro..incia

JPra�. dOl Redaur.doNI, 13, t·, Dto. - Tel.foa. 326501 - L I S B O À

Em face disto, desta verdadeira

«onda» turística, Impõe-se 3,0 Go­
verno tomar rápidas providência�
de grande nivel operacional, de mo­

do a «salvar». o Algarve dos apu­
ros em que se encontra. l1l que a

situação - com tendências para
se agravar - exige medidas que
prestigiem o turismo algarvío e de­
fendam o. próprio prestígio na­

cional.
Os estrañgeiros, surpreendidos e

delirantes, acusam-nos, como se diz
na carta, de termos escondido tan­
ta beleza à curiosidade' do Mundo.
Chegou, pois, a hora de quebrar a
muralha da China e de franquear
este tesouro impar na Europa ao

gozo do Mundo inteiro. Mas a ver­

dade é que temos que facultar con­
dições minimas a essas multidões

que correm para o Algarve. Não é

pendurando à entrada do melhor

parque de campismo da Península
- o de Monte Gordo - o letreiro
«Lotação esgotada» que nós damos
consolo e nos descartamos dos que
nos vísitam, esperançados de en­

contrar albergue.
O problema - creiam os gover­

nantes - é grave e para o resolver
embora precàriamente, porque ele

para o ano atingirá proporções
avassaladoras, impõe-se para já:

- Facilidades a quem preten­
da construir instalações hotelei­
ras e mínimas exigências buro­
cráticas.
- Construção rápida da ponte

sobre o Guadiana.
.- Construção do aeroporto e

dos campos de turismo aeronáu­
tico de Portimão e Vila Real de
Santo António.
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¡ EM LISBOA, DEVE PREFERIR O·· . .•
I HOTEL CONDESTÁVEL I
'UM MODERNO E CONFORTÁVEL HOTEL LOCALI- •ZADO NO PONTO MA1S CENTRAL DA CIDADE

• PREÇOS ACESSIVEIS E ESPECIAIS DURANTE A �POCA DE INVERNO ,
• •

,"
NO SEU AFAMADO RESTAURANTE SÃO SERVIDAS

"AS MAIS SÁBOROSAS IGUARIAS

• ÓPTIMOS SERViÇOS DE BAR E SNACK BAR •
11\

TravClssa de Salitre¡ ("'vClnlda da lIbe¡rdadCl) - TClIe¡fenll 33¡)22

�------------------�produto.

--

de J. 'A. HONRADO t CALLADO, LDA.,

Ta AVES SA 0'0 GI E S TAL. � • l.1 St'O.4,

o melhor sortido enco�t�am V. Ex.a" na CA.SA AMÉLIA TAQUELIM GONÇALVES,
(CASA DOS DOCES REGIONAIS), Roa da Porta de Portugal,B-1.° - Telelone 82 - LAGOS. Remessas para to�o o Pills


